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concepção deste projeto nasceu do desejo de proporcionar um
espaço dedicado a mulheres cujos esforços, paixões e perspec-

A Voz Feminina da
Sustentabilidade

tivas sobre sustentabilidade e ESG (Environmental, Social and
Governance) merecem ser disseminados e celebrados. Acredito,
firmemente, que a união de nossas histórias, experiências, opiniões e
conhecimentos pode gerar um impacto poderoso, inspirando outros a
se envolverem em práticas sustentáveis e a abraçarem a
responsabilidade compartilhada de fazer a diferença.

Todas as mulheres que atenderam aos critérios estabelecidos para
esta publicação tiveram seus textos incluídos no ebook, pois a
premissa sempre foi não deixar ninguém para trás, promover a
inclusão e dar visibilidade às mulheres engajadas com a temática
proposta. 

Esta obra não se trata apenas de uma coletânea de textos, mas de um
instrumento para criar sinergia e sororidade entre mulheres
comprometidas com sustentabilidade e ESG. Contemplo esta
iniciativa como uma tapeçaria viva, formada por narrativas únicas,
onde essas vozes femininas excepcionais se entrelaçam em uma teia
de generosidade e resiliência. Juntas, desenvolveremos uma retórica
forte sobre como as mulheres estão moldando o futuro sustentável.

Observando o mundo ao nosso redor, podemos perceber que as vozes
femininas, constantemente, são relegadas a um plano secundário,
mesmo que muitas estejam na vanguarda do seu tempo, atuando
como protagonistas de ações transformadoras. Por isso, almejo que
cada palavra escrita seja um eco estrondoso, capaz de ressoar para
além destas páginas, amplificando a mensagem de que as mulheres
desempenham funções vitais na construção de um mundo melhor e
mais equitativo.

Ao dar voz ao público feminino neste projeto, espero que possamos
influenciar reflexões e mudanças significativas, encorajando mais
pessoas e instituições a repensarem suas práticas, políticas e valores e
a promoverem diálogos mais amplos e aprofundados sobre equidade
de gênero e condutas empresariais sustentáveis. 

Daniele Ciotta



Às mulheres que se dispuseram livremente a integrar essa iniciativa
e a todas as outras que cooperam diariamente para compor a voz
feminina da sustentabilidade em seus ambientes, contextos e
realidades, expresso meu apreço e gratidão. Vocês, certamente,
estão construindo seu legado e fazendo a diferença para a socie-
dade e para o mundo. 

Os agradecimentos se estendem também àqueles que apoiam
essas mulheres em suas jornadas cotidianas: amigos, familiares,
colegas, mentores e aliados que proporcionam o suporte neces-
sário para que essas vozes possam resplandecer.

Convido você, leitor(a), a mergulhar no conteúdo deste ebook, se
deixar envolver pela riqueza e diversidade de ideias, pontos de vista
e abordagens, e se inspirar nessas mulheres fantásticas, que juntas
formam a voz feminina da sustentabilidade, como uma sinfonia
coletiva, ressoando a mensagem de que a mudança começa com a
ação, e a ação começa com a consciência do papel de cada um de
nós como agente de transformação.

Boa leitura!

A VOZ FEMININA DA SUSTENTABILIDADE 12



Adelita Adiers

N
e reconhecer esse propósito, aliado a tomada de decisões é também
abraçar a integridade, a governança e a sustentabilidade. A maneira
como uma marca impacta e é impactada pelo ambiente à sua volta é
uma reflexão direta dos valores e das decisões de liderança. Negó-
cios são pessoas, agindo, priorizando e tomando decisões a todo
momento. Agir e estar em conformidade com normas legais, de-
monstrar integridade e transparência são pilares inegociáveis nessa
jornada. Além disso, compreender a interdependência entre pes-
soas, planeta e parcerias é essencial para orientar todas as decisões
de negócios. 

O papel da liderança perpassa a simples tomada de decisões, elas
moldam a cultura, influenciam o engajamento dos colaboradores e
direcionam o caminho em direção aos objetivos estratégicos, poten-
cializam e fidelizam marcas. Talvez, por este motivo, tanto tenha se
falado sobre o papel que a liderança deve exercer na governança,
gestão e sustentabilidade (continuidade) do próprio negócio, afinal,
<liderar é o desafio de permanecer na escolha das pessoas= (Denise
Hills). 

Nesta jornada íntegra, transparente e responsável que se espera do
mundo dos negócios (grandes ou pequenos), adotar critérios am-
bientais, sociais e de governança tem feito cada vez mais parte da
agenda organizacional. 

O ESG (Ambiental, Social e Governança) emergiu nos últimos anos
como uma prioridade nos negócios, delineando um caminho im-
portante para o futuro não apenas das empresas, mas também da
sociedade como um todo. Se esse ainda é um termo novo para você,
vamos explorar como esses critérios merecem o seu olhar apurado.
Reconhecer o papel e postura das lideranças na promoção de uma
cultura que possa ser reconhecida como exemplo é fundamental
para navegar nessa jornada. Mas, afinal, estamos prontos para
liderar pelo exemplo?

a essência de qualquer negócio está o seu propósito, e na
gestão de qualquer negócio, está uma liderança. Compreender 

Negócios, sociedade,
sustentabilidade:
Estamos prontos para
liderar pelo exemplo?

Mãe, Empreendedora, Associativista
e Voluntária;
Auditora Líder dos Sistemas de
Gestão ISO 37001:2017 Antissuborno
e ISO 37301:2021 Compliance;
Especialista em Responsabilidade
Social e Gestão do 3º Setor;
Coordenadora de Projetos Especiais
na FACISC – Federação das
Associações Empresariais de Santa
Catarina; 
Organizadora e autora do Manual de
Compliance Associativista da Facisc;
Coordenadora da Rede Catarinense
de Compliance;
Coordenadora do ODS Think Tank no
Movimento ODS Santa Catarina;
Membro do GT Cultura de
Integridade na Rede Brasil do Pacto
Global;
Membro da ABNT/CEE-256 -
Comissão de Estudo Especial
Environmental, Social and
Governance (ESG);
Membro do Instituto Brasileiro de
ESG;
Voluntária no Programa Educando
Cidadãos - o que todos nós temos a
ver com a corrupção?

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn

A VOZ FEMININA DA SUSTENTABILIDADE 13

https://www.linkedin.com/in/adelita-adiers-605355104/


De acordo com o IBGC - Instituto Brasileiro de
Governança Corporativa, cunhado pela primeira
vez na publicação Who Cares Wins, em 2004, o
termo ESG (sigla para Environmental, Social and
Governance, no original em inglês, ou ASG -
Ambiental, Social e Governança, na tradução para
o português) vem sendo adotado pelo mercado
financeiro para melhor avaliar os riscos e as
oportunidades associados às decisões de
investimento. O termo ESG não é um conceito em
si, mas um acrônimo que expressa critérios
ambientais, sociais e de governança para avaliar o
avanço das organizações em direção à
sustentabilidade=.

Em um mundo onde a informação flui de forma
veloz e livremente, há sempre inspiração e boas
práticas a serem compartilhadas. A percepção de
que pequenas empresas estão distantes das
discussões sobre compliance, sustentabilidade e
ESG é um equívoco. À medida que os benchmarks
acontecem, os pequenos negócios avançam na
ambição e definição dos próximos passos. Liderar
e inspirar outros negócios é uma responsabili-
dade que não pode ser subestimada. 

A implementação prática do ESG requer um olhar
para o seu negócio, seus riscos, desafios e
oportunidades e deve ser traduzida de forma
precisa em um plano de ação sob medida,
identificando riscos, tendências e oportunidades
que devem ser tratados como prioridade. A
definição de indicadores claros para mensurar o
impacto das ações e estabelecer premissas de
governança e de gestão que traduzam a ética e a
equidade são alguns dos passos fundamentais.

Toda ação humana provoca alguma forma de
impacto, portanto, a responsabilidade na tomada
de decisões e busca por soluções que mitiguem
esses impactos (sociais, ambientais, culturais e de
gestão) na perspectiva da resolução deve ser a
linha norteadora para que os pequenos negócios
avancem nessa agenda.
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NEGÓCIOS, SOCIEDADE, SUSTENTABILIDADE

Fortalecer as práticas que a empresa já realiza
(diversidade, integridade e compliance, impacto
ambiental), definição de metas claras para os
próximos ciclos, avançando com maturidade e
compromisso. 

Não sabe por onde começar? A Agenda 2030 e os
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS
da ONU trazem uma linguagem clara e universal
sobre as principais questões e desafios que nos
impactam enquanto humanidade e podem ser
uma ferramenta importante para ancorar o ESG
nos pequenos negócios. Além dos ODS, outra
prática recomendada, é a norma ABNT PR 2030
que também representa um relevante instru-
mento para mentoria dos negócios. 

Não existe ESG sem a sua liderança consciente
para capitanear esse processo de mudança.

Vamos juntos, liderar
pelo exemplo?



E
sucesso e vem abrindo caminho para um futuro mais sustentável,
guiando os investimentos e as decisões empresariais. Por se
referirem a fatores ambientais, sociais e de governança nas tomadas
de decisão, esses princípios também têm um papel importante na
cibersegurança.

Pela perspectiva ambiental, em uma era digital, há uma forte
dependência de tecnologia pelas empresas, e isso também significa
que seus impactos ambientais possuem cada vez mais relevância. A
cada ano, toneladas de equipamentos eletrônicos são descartados e
esses resíduos eletrônicos, quando não são gerenciados de forma
adequada, podem se tornar um grande problema ambiental.
Ademais, a segurança da informação também é crucial para
proteger o meio ambiente. Hackers e outros criminosos podem ter
acesso a dados confidenciais sobre produtos químicos e substâncias
tóxicas, colocando em risco a saúde humana e o meio ambiente.

No âmbito social, o impacto das operações de uma empresa assume
um papel crucial na análise ESG. A proteção dos dados dos clientes, a 

Alice de Sousa
Campelo 

m um mundo cada vez mais consciente da responsabilidade das
empresas, o ESG emerge como uma bússola fundamental para o

ESG e Cibersegurança: 
A chave para um futuro
digital sustentável

Contadora, especialista em Finanças
Corporativas e Ciberseguranca;
Pós-graduanda em ESG - Gestão
Responsável e em Desenvolvimento
Sustentável e Economia circular;
Subscritora Especialista em seguros
de D&O, Responsabilidade Civil
Profissional e Riscos Cibernéticos.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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implementação de práticas justas de trabalho e a promoção da diversidade e inclusão, tanto internamente
quanto na cadeia de suprimentos, são aspectos fundamentais. A cibersegurança, por sua vez, torna-se
essencial para garantir a proteção das informações pessoais de colaboradores e clientes. Sendo assim, a
proteção contra eventuais ataques cibernéticos é primordial para garantir a segurança das informações da
empresa e dos seus stakeholders, incluindo funcionários e clientes.

A governança corporativa é o conjunto de práticas e estruturas que regem a administração e a supervisão
de uma empresa. Ao implementar boas práticas de governança corporativa, a empresa demonstra
compromisso com a ética, a responsabilidade e a transparência, construindo uma imagem positiva e
sustentável a longo prazo. Dessa forma, é possível gerenciar riscos, fortalecer sua reputação, melhorar seu
desempenho e construir um futuro mais sólido e próspero tendo a governança como um pilar fundamental
para o sucesso sustentável das empresas. 

Todos esses aspectos são considerados quando se avalia o desempenho ESG de uma empresa. O mundo
está mudando e, com ele, as expectativas dos investidores e dos consumidores. Eles estão cada vez mais
interessados em empresas que demonstrem um compromisso genuíno com a sustentabilidade e a
responsabilidade social. Não basta apenas ter lucro, é preciso gerar impacto positivo na sociedade e no
planeta.

https://www.linkedin.com/in/alice-campelo-7014904b/


Devido ao aumento dessa conscientização em
relação aos impactos das atividades empresariais,
as expectativas dos stakeholders estão mudando.
As empresas agora precisam ser responsáveis e
transparentes em relação a como suas práticas
afetam o meio ambiente, a saúde e o bem-estar
das pessoas e a sociedade em geral, e isso vai
muito além do capitalismo tradicional com que o
mundo acabou se acostumando.

Cabe, ainda, comentar sobre a privacidade de
dados. Embora distintos à primeira vista, a LGPD e
o ESG se entrelaçam em um compromisso com a
responsabilidade e a transparência. Estar em
conformidade com a LGPD é demonstrar preo-
cupação com a privacidade dos dados dos
stakeholders, e isso pode ser considerado um
aspecto social do ESG. Além disso, as empresas
que se preocupam com o ESG tendem a ter uma
postura mais transparente e ética, o que está
diretamente relacionado à governança corpo-
rativa. Essa postura pode ser cumprida pela
conformidade com a LGPD, que exige transpa-
rência e responsabilidade no tratamento de
dados pessoais, estabelecendo regras para sua
coleta, armazenamento e uso pelas empresas.

Essa conexão entre cibersegurança e ESG pode
ser observada de várias formas. Com relação ao
meio ambiente, a segurança digital pode ajudar a
proteger redes e sistemas que, por sua vez, po-
dem auxiliar a reduzir o impacto ambiental das
empresas. Por exemplo, a segurança de uma rede
de sensores pode colaborar na gestão de resíduos
e no consumo de energia, reduzindo o desperdí-
cio e a poluição. Sob o aspecto social, a cibersegu-
rança pode impactar diretamente, já que a segu-
rança digital é fundamental para proteger as in-
formações pessoais dos usuários, impedindo as
fraudes e os crimes cibernéticos. A segurança
também pode ajudar na proteção de dados sensí-
veis, como informações financeiras e de saúde,
evitando a exposição indevida de dados que po-
dem causar prejuízos. Já para governança corpo-
rativa, a relação é importante, pois as empresas
são responsáveis pela proteção das informações
confidenciais de seus clientes e colaboradores.
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ESG E CIBERSEGURANÇA

Além disso, a segurança digital é fundamental
para garantir a integridade das atividades
empresariais, evitando a interrupção de serviços e
prevenindo perdas financeiras. Por isso, a
cibersegurança é uma preocupação constante de
empresas de todos os setores e tamanhos, que
buscam investir em tecnologias e medidas para
garantir a proteção de suas atividades e a
confiança de seus clientes.

A segurança digital também pode ser um fator de
competitividade para empresas que atuam em
mercados competitivos. Empresas que investem
em medidas robustas de cibersegurança e são
capazes de demonstrar aos seus clientes que
mantêm suas informações protegidas podem
ganhar uma vantagem competitiva em relação a
concorrentes que não dão tanta importância à
segurança digital. Isso pode ser especialmente
relevante em setores em que a confiança dos
clientes é um fator determinante na escolha de
fornecedores.



A
dologias, inventários de emissão de carbono, o pacto global da ONU,
certificações, e temas como diversidade, impacto social, estratégia,
liderança e cultura - elementos além da minha expectativa inicial.
Comecei minha jornada de estudos adquirindo livros, revistas e
dialogando com profissionais do campo. Um curso sobre
Planejamento Estratégico expandiu minha perspectiva e enriqueceu
meu entendimento sobre metodologias ágeis, processos, design
thinking, transformação digital e gestão de projetos. 

Em seguida, iniciamos o desenvolvimento em várias frentes, buscan-
do consultoria para nos apoiar nessa jornada. Internamente, conse-
guimos implementar ações como um Programa de Voluntariado e
pude aplicar meu conhecimento de mais de 10 (dez) anos de expe-
riência em multinacionais nesta missão. 

Com o planejamento estratégico definimos o nosso rumo, sublin-
hando a necessidade de uma visão clara e uma causa comum
apoiada pela alta liderança. 

Aline Lazzari 

o ingressar na área de ESG, em 2023, encontrei desafios
surpreendentes. Descobri uma variedade de frameworks, meto-

Sustentabilidade Ágil:
Desvendando os
mistérios do ESG

Administradora, Governança
Corporativa, Bussiness Agility e
Escritora;
Pós-graduada em Desenvolvimento
Gerencial e Metodologias Ágeis;
Especialista em Sustentabilidade &
ESG.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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Houve um esforço para que este propósito fosse compreendido tanto interna quanto externamente,
fazendo com que os conceitos de ESG ganhassem significado para todos(as), promovendo uma cultura de
engajamento. 

Pudemos observar a evolução do processo mês a mês, analisar o estado atual e desejado, ajustar rotas,
organizar procedimentos e implementar um sistema de gestão de dados para a captação ágil. Depois,
abordamos certificações e protocolos essenciais, e pude perceber o meu papel transformador na empresa
e a minha satisfação pessoal em trabalhar com um propósito. 

Com estratégias alinhadas e processos organizados, começamos a integrar a estratégia ao negócio,
preparando-nos para desafios futuros. Em determinados momentos, precisamos agir decisivamente,
sempre priorizando a gentileza e a empatia. Adotamos uma abordagem adaptada ao nosso contexto,
seguindo etapas claras de planejamento e execução. 

A cultura da empresa, com olhar para sustentabilidade, transformou-se gradualmente. Educamos com
apoio de parceiros e especialistas na área, divulgamos notícias e influenciamos grupos internos a adotar
novas perspectivas. Para incorporar a cultura ágil, utilizamos uma metodologia conhecida, enfatizando a
educação, o engajamento da liderança e a inovação. 

https://www.linkedin.com/in/aline-lazzari/


Outras ferramentas essenciais foram os KPIs, a análise de
dados, o PDCA, a priorização de temas, a gestão de rotina
para apoiar equipes e a gestão de tarefas ou gestão à vista. 

O grande resultado de tudo isso foi a entrega final do
Relatório de Sustentabilidade, que além de servir como
uma base fundamental, é um documento repleto de
conhecimento, que aborda diversos temas e aprofunda
outros, apresentando a maturidade do negócio e como a
governança corporativa funciona, sendo um material
riquíssimo para apoiar no planejamento estratégico de
toda empresa. Com iniciativas como: pílulas de conhe-
cimento, kit de brindes e a Comissão de ESG, exploramos
vários temas, que vez ou outra me chamam, <ei, você viu
que saiu tal matéria no jornal?=, ou então <você acha que
posso fazer isso na minha área?=. Encorajo a continuidade
neste caminho, beneficiando os compromissos com o
planeta, a sociedade e o meio ambiente. Em momentos
assim, sinto uma alegria imensa, ciente do legado que
estamos construindo em conjunto. 

Minha integração à área de ESG impulsionou uma transfor-
mação profunda em minha carreira, reforçando minha
identidade como uma profissional revigorada, repleta de
valores humanizados. Movida por um profundo compro-
misso com o desenvolvimento humano, dedico-me a
fomentar a felicidade e o bem-estar, com o intuito de gerar
um impacto positivo na sociedade. Esta jornada é alimen-
tada pela sinergia entre teoria e prática em sustentabi-
lidade e metodologias ágeis, sustentando minha crença
inabalável na nossa capacidade coletiva de remodelar o
mundo para melhor. Ao humanizar o ambiente de trabalho
e promover o desenvolvimento pessoal, vejo cada passo
desta jornada não apenas como uma contribuição
profissional, mas como um legado de transformação e
esperança.
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SUSTENTABILIDADE ÁGIL



T
rismo, me chamou muito à atenção: 

Disse ela em sua frase.

É fato que, por tempos, diversas organizações usaram de
estratégias, principalmente greenwashing, para esconder seus
telhados de vidro. Uso o termo no plural, pois esses telhados podem
ser divididos por eixos. Quando se trata da gestão ESG, citamos os
pilares ambiental, social e de governança. 

Aline Schneiders
Martins Dalpian 

ive a oportunidade de participar de um fórum de sustentabilida-
de e a fala de uma participante e empreendedora do setor de tu-

Meu telhado 
é de vidro

Doutoranda em Agricultura
Sustentável;
Diretora de certificação na SeloXIS.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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Percebo muito inteligente e realista a percepção dessa empreende-
dora, que, desde àquele dia, me colocou a pensar, e fui inspirada a
esclarecer algumas dores dos empresários, independentemente do
porte da empresa, quanto à incorporação de ESG no seu empreen-
dimento.

Prezado leitor empreendedor, é possível que você tenha algum
telhado de vidro? Sim, é. É possível que você seja o único? Não, não
é! É possível que os outros que conhecem seus telhados individuais
estejam em algum movimento a fim de minimizar impactos? Pode
ser que sim, pode ser que não. 

Mas a pergunta é: <Até que ponto você está disposto a conhecer seu
telhado de vidro e se envolver profundamente nesse movimento
ESG=?

É um despertar...

Por vontade própria ou força do mercado, você escolhe a jornada,
podendo ser com menos ou com mais pressa. 

Todos temos algum
telhado de vidro!

https://www.linkedin.com/in/aline-schneiders-martins-dalpian-a694ab73/


Sim, falaremos de temas sensíveis como, por
exemplo, as suas práticas de governança. Será
perguntado a você questões como as seguintes:
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MEU TELHADO É DE VIDRO

É muito importante não querer abraçar o mundo
de uma vez, lembre-se: é uma jornada, devagar e
sempre. Essa é a vantagem de se anteceder às
regulações de mercado.

Agora é a hora de implantar o seu planejamento,
ir medindo e monitorando periodicamente. Im-
portante lembrar que ESG precisa de métrica. Ini-
cialmente, podem ser práticas qualitativas, mas
com a maturidade os impactos precisam ser
medidos para serem validados.

Por fim, é só relatar e publicar. Muito importante:
tenha uma comunicação ética e responsável.

Eu imagino que só de ler você já tenha se can-
sado, mas lembre-se: é uma jornada e está tudo
bem ter telhado de vidro. Você não é o único. A
questão é: 

 

A ideia é que você consiga, com o tempo,
transformar esse telhado de vidro em um telhado
sólido, melhorando a reputação da sua empresa,
reduzindo seus custos, gerenciando seus riscos e
elevando o impacto positivo do eixo ambiental e
social.

Você pode contar com o trabalho de um consultor
em estratégia em todas as etapas. Não está e não
precisa ficar sozinho. Coragem!

Concluo que, todos temos telhados de vidro. A
boa notícia é que as etapas citadas nesse artigo
estão todas disponíveis de forma gratuita.
Conheça algumas delas e mãos à obra!

A empresa divulga publicamente sua pres-
tação de contas e relatórios contábeis (por
exemplo, através de seu site) e convida as
partes interessadas para apresentar e obter
aprovação do documento?
A administração da empresa desempenha um
papel ativo na promoção de uma cultura de
integridade?
A empresa pratica comunicação com Respon-
sabilidade Social?
A empresa identifica os riscos (estratégicos,
financeiros, regulatórios, operacionais ou re-
putacionais) em curto e médio prazo de seu
negócio?
Como são as práticas da empresa quanto a Di-
versidade, Equidade, Inclusão e Acessibili-
dade?

Calma, não se assuste. Para esse despertar, a
frase <feito é melhor que perfeito= é muito bem
aceita.

Primeiro, para essa jornada, você precisará
entender e relatar tudo que você já pratica de
legal e não tão legal assim, resumidamente, o
estudo do contexto organizacional. Num segundo
momento, será preciso conhecer seus stake-
holders, palavra difícil que significa partes inte-
ressadas. E, por fim, conhecer os impactos reais e
potenciais, que é identificar o que é importante
para você, para a comunidade, para seus clientes
e para seus investidores, tudo por meio de uma
ferramenta chamada matriz de materialidade.
Outra coisa muito importante e que existe resis-
tência é conhecer os riscos ESG, eles também são
mapeados nessa fase. 

Feito isso, vamos para a avaliação da significância
dos impactos.

Partimos, então, para o planejamento, ou seja,
estabelecer um passo a passo de práticas que a
empresa consegue implantar. 

O que estou fazendo com
essa consciência criada?



Amanda Ribeiro
Soares

A
vez mais, a adoção de modelos que sejam ecologicamente susten-
táveis, socialmente justos e economicamente viáveis. Nesse sentido,
as empresas passaram a dar palco e maior destaque para medidas
ESG, isto é: padrões éticos que respeitam o meio ambiente, o social
e que se pautam na governança corporativa. 

Ao mesmo tempo que a bandeira ESG é levantada fortemente pelas
empresas, diversas delas ainda se utilizam de tais preceitos para se
destacar no mercado, sem adotar verdadeiramente medidas sus-
tentáveis. 

É nesse sentido que surge o greenwashing, ou ainda, a <lavagem
verde=; onde empresas <maquiam= dados e iniciativas <verdes=, ou
seja, iniciativas com aparência de focadas no ambiental, para rece-
berem incentivos ou até mesmo chamar atenção para investimentos
nacionais e estrangeiros. Essas informações também são utilizadas
para atrair consumidores, principalmente aqueles que estão em
busca de produtos e serviços sustentáveis. 

Interessante destacar que o greenwashing, infelizmente, já é uma
realidade não só ao redor do mundo, como também no mercado
brasileiro. Grandes empresas no Brasil foram postas sob os holo-
fotes, com escândalos relacionados com a matéria, principalmente,
por divulgarem dados ambientais inverídicos, produtos e serviços
sem a devida transparência e por meio de condutas antiéticas. 

Em relação a tais divulgações de natureza enganosa, é importante
ressaltar o retrocesso gerado a todo trabalho que vem sendo desen-
volvido e realizado ao redor do mundo para combater as medidas de
greenwashing que estão sob o disfarce de indicadores ESG. A ética
tem se tornado cada vez mais um elemento chave e intrínseco para
os negócios. Quando se descobre a prática de greenwashing, existe
um custo grande para empresa que disseminou essas informações
<maquiadas=, podendo trazer prejuízos, não só ambientais, como
também financeiros, regulatórios e reputacionais. 

realidade mundial e a busca constante pela implementação de
medidas sustentáveis, exigem que as empresas priorizem,  cada

Greenwashing: O inimigo
da transparência
corporativa 

Advogada;
Gerente de Ética e Compliance da
América do Sul e dos Estados Unidos;
Especialista em Compliance, Penal
Econômico, ESG.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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Sabendo dos prejuízos, portanto, fica o questio-
namento: (1) por que manipular essas infor-
mações? e (2) qual o impacto que o greenwashing
promove ao longo prazo? 

Recentemente, tivemos um caso famoso de uma
rede varejista brasileira que trouxe à tona a
relevância do greenwashing no mercado brasi-
leiro, surgindo diversas notícias, palestras e
artigos de opinião sobre a importância do ESG no
mundo corporativo. 

Segundo a <Pesquisa Global com Investidores
2023= da Pricewaterhousecoopers (conhecida
também como PwC), veiculada na Revista Exame,
para 98% dos investidores brasileiros, existe a
prática de greenwashing nos relatórios de sus-
tentabilidade. Tal informação é deveras preocu-
pante e sugere que o Brasil ainda tem um longo
caminho para se firmar neste novo mundo dos
negócios sustentáveis. 

O percurso ainda é sinuoso, mas o combate ao
greenwashing é um trabalho constante e o apoio
do Governo é essencial para que a mentalidade
do mundo corporativo brasileiro se altere com o
tempo, priorizando soluções para negócios sus-
tentáveis e vislumbrando-se, assim, a proteção a
investimentos verdes. A transformação de menta-
lidade é fundamental para que a prática se torne,
cada vez mais, uma exceção e traga maior segu-
rança para os investidores no Brasil e mundo
afora.

Neste sentido, no mês passado, o Governo
Brasileiro lançou o Programa de Mobilização de
Capital Privado Externo e Proteção Cambial, que
tem por objetivo incentivar investimentos estran-
geiros em projetos sustentáveis no país e oferecer
soluções de proteção cambial, para que os riscos
associados à volatilidade de câmbio sejam mino-
rados e não atrapalhem esses investimentos tão
cruciais para a transformação ecológica brasileira.
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GREENWASHING

Um programa como esse demonstra que o assun-
to é preocupante e que necessita de combate e
atenção, como ocorre igualmente com a
corrup-ção. É um incentivo positivo e também
fomenta a conformidade nos negócios, já que o
acesso ao benefício depende da apresentação de
dados reais, transparentes e verídicos. 

Ademais, verifica-se que quanto mais discutirmos
a prática e incentivarmos a sua conformidade, ou
seja, sugerirmos ações contra o greenwashing,
melhor caminhamos para assegurar que esse
<inimigo corporativo da transparência= não se
torne uma <rotina= e uma prática habitual para
empresas. 

Diante de todo o exposto, é importante destacar
que o engajamento e motivação de todos os
Departamentos e/ou Diretorias de uma empresa
são de suma importância para que as medidas
ESG prosperem, trazendo maior rentabilidade,
reconhecimento no mercado, seja nacional ou
estrangeiro. 

A sustentabilidade quando devidamente incen-
tivada pode trazer grandes benefícios como um
todo para o planeta e para as empresas. Adoção
de medidas reais de sustentabilidade e ESG
trazem a devida transparência e ética nas ações
que o mercado tem buscado e incentivado. 

Nesse sentido, o greenwashing precisa ser
discutido para que outros casos no mercado
brasileiro não ocorram. Da mesma forma, outros
incentivos precisam ser criados, para assegurar
que dados verídicos estão sendo divulgados
adequadamente no mercado. 

Por fim, a propagação, por meio do chamado
<tone at the top= da ideia de que a transparência
é necessária para a sobrevivência dos negócios de
forma sustentável, permite difundir os ideais de
investimentos verdes em toda estrutura organi-
zacional da empresa, evitando que os incentivos
acabem sendo direcionados erroneamente às
empresas que propagam práticas de green-
washing.

Atenção ao greenwashing! 



O
ticas que visa definir se uma organização é socialmente consciente,
sustentável e governada de forma ética e transparente. 

A sigla surgiu em 2004, após uma provocação do então secretário-
geral da ONU, Kofi Annan, a 50 (cinquenta) CEOs de grandes insti-
tuições financeiras do mundo, indagando sobre como os bancos
poderiam integrar os fatores ESG ao mercado de investimentos,
resultando na publicação Who Cares Wins. 

No final de 2023, o Brasil passou a ser o primeiro país a adotar
oficialmente padrões globais para divulgação de ESG, em razão da
Resolução CVM nº 193, que estabelece <a obrigatoriedade de elabo-
ração e divulgação de relatório de informações financeiras relacio-
nadas à sustentabilidade, pelas companhias abertas, após 1º de
janeiro de 2026, com base no padrão internacional emitido pelo
International Sustainability Standards Board (ISSB)=. 

O ISSB possui grande foco em fornecer informações para que
investidores possam avaliar riscos e oportunidades relativos à
sustentabilidade, contendo dois padrões: o S1, voltado para a Divul-
gação de Informações Financeiras Relacionadas à Sustentabilidade
e o S2, focado em Clima. 

Em razão das organizações privadas terem uma gestão adminis-
trativa caracterizada pelo investimento em práticas sustentáveis nos
parece fácil a tarefa, até porque reverbera no impacto positivo na
governança da atividade econômica exercida para a sociedade e
atrai investidores. 

Mas para as organizações públicas, considerando que suas decisões,
devem ser motivadas naquilo que a lei lhes permite fazer, como será
que os órgãos e entidades da Administração Pública podem investir
em ações voltadas para a sustentabilidade, sem ferir o princípio da
legalidade? 

Para esta e outras respostas, é preciso rememorar a história quanto
ao aparecimento da sustentabilidade no Brasil e o seu desenvol-
vimento. 

Ana Patrícia da
Cunha Oliveira

ESG é uma tendência necessária frente às dificuldades da so-
ciedade contemporânea. Trata-se de um conjunto de boas prá- 

O fomento do ESG nas
compras públicas
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Sustentabilidade refere-se à condição de um
processo que permite sua permanência por um
certo período. Significa sustentar, apoiar,
conservar e cuidar e pode ser vislumbrada em
suas várias dimensões: social, ambiental/eco-
lógica, econômica, espacial e cultural. Usual-
mente, esse conceito passou a ser empregado na
conservação e manutenção do meio ambiente, e
no Brasil ganhou notoriedade a partir da ECO-92,
no Rio de Janeiro, evento considerado como
marco nas discussões sobre a preservação am-
biental e o desenvolvimento sustentável. 

Importante frisar que a sustentabilidade não se
confunde com o desenvolvimento sustentável. O
primeiro, e conforme já falamos é um conjunto de
iniciativas, ideias e soluções. São as estratégias de
negócios planejadas pelas organizações. Já o se-
gundo, é a forma de instrumentalizar essas ideias
e valores no cotidiano e rotina das organizações. 

Especialmente quanto ao desenvolvimento
sustentável, imperioso registrar que o tema foi
introduzido no ordenamento jurídico pátrio pela
Lei nº 6.938/1981, que dispõe sobre a Política
Nacional do Meio Ambiente, sendo mais tarde
recepcionado pelo art. 225 da Constituição
Federal de 1988 (CF/88). 

Além da redação do capítulo destinado ao meio
ambiente, a CF/88, com redação dada pela
Emenda Constitucional nº 42/2003, incorporou o
desenvolvimento sustentável como princípio
previsto em seu art. 170, VI, incluindo, assim, ao
lado da proteção ao meio ambiente, a obrigato-
riedade de tratamento diferenciado, conforme o
impacto ambiental, aos que conciliam o desen-
volvimento econômico com o respeito à proteção
do meio ambiente. 

No campo das Compras Públicas, o desenvol-
vimento sustentável foi inserido em 2012, na
póstuma Lei nº 8.666/93, em razão da neces-
sidade de estabelecer diretrizes claras atinentes
ao papel do Estado na promoção do desen-
volvimento econômico e fortalecimento de ca-
deias produtivas de bens e serviços domésticos, já
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O FOMENTO DO ESG NAS COMPRAS PÚBLICAS

que naquela altura países como Estados Unidos,
China, Colômbia e Argentina adotavam políticas
semelhantes, lançando mão de margens de prefe-
rências com percentuais entre 7% e 20% para os
produtos nacionais. 

Caminhou no mesmo sentido, a Lei nº
14.133/2021, que além de manter o desen-
volvimento sustentável como princípio licitatório,
trouxe ainda sua previsão como um dos objetivos
da licitação e determinou a existência do Plano de
Logística Sustentável como um dos instrumentos
de Governança das Compras Públicas. 

Ao tratamos de desenvolvimento sustentável nas
licitações, o que inicialmente figura em nossas
mentes é adquirir produtos e/ou serviços, com
potenciais fornecedores que desenvolvem suas
atividades econômicas com base em políticas que
não impactem no meio ambiente, ou ao menos,
mitiguem o impacto eventualmente causado. 

Mas o desenvolvimento sustentável está para
além das ações não degradantes ao meio
ambiente. Tem como premissa maior, fornecer o
caminho para manutenção da vida no planeta e o
bem-estar social. Significa dizer que o Governo,
além de fomentar a economia do país, possui
grande responsabilidade de influenciar os novos
rumos mercadológicos, partindo da premissa que
o Estado tem o dever-poder de implementar
políticas públicas visando o seu aprimoramento. 

No entanto, quando se introduz a preocupação
com a sustentabilidade, o processo torna-se um
pouco mais complexo, na medida em que o gestor
público deve estabelecer regras, visando asse-
gurar além da ampla competividade, a proposta
mais vantajosa em todos os aspectos que produ-
zam o desenvolvimento sustentável dos cidadãos
como, por exemplo, promover ações que erra-
diquem a pobreza local. 



Nessa toada, a Administração Pública está cada vez mais
implementando políticas e normativos rígidos, obrigando
terceiros prestadores de produtos e/ou serviços a adotarem
práticas responsáveis, com vistas a demonstrar o compro-
metimento com os pilares ESG, pautando as seguintes
ações: 
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Concluímos assim que ao integrar os critérios ESG para as
Compras Públicas, os Governos estão não somente fomen-
tando práticas comerciais, com também responsabilidades,
ao impulsionar uma economia mais sustentável e social-
mente consciente.

Seleção de fornecedores: Podem conceder o direito de
preferência a fornecedores que cumpram com os pila-
res do ESG de forma sólida em suas operações. Estas
podem incluir políticas ambientais, compromisso com
a igualdade de gênero, com a diversidade e com prá-
ticas laborais éticas e salutares; 
Contratações sustentáveis: Podem estabelecer critérios
de sustentabilidade nos requisitos de contratação,
solicitando produtos e serviços que produzam um
menor impacto ambiental; 
Transparência e divulgação: Os fornecedores podem
ser solicitados a prestar informações detalhadas sobre
suas práticas ESG como parte do processo licitatório; 
Inovação e tecnologia sustentável: As Compras Públicas
podem impulsionar demandas de soluções inovadoras
e sustentavelmente tecnológicas ao querer que os
fornecedores ofereçam produtos e serviços que cum-
pram com certos pilares do ESG. 

O FOMENTO DO ESG NAS COMPRAS PÚBLICAS



N
apesar de sua grande importância, ainda é um grande desafio
especialmente quando dedicado a temas como investimento social,
impacto social, diálogo e engajamento das partes interessadas. Para
que possa ampliar o olhar é necessário fazer algumas pequenas
reflexões. 

Modelo capitalista 

Já é sabido, que as empresas tradicionais são orientadas a perseguir
o desempenho financeiro satisfatório a curto prazo, capazes de
focar em resultados, lucros e dividendos sem grandes preocupações
com os impactos negativos gerados pela sua operação. Assim, como
disseminado nos anos de 1950 pelo economista Milton Friedman,
que defendia a responsabilidade social das empresas era criar
empregos, obter lucros e cumprir com suas obrigações legais e
fiscais. 

Uma nova economia 

A partir de uma breve análise do cenário do nosso contexto
econômico global, alinhado à nossa sobrevivência humana, pode-se
afirmar que o modelo de capitalismo atual já não atende às
necessidades humanas e não é mais sustentável. E assim clama por
uma mudança de cultura emergencial para adoção de práticas
regenerativas. Ou seja, é necessária uma grande mudança de como
percebemos o mundo. Assim, em vez de considerar o homo sapiens
como o centro da humanidade, precisamos compreender o nosso
papel na teia da vida. 

Dessa forma é necessário um novo modelo econômico que possa
abarcar formas de agir com intencionalidade, adotando medidas
conscientes para restaurar e revitalizar nosso planeta, considerando
as relações humanas e nosso lugar dentro do ecossistema.

Andreia Duarte
Oliveira Costa 

este momento, o termo ESG não deve ser novidade para você,
principalmente se já atua com a pauta. Porém o <S= de Social, 

O Desafio do S 
do ESG na Era da
Interdependência
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A regeneração é um esforço colaborativo e requer
mudanças de todos: Estado, sociedade, comu-
nidades, pessoas e empresas, que tenham envol-
vimento amplo local e global. Sustentar já não é
suficiente. Sustentar implica em práticas que des-
troem. E regenerar vai além da sustentabilidade,
pois busca restaurar, revitalizar, fortalecer siste-
mas naturais e sociais. 

Para que se possa ter mudanças significativas
também no mundo corporativo é fundamental
conhecer novas estratégias com capacidade de se
desenvolver a partir de todas as mudanças,
podendo gerar, sim, vantagem competitiva
enquanto produz benefícios à sociedade. 

Convido a você a ter um olhar mais atento ao <S= -
Social, com mais apreço. Assim, quando se pensar
em gestão e estratégia de negócios, que tal adotar
a Teoria de Stakeholders e o Valor Compartilha-
do? A primeira refere-se aos stakeholders ou par-
tes interessadas como qualquer grupo ou indiví-
duo que possa ter relação com a organização para
que esta possa atingir seus resultados. Estas em-
presas precisam ter atenção a eles, pois a relação
entre eles pode traduzir em uma melhor perfor-
mance da organização, a partir de relacionamen-
tos positivos. 

Já ao considerar o Valor Compartilhado, percebe-
mos que a empresa pode multiplicar seus resul-
tados quando a comunidade em que ela está
inserida também prospera. De um lado, a comuni-
dade cria demandas de consumo de produtos e
serviços, fornece ativos essenciais e oferece am-
biente de apoio. Por outro lado, a comunidade
também é beneficiada por empresas prósperas a
partir de empregos e criação de riquezas para os
cidadãos. 

Uma empresa, além de contribuir para a socie-
dade, com empregos, salários, consumo e impos-
tos, atua também no estímulo à ampliação do
valor econômico e social, principalmente quando
se reconhece como interdependente entre partes
interessadas.
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O DESAFIO DO S DO ESG NA ERA DA INTERDEPENDÊNCIA

Comunidades no coração do <S= - Social 

Nos anos 2000, surgem novas práticas de gestão
de negócios com o olhar para a construção de
uma nova cultura de sucesso organizacional.
Nasce o termo ESG, o Movimento B e outras
estratégias que abarcam o sucesso organizacional
a partir da geração de valor do negócio para além
do lucro.

Assim, começam a nascer empresas orientadas
pelo propósito e mais cautelosas com o impacto
negativo e com foco em criar mais impacto posi-
tivo no mundo. 

Porém, apesar da horizontalidade das práticas
ESG, trazendo para a pauta a importância da
Ambiental, do Social e da Governança, não é
assim ainda que se opera nas organizações. As
práticas ambientais ampliaram seu escopo, como
era de se esperar, e a governança ganha força nas
práticas de gestão. Entretanto, o Social passa a
ser adotado como responsabilidade da equipe de
pessoas com práticas sem grande aprofun-
damento em relação aos demais eixos. 

Ouso afirmar que o olhar da interdependência
ainda é algo incipiente e desconhecido, o que
afasta as estratégias do negócio para a geração de
valor compartilhado. 



Ao se debruçar sobre a norma técnica ABNT 2030 - ESG
percebe-se o olhar do Social para comunidade apenas para
ações voltadas para a mitigação de danos e, principal-
mente, ao estímulo à obtenção de licença social para
operar. Por sua vez, ao olhar para o Movimento B, por meio
da ferramenta de avaliação de impacto BIA - Business
Impact Assessment, que oportuniza a certificação como B
Corps (Sistema B), já é possível identificar alguns avanços
nas empresas reconhecidas pelo seu impacto gerado. 

E este ponto é algo de grande relevância, pois práticas
reconhecidas como responsabilidade social nos anos 2000
não podem continuar sendo referências quando se diz
respeito ao trabalho com diálogo entre partes interessadas,
investimento social privado e impacto social. Práticas
ultrapassadas continuam a fazer parte do portfólio de
atuação como roupagem vendida como ESG. O olhar da
interdependência entre empresas, comunidade e pessoas
de seu entorno ainda é desafiador. Pois o sucesso da
corporação ainda é visto apenas como resultado financeiro
e a geração de valor ainda está longe de ser compreendida.
 

É por meio das pequenas revoluções que é possível fazer
grandes mudanças, assim, compreender a potência das
comunidades é o primeiro passo, seguido do diálogo
intencional entre as partes, quando se percebem como
interdependentes. Daí nascerá o real valor compartilhado
que beneficiará diretamente as pessoas e o planeta.
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O DESAFIO DO S DO ESG NA ERA DA INTERDEPENDÊNCIA



A
ca é considerada de ordem transversal e digna de afetar TODAS as
áreas de nossa vida: saúde, economia, segurança alimentar, confor-
to e longevidade, está a poucos passos de se tornar irreversível. 

Neste artigo, comentarei a respeito do estudo divulgado pela ONG
Carbon Plan, em parceria com o jornal The Washington Post, em
setembro de 2023. Este estudo buscou trazer a partir de modelos
estatísticos climáticos, para estimar o calor extremo em centros
urbanos, seus efeitos sobre a saúde pública e a infraestrutura social.
Meu objetivo é gerar reflexões importantes a partir da correlação de
calor extremo e justiça climática. 

Na pesquisa, foram realizadas projeções de 26 (vinte e seis) modelos
climáticos globais para um período histórico de 1985-2014 e dois
períodos futuros: Entre 2020 e 2039 e 2040 a 2059 em um cenário de
emissões moderadas. Estes dados podem ser consultados aqui.

Onde tudo começa

À medida que o calor extremo se torna um fator comum na realidade
da maioria das pessoas, elas precisam tomar conhecimento dos seus
efeitos e as futuras ocorrências. 

Barbara Alves

conta de nossas ações na terra chegou. O temido <aquecimen-
to global= deu palco para a emergência climática. A problemáti-

Para além da
emergência climática

Engenheira Química;
Pós-graduanda em Sustentabilidade
e ESG;
Especialista em Sustentabilidade
para o Setor de Energia.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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O estudo considera um dos índices de avaliação do grau de exposição ao calor, a metodologia do Globo do
Bulbo Úmido (WBGT), que combina quatro variáveis principais: Temperatura, Umidade, Radiação solar e
Vento e em quatro lugares, como Dubai, Karachi, Bangkok e Phoenix.

Os limites foram desenvolvidos no contexto do trabalho, especialmente ao ar livre. No modelo, quando o
Bulbo Úmido é superior a 32ºC, um curto período de trabalho ao ar livre, mesmo em um indivíduo
saudável, representa risco de doença ou morte. O WBGT considera majoritariamente as variáveis físicas de
impacto por calor extremo.

As consequências

O impacto fisiológico do calor extremo, como a insolação, prejudica o funcionamento do coração e dos
rins. Com a umidade acima de 50% a temperaturas elevadas, o corpo perde a capacidade de dissipar o
excesso de calor através da transpiração¹, e portanto, também não consegue se resfriar, acarretando
riscos prejudiciais à saúde. 

https://carbonplan.org/
https://carbonplan.org/research/extreme-heat-explainer
https://www.linkedin.com/in/barbaralvesilva/


Por exemplo, se o ar estiver muito úmido para
absorver o suor, a temperatura interna do corpo
de uma pessoa continuará a subir. O coração
bombeará mais rápido e os vasos sanguíneos se
expandirão para levar mais sangue para perto da
pele, a fim de resfriar o corpo. Ao mesmo tempo, o
cérebro enviará um sinal para enviar menos
sangue aos rins para que eles parem de perder
líquido pela urina, privando os rins de oxigênio.

Os cientistas afirmam que quanto mais a
temperatura de bulbo úmido aumenta, mais
difícil se torna manter a temperatura e o coração,
levando à falência dos rins (que trabalham horas
extras para manter a pressão arterial e o fluxo de
fluídos no corpo). 

Conforto Térmico VS Justiça Climática?

Todos somos afetados pelas mudanças climá-
ticas, porém, nem todos da mesma forma. Os
efeitos e, consequentemente, o tratamento dado
a quem sente esses impactos é completamente
diferente, a depender da classe, da raça ou do
gênero.

E o que dizem os especialistas, sobre Justiça
Climática? 

Como fugir desse calor? 

Implementar soluções de longo prazo para o au-
mento das temperaturas, como reforçar a infra-
estrutura de água instável da comunidade e plan-
tar árvores, que gerarão sombra e equilibrarão as
temperaturas, pode ser uma boa saída. 

Mas quando comparamos justiça climática com o
conforto térmico, os fatores como acesso a
refrigeração, capacidade de mudar o horário de
trabalho ao ar livre para evitar o calor e tecido de
roupas, todos esses aspectos afetam a experiên-
cia do calor e variam de acordo com o status
socioeconômico. Portanto, o <mesmo= calor é
experimentado de forma completamente diferen-
te entre as pessoas. 

Não à toa, conceitos como: 

... estão em alta e traduzem o sentimento a
respeito da emergência climática.
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PARA ALÉM DA EMERGÊNCIA CLIMÁTICA

Justiça que vincula o desenvolvimento e os
direitos humanos para alcançar uma abordagem

centrada no ser humano para lidar com as
mudanças climáticas, protegendo os direitos das

pessoas mais vulneráveis e compartilhando os
ônus e benefícios das mudanças climáticas e seus

impactos de forma equitativa e de forma justa
(Princípios de Justiça Climática - Fundação Mary

Robinson para a Climate Justice).

- IPCC, 2022: Anexo II: Glossário 2

A verdade é que, muitos dos países MAIS afetados
por esse calor extremo, foram os que MENOS con-
tribuíram para a crise climática, além de obvia-
mente estarem impossibilitados de gerenciar as
consequências. 

Estresse Climático,
Desconforto Térmico e
Eco-ansiedade



Em março de 2017, a APA, Associação Americana de Psico-
logia, publicou um estudo chamado <Mental Health and our
changing climate: Impacts, Implication and Guidance=,
apresentando o conceito de ecoansiedade, em tradução
adaptada, como <A observância aparentemente irrevogável
das mudanças climáticas, ao se preocupar com o futuro de
si mesmo, dos filhos e das gerações futuras, gerando uma
fonte adicional de estresse=.²

O artigo elenca aspectos que farão cada vez mais parte do
nosso dia a dia, além de citar fontes cientificas e de credi-
bilidade, gerando reflexões importantes sobre como será
nossa nova realidade. 

Esses estresses serão vividos com mais frequência, uma vez
que as ondas de calor chegam mais cedo e duram mais do
que nunca, além de passarem a ser muito sentidas em
centros urbanos, onde a atividade humana é mais intensa.
Ou seja, 36°C em um determinado lugar pode ser, bastante
incômodo, mas em outro, muito perigoso.

A caracterização completa desses riscos continua sendo
uma área de trabalho ativa na interseção da ciência
climática e trabalhos dessa natureza nos ajudarão a buscar
soluções para o enfrentamento climático.
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1 A evaporação do suor depende da quantidade de vapor d'água
existente no ar.

2 O responsável por cunhar o termo foi Glenn Albretch, professor de
sustentabilidade na Universidade de Murdoch, Austrália, em 2011, no
livro <Climate Change and Human Well Being= ou em tradução literal,
<Mudanças climáticas e bem-estar humano=.

PARA ALÉM DA EMERGÊNCIA CLIMÁTICA

https://www.apa.org/news/press/releases/2017/03/mental-health-climate.pdf
https://www.apa.org/news/press/releases/2017/03/mental-health-climate.pdf


A
ça significativa na mentalidade empresarial global. À medida que o
mundo se torna mais consciente das questões ambientais, sociais e
de governança, as empresas que se destacam são aquelas que
incorporam essas práticas não apenas como uma formalidade, mas
como um compromisso verdadeiro e profundo. A integração do ESG
na estratégia de negócios não é mais uma opção, mas uma
necessidade para aqueles que buscam relevância e respeito no
mercado.

Neste contexto, a liderança é peça-chave para o sucesso do ESG. Os
líderes devem ir além do mero apoio, exemplificando na prática
como a sustentabilidade é essencial para o desenvolvimento e
inovação das empresas. Compreende-se que a integração do ESG é
uma transformação profunda, alterando o funcionamento e a
imagem corporativa no mercado. Portanto, é imperativo que os
líderes sejam os protagonistas dessa mudança, encorajando uma
cultura organizacional que priorize a responsabilidade ambiental,
social e de governança como pilares de um crescimento sustentável
e inovador.

O desafio da liderança

A liderança corporativa é essencial na incorporação das práticas ESG,
agindo como um agente propulsor para a transição rumo a modelos
de negócios sustentáveis e éticos. 

A liderança ESG 2.0 demanda um engajamento completo com a
sustentabilidade, permeando todas as facetas da organização. Isso
significa que os executivos devem incorporar as iniciativas ESG nas
estratégias centrais da empresa, cultivando uma cultura que priorize
a responsabilidade social e ambiental.

Bárbara Franco
Martin 

crescente importância das práticas de Governança Ambiental,
Social e Corporativa (ESG) nas corporações reflete uma mudan-

Além do Compliance: 
O papel estratégico da
liderança na adoção das
práticas ESG

Relações Internacionais;
Especialista em Desenvolvimento
Humano e Organizacional;
Gerente de Recursos Humanos.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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http://linkedin.com/in/barbara-lacerda-franco


Entretanto, a implementação dessas práticas
encontra obstáculos significativos, como resistên-
cia cultural interna, falta de conhecimento téc-
nico específico e dificuldades em medir o retorno
sobre investimento das iniciativas ESG. Para su-
perá-los, é necessário que os líderes promovam a
educação continuada sobre ESG, estabeleçam
metas claras alinhadas com objetivos de longo
prazo e incentivem uma abordagem participativa
na tomada de decisões.

O valor intrínseco das práticas ESG

A importância das práticas ESG é destacada por
estudos, como o da McKinsey (2021), que apon-
tam como elas podem impulsionar o crescimento
e reduzir custos, além de minimizar riscos legais e
regulatórios. Aumentam também a produtividade
dos funcionários e aprimoram investimentos.
Líderes eficazes sabem converter essas práticas
em benefícios competitivos.

Os benefícios do ESG transcendem a simples
melhoria da imagem corporativa, contribuindo
para a atração e retenção de talentos e facilitando
novos investimentos. Líderes que promovem uma
cultura ESG forte colocam suas empresas em uma
posição vantajosa frente aos stakeholders que
prezam por princípios de sustentabilidade e ética.

Estudos apontam que estratégias organizacionais
voltadas ao ESG são vitais para o êxito na Gestão
Estratégica de Recursos Humanos. Líderes devem
incentivar uma cultura de inovação que esteja em
sintonia com os valores ESG. Além disso, deve-se
destacar a relevância do engajamento e desen-
volvimento dos colaboradores, sugerindo que
lideranças incentivem a capacitação e manten-
ham ambientes de trabalho inclusivos e diver-
sificados para atingir objetivos ESG.

Uma pesquisa da Multidisciplinary Digital Publi-
shing Institute (MDPI) de 2023, evidencia que
lideranças comprometidas com práticas ESG são
capazes de melhorar os índices ambientais e
sociais e promover um valor econômico susten-
tável. 
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Liderança e o futuro ESG

Em essência, líderes corporativos carregam a
responsabilidade de moldar o futuro das práticas
ESG em suas organizações. Ao se anteciparem e
adotarem medidas abrangentes, esses gestores
asseguram que suas companhias atendam aos
deveres éticos e sociais, distinguindo-se em um
ambiente de negócios que preza por uma consciê-
ncia ambiental crescente.

Essa jornada rumo à integração das práticas ESG
nas estratégias corporativas é complexa e
desafiadora. Contudo, os dados apresentados
confirmam o impacto positivo dessas iniciativas
na performance organizacional e no reconhe-
cimento de mercado. O papel dos executivos é
crucial na promoção desses valores, não apenas
por uma questão de compromisso ético, mas
também como um elemento chave para o êxito no
mundo dos negócios atual.

À medida que caminhamos para um futuro cada
vez mais voltado para a sustentabilidade e a
responsabilidade social, a liderança ESG emerge
não apenas como uma prática ideal, mas como
um pré-requisito indispensável para o sucesso
empresarial e a resiliência organizacional.

O compromisso com as práticas ESG, sobretudo
por parte da liderança, posiciona as empresas à
frente em um mercado que valoriza de forma
crescente a ética, a sustentabilidade e a gover-
nança. Portanto, os líderes possuem o papel
fundamental de integrar esses valores ao núcleo
estratégico de suas organizações, garantindo
assim um crescimento sustentável que respeite os
limites do nosso planeta e promova o bem-estar
social. A adoção de práticas ESG pela liderança
não só transforma positivamente o ambiente
empresarial, mas também reflete uma contri-
buição significativa para um mundo mais justo e
sustentável.

ALÉM DO COMPLIANCE



A
criar conteúdos relevantes, estamos não apenas informando, mas
também envolvendo e motivando nosso ecossistema a alcançar
objetivos comuns. A comunicação voltada para a sustentabilidade
não é apenas uma responsabilidade, mas uma oportunidade de
liderar positivas mudanças, unindo esforços em prol de um impacto
duradouro.

Segundo Camila, mentora e idealizadora, também do Podcast
Geração ESG, o convite ao lançamento dos episódios dos convidados
são sempre muito estratégicos, e surge como um instrumento de
posicionamento, exposição de marca e relacionamento intersetorial
para novos negócios, por meio do qual instituições, especialistas e
entusiastas interagem para educar os players em busca de soluções
positivas.

O palco do Podcast Geração ESG (Ambiental, Social e Governança) é
o lugar onde empresas podem e devem demonstrar publicamente
seus compromissos e ações relacionados a práticas sustentáveis,
responsabilidade social e governança. Esse cenário destaca os
esforços da empresa em alinhar suas operações com critérios ESG,
influenciando positivamente sua reputação, atraindo investidores
que valorizam a sustentabilidade e fortalecendo as relações com
partes interessadas. É um espaço estratégico para comunicar e
evidenciar as iniciativas que contribuem para o desenvolvimento
sustentável e responsável da organização. Falar do ESG, ter palco
para ser ouvido, é exercer também, influência e transparência para
além do business.

É como sair do lugar sozinho, mas com a força do coletivo. Em cada
episódio mergulhamos nas estratégias líderes do setor, destacando
casos de sucesso e discutindo profundamente as tecnologias mais
avançadas da engenharia ambiental, por exemplo. 

Camila Mattana 

primorar a comunicação interna e externa é essencial para
fortalecer os laços da equipe e impulsionar a produtividade. Ao 

O ecossistema por trás
daquilo que você ouve -
Por que lancei um
podcast para falar do ESG

Engenheira Ambiental;
CEO da CM Consultoria Ambiental e
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Conselheira em diversos comitês e
organizações.
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A VOZ FEMININA DA SUSTENTABILIDADE 34

https://www.linkedin.com/in/camila-mattana-bugarim-b1a146b8/


Nosso Podcast é um espaço dinâmico onde as
empresas se conectam com especialistas, com-
partilham experiências valiosas e moldam o fu-
turo dos negócios de forma responsável e regene-
rativa, rumo a economia de baixo carbono.

Ao participar, você estará na vanguarda da mu-
dança, construindo redes influentes, ampliando
sua compreensão das melhores práticas ESG e
fortalecendo sua posição como líder comprome-
tido com a sustentabilidade. Junte-se a nós e
inspire-se para fazer a diferença em um mundo
que valoriza não apenas o sucesso financeiro, mas
também o impacto positivo. Sua jornada ESG
pode começar aqui.

Descubra o poder da transformação sustentável.
Estamos ansiosos para criar, inspirar e regenerar
junto com você.

Tudo isso por quê?

A VOZ FEMININA DA SUSTENTABILIDADE 35

A conscientização e a educação ambiental
desempenham um papel crucial. Ao com-
preendermos melhor as consequências de nossos
comportamentos, podemos adotar práticas mais
sustentáveis. Isso não apenas beneficia o meio
ambiente, mas também contribui para um futuro
mais equilibrado e saudável para as gerações
vindouras.

Somente através da troca de conhecimento e da
educação ambiental, podemos esperar mudanças
positivas significativas em prol da preservação do
nosso planeta.

Simplesmente pelo poder da COMUNICAÇÃO as-
sertiva, alinhada e conectada com o único pla-
neta que existe. 

Para isso é preciso entender, que o ESG é ''dife-
rente" em cada nível, mas que ele é para todos os
níveis, e precisa ser imediatamente pertencido a
todos.

O ECOSSISTEMA POR TRÁS DAQUILO QUE VOCÊ OUVE 

Elas não estragam o meio
ambiente porque querem,
eles estragam porque não
sabem.
- Camila Mattana

Vivemos em um mundo onde as ações humanas
muitas vezes resultam em danos ao meio ambien-
te. A reflexão sobre essa realidade nos leva a con-
siderar que a degradação ambiental não ocorre
por intenção maliciosa, mas muitas vezes por
falta de conhecimento.

A preservação do meio ambiente exige uma com-
preensão profunda de nossas ações e de como
elas impactam o ecossistema. Muitas vezes, as
pessoas não estão cientes do impacto negativo de
suas escolhas diárias, seja no consumo excessivo,
na produção de resíduos ou em práticas que pre-
judicam a biodiversidade.



O
um papel fundamental na promoção do bem-estar e na redução das
desigualdades nas comunidades em todo o mundo. 

No cenário empresarial, os projetos sociais corporativos são um
pilar fundamental da Responsabilidade Social Corporativa, compon-
do uma de suas principais dimensões, com foco em iniciativas que
visam gerar impacto positivo na sociedade, indo além das obri-
gações legais da empresa. São ações que contribuem para o desen-
volvimento social, ambiental e econômico nas comunidades, visan-
do melhorar a qualidade de vida da população. Esse modelo estraté-
gico contribui para o alcance dos Objetivos do Desenvolvimento
Sustentável (ODS).

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) foram estabe-
lecidos pela ONU, em 2015, como um plano de ação global para
acabar com a pobreza, proteger o planeta e garantir que todas as
pessoas desfrutem de paz e prosperidade até 2030. 

Ao correlacionar os ODS aos programas sociais corporativos volta-
dos à comunidade, as empresas podem gerar impactos sociais posi-
tivos e duradouros, além de fortalecer sua marca e reputação. A co-
nexão com os ODS demonstra o compromisso da empresa com a
sustentabilidade e responsabilidade social. Essa integração estra-
tégica gera benefícios para a empresa, para a sociedade e para o
meio ambiente, como:

Carmem de Fátima
Seguro Sanches s projetos sociais são intervenções governamentais ou de

iniciativas de organizações da sociedade civil e desempenham
Assistente Social;
Especialista em Gestão de
Organizações Sociais;
MBA em Gestão Comercial;
MBA em Liderança com Ênfase em
Gestão;
Supervisora do Setor de
Responsabilidade Social da Copel
Distribuição.
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Daiana Franciele
Gapski Burkoot

Bióloga;
Especialista em Educação Ambiental
e Sustentabilidade;
Pós-graduanda em Licenciamento
Ambiental.

A contribuição dos
programas sociais
corporativos na
comunidade para
alcançar os Objetivos 
do Desenvolvimento
Sustentável (ODS) 

Ao correlacionar os projetos sociais aos ODS, a empresa
direciona seus esforços para as necessidades mais urgentes da
sociedade como o combate à pobreza, à fome, às mudanças
climáticas e à desigualdade social;
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A CONTRIBUIÇÃO DOS PROGRAMAS SOCIAIS CORPORATIVOS NA COMUNIDADE

A empresa concentra seus investimentos em
iniciativas com maior potencial de impacto
positivo, evitando desperdícios e maximi-
zando resultados;
Ao definir metas e indicadores específicos,
vinculados às metas globais dos ODS, a em-
presa acompanha e avalia a efetividade dos
projetos sociais, garantindo a transparência e
geração de valor para a empresa e para a
sociedade; 
A correlação com os ODS demonstra o com-
promisso da empresa com a sustentabilidade
e a responsabilidade social, atraindo e fideli-
zando clientes, colaboradores, parceiros e
investidores; 
Ao contribuir com as metas dos ODS, a empre-
sa se torna um agente ativo na construção de
um futuro mais sustentável, contribuindo para
o alcance dos ODS e para a Agenda 2030 da
ONU; 
Ao desenvolver programas sociais corpora-
tivos, a empresa incentiva a cultura da susten-
tabilidade entre seus colaboradores, clientes e
parceiros, promovendo práticas mais cons-
cientes e responsáveis.

A efetividade de práticas que promovam a re-
dução da pegada ambiental, como a reciclagem, a
redução do consumo de água e energia, que re-
sultem no apoio as comunidades locais, podem
ser medidas de diversas formas, como com a re-
dução da pobreza, a melhoria da educação, o au-
mento do acesso à saúde, a promoção da igual-
dade de gênero, a preservação do meio ambiente.

Os projetos sociais corporativos são ferramentas
valiosas para que as empresas assumam um
papel mais ativo na construção de uma sociedade
mais justa e sustentável, pois quando alinhados
aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável
(ODS) representam uma estratégia poderosa para
as empresas comprometidas com a responsa-
bilidade socioambiental.

Enfim, ao investir em projetos sociais voltados a
comunidade, as empresas não apenas se posi-
cionam como agentes ativos na construção de um
futuro mais sustentável, mas também incentivam
uma cultura de responsabilidade e conscienti-
zação entre seus colaboradores, clientes e parcei-
ros, promovendo uma transformação positiva e
duradoura na sociedade e no meio ambiente.



A
ça. Essa organização é voltada para a normatização e padronização.

O foco principal da ISO é aplicar normas internacionais em todos os
mercados, como normas técnicas de procedimentos e processos,
nos países afiliados. No Brasil, a entidade é representada pela ABNT
(Associação Brasileira de Normas Técnicas). 

As normas ISO têm como objetivo fornecer um conjunto de requi-
sitos que assegurem maior confiabilidade na empresa e atestem que
a capacidade de fornecer produtos e serviços que atendam às neces-
sidades, às expectativas de seus clientes, conformidade com as leis e
regulamentos aplicáveis. Já o termo ESG (Environmental, Social,
and Governance) foi citado em 2004 em uma publicação do Banco
Mundial em parceria com o Pacto Global da ONU e 20 instituições
financeiras de 9 países responsáveis pela gestão de USD6 trilhões,
chamada <Who Cares Wins=. 

O ESG ou ASG (Ambiental, Social e Governança) define padrões e
práticas que identificam se a empresa é transparente e ética e se é
social, ambiental e financeiramente sustentável. Os objetivos das
normas ISO mais atuais e os princípios ESG são complementares,
interligados e têm em comum, aspectos essenciais como a gestão de
riscos e oportunidades socioambientais e econômicas que consi-
derem toda a cadeia de valor. 

As normas ISO e o ESG se aplicam a empresas de qualquer segmento
e de qualquer porte. É importante dizer que a implementação de
normas de sistemas de gestão e de certificações ISO já acontecem
em muitas empresas no Brasil. Esse movimento pela busca de
padronização ISO de processos pela indústria, mineração, trans-
porte, construção civil e pesada, telefonia, entre outros, teve início
na década de 80 e continua até hoje. Já o ESG começou a ter seu
conceito e padrões mais divulgados a partir de 2015 no Brasil. 

Então, há mais de 20 anos, existem empresas, grandes na sua
maioria, certificadas pela ISO, comprometidas em minimizar seus
impactos, diminuir os riscos, aumentar sua eficiência, reduzir o
desperdício, mitigar impactos negativos e gerar impacto positivo
com sua atuação consciente voltada para as áreas social, de
segurança e ambiental. 

Claudia Leite

sigla ISO vem do inglês e significa International Organization
for Standardization, com origem em 1947, em Genebra, na Suí-

Qual a relação das
normas ISO com o ESG?

Engenheira Química;
Mestre em Engenharia Metalúrgica e
de Minas;
Especialista em Engenharia Sanitária
com ênfase em gestão ambiental,
segurança e saúde do trabalho,
gestão de negócios, extensão em
governança, riscos e Compliance;
Auditora das normas ISO 9001, ISO
14001, ISO 450001 e ISO 37301;
Membro da comissão CEE-256 da
ABNT;
Multiplicadora do Sistema B; 
Embaixadora do Capitalismo
Consciente em Minas Gerais;
Cofundadora da Essentia Consultoria
em Sustentabilidade.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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Normas como a ABNT NBR 16001 de Responsabilidade
Social já existiam em 2004, assim como as normas ABNT
NBR 14001 de Sistema de Gestão Ambiental em 1996, a
ABNT NBR 90001 de Sistema de Gestão da Qualidade em
1987 e ABNT NBR 31000 de Sistema de Gestão de Riscos em
2009. Muitas empresas já são certificadas em normas ISO,
mas estão iniciando sua jornada em ESG. 

As empresas dos setores público e privado têm procurado
por metodologias para avaliar riscos, quantificar seus te-
mas materiais ESG e traçar planos para atingir os resul-
tados esperados. Existem muitas métricas, bases norma-
tivas, frameworks, iniciativas de mercados financeiros,
entre outros, que podem ser usados como metodologia
para auxiliar na avaliação de riscos e identificação da
materialidade. As normas ISO, já implementadas nestas
empresas de referencial metodológico para o ESG,
operacionalizando a sustentabilidade no ambiente corpo-
rativo através de métricas socioambientais e do negócio. 

As normas ISO já utilizam os conceitos de gestão de riscos e
oportunidades e determinam que, além das questões
internas e externas que afetam a gestão, devem ser identi-
ficadas as necessidades e expectativas das partes interes-
sadas da organização.
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QUAL A RELAÇÃO DAS NORMAS ISO COM O ESG?



Veja como alguns padrões ISO (ABNT/NBR) relacionam-se com os critérios de ESG, na tabela abaixo. 
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Tabela 1 – Normas ISO x Princípios ESG

NORMAS ISO ESG EIXO

ISO 50001 – Sistemas de Gestão da Energia
ISO 14090 – Adaptação a Mudanças Climáticas

ISO 9001 – Sistemas de Gestão da Qualidade
ISO 14046 – Gestão Ambiental – Pegada Hídrica

ISO 14001 – Sistemas de Gestão Ambiental

ISO 14001 – Sistemas de Gestão Ambiental
ISO 17100-1 – Gerenciamento de Resíduos

ISO 14001 – Sistemas de Gestão Ambiental

ISO 55001 – Sistemas de Gestão de Ativos
ISO 26000 – Diretrizes para Responsabilidade Social

ISO 26000 – Diretrizes para Responsabilidade Social
ISO 16001 – Responsabilidade Social – Requisitos

ISO 20121 – Sistemas de Gestão para Sustent. de Eventos
ISO 26000 – Diretrizes para Responsabilidade Social

ISO 45001 – Sistemas de Gestão de Saúde e Segurança
Ocupacional

ISO 44001 – Sistemas Colaborativos de Gestão de Relacionamento
ISO 55001 – Sistemas de Gestão de Ativos
ISO 14001 – Sistemas de Gestão Ambiental

ISO 37000 – Governança de Organizações
ISO 9001 – Sistemas de Gestão da Qualidade

ISO 37001 – Sistemas de Gestão Antissuborno
ISO 37301 – Sistema de Gestão de Compliance
ISO/IEC 27001 – Sistema de Gestão de Segurança da Informação

ISO 20400 – Compras Sustentáveis
ISO 9001 – Sistemas de Gestão da Qualidade

ISO 45001 – Sistemas de Gestão de Saúde e Seg. Ocupacional
ISO 37000 -  Governança de organizações

Mudanças climáticas

Recursos hídricos

Biodiversidade

Economia circular 
e gestão de resíduos

Gestão ambiental

Diálogo social

Direitos humanos

Responsabilidade na
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QUAL A RELAÇÃO DAS NORMAS ISO COM O ESG?



Realizar a jornada ESG e utilizar normas ISO simulta-
neamente não é uma obrigatoriedade e ambos podem
coexistir ou existir separadamente. Como são padrões
complementares e interligados entre si, é mais eficiente
aproveitar e otimizar a sinergia que existe entre eles, uma
vez que possuem diretrizes para as empresas contribuírem
de forma significativa para atingimento das metas globais
de sustentabilidade. 

É importante ressaltar que padrões, metodologias, métri-
cas e indicadores de sustentabilidade estão em constante
evolução, cabendo às empresas adaptarem suas aborda-
gens de acordo com seu planejamento estratégico e con-
textos específicos. Muitas vezes, as normas ISO podem ser a
resposta para alguns problemas da jornada ESG, pois am-
bos consideram os impactos dos negócios em uma agenda
sustentável cheia de expectativas da sociedade em relação
às empresas. 

Em resumo, as normas ISO e os princípios do ESG têm
objetivos semelhantes de promover uma atuação empre-
sarial mais responsável e sustentável, e sua relação é
caracterizada pela complementaridade, compartilhamento
de conceitos e metodologias, além de uma abordagem
integrada para a gestão de riscos e oportunidades.
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QUAL A RELAÇÃO DAS NORMAS ISO COM O ESG?



E
encontra desafios consideráveis. Este capítulo se propõe a tecer
uma narrativa inspiradora e transformadora, explorando a luta por
igualdade de oportunidades e a conquista de espaços tradicional-
mente masculinos.

Oferecendo um convite à reflexão por meio de dados, pesquisas e
exemplos reais, este capítulo busca compreender a complexa
rela-ção entre gênero e mercado de trabalho, assim como papel das
mu-lheres na sociedade. Mais do que isso, busca-se encontrar
inspiração para promover mudança justas e igualitárias.

Tecendo os fios da história 

Traçar um panorama histórico da participação feminina no mercado
de trabalho, desde as pioneiras que abriram caminho até as
conquistas e desafios da atualidade, é uma tarefa crucial e permite
desvendar as raízes da desigualdade de gênero e os mecanismos
que perpetuam a exclusão das mulheres em diversos setores. Alguns
destaques da jornada:

As primeiras mulheres ingressaram no mercado de trabalho na
indústria têxtil, enfrentando longas jornadas e baixos salários. No
início do século XX, o movimento sufragista conquistou o direito ao
voto feminino, abrindo caminho para maior participação social e
política. 

A Segunda Guerra Mundial impulsionou a inserção das mulheres em
funções antes exclusivas dos homens, comprovando sua capacidade
e competência. A década de 1960, trouxe a pílula anticoncepcional e
o movimento feminista, contribuindo para a autonomia das mulhe-
res e sua crescente inserção no mercado de trabalho.

Cynthia Marinovic

m um mundo historicamente dominado por homens, a jornada
das mulheres por inclusão e reconhecimento profissional ainda

Tecendo uma cultura
inclusiva: A inclusão de
diversidade como pilar
do sucesso empresarial

Graduada em Administração de
Empresas;
Graduada em Gestão Hospitalar;
Graduanda em Ciências Contábeis;
Master Business Administration em
Gestão Empresarial;
Pós-graduada em Compliance e
Integridade Corporativa;
Pós-graduada em Segurança da
Informação;
Fundadora da Braem Consultoria &
Auditoria.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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TECENDO UMA CULTURA INCLUSIVA

Ao analisar essa trajetória, é possível identificar os
mecanismos que perpetuam a desigualdade de
gênero:

Estereótipos de gênero: A crença de que as
mulheres são menos aptas para determinadas
áreas ou cargos.
Discriminação: Preconceitos e práticas que
limitam as oportunidades das mulheres no
mercado de trabalho.
Falta de políticas públicas: A ausência de
medidas que conciliem a vida profissional e
familiar e que promovam a igualdade de
oportunidades.

Compreender esse panorama histórico é funda-
mental para construirmos um futuro mais justo e
igualitário para as mulheres no mercado de
trabalho.

As desigualdades de gênero no mercado de tra-
balho ainda são gritantes. As mulheres, em média,
ganham 20% menos que os homens para o mes-
mo trabalho, enfrentando o "teto de vidro", que
limita seu acesso a cargos de liderança. Apenas
28% dos cargos de gerência sênior e 17% dos
cargos de CEO em grandes empresas são ocu-
pados por mulheres. Além disso, a sobrecarga da
"dupla jornada", com a responsabilidade majo-
ritária pelo trabalho doméstico e cuidado com os
filhos, limita o tempo e energia das mulheres para
o desenvolvimento profissional, perpetuando as
disparidades.

Histórias inspiradoras de mulheres que desafia-
ram estereótipos em áreas como tecnologia, en-
genharia, ciência, política e outras tradicional-
mente masculinizadas demonstram resiliência,
talento e determinação, servindo como exemplos
para as novas gerações. 

1. Ada Lovelace: Considerada a primeira progra-
madora da história, colaborou com Charles Ba-
bbage no desenvolvimento da Máquina Analítica.
Sua visão e perspicácia abriram caminho para a
era da computação.

2. Marie Curie: Pioneira na pesquisa sobre radio-
atividade, foi a primeira mulher a ganhar um Prê-
mio Nobel e a única pessoa a ganhar o prêmio em
duas áreas científicas diferentes. Sua dedicação e
paixão pela ciência abriram portas para outras
mulheres seguirem carreiras científicas.
3. Katherine Johnson: Matemática afro-america-
na que desempenhou um papel crucial na NASA,
calculando as trajetórias espaciais para as mis-
sões Apollo. Sua inteligência e perseverança desa-
fiaram o racismo e o sexismo da época, inspiran-
do outras mulheres negras a ingressarem na área
espacial.
4. Michelle Obama: Advogada, escritora e ex-
primeira-dama dos Estados Unidos, é um exemplo
de liderança e empoderamento feminino. Sua
atuação na Casa Branca promoveu causas impor-
tantes como educação, saúde e igualdade de gê-
nero.
5. Malala Yousafzai: Ativista paquistanesa e a
mais jovem ganhadora do Prêmio Nobel da Paz,
luta pelo direito à educação para meninas em
todo o mundo. Sua coragem e determinação
inspiram milhões de pessoas a defenderem os
direitos humanos.
6. Ruth Bader Ginsburg: Juíza da Suprema Corte
dos Estados Unidos, foi um ícone da luta pela
igualdade de gênero. Sua atuação na corte contri-
buiu para derrubar leis discriminatórias e promo-
ver a justiça social.

Através de suas histórias, demonstram que o ta-
lento, a determinação e a resiliência podem supe-
rar qualquer obstáculo. 

Tecendo o Processo

Empresas que desejam construir uma cultura de
inclusão e equidade de gênero podem embarcar
em uma jornada inspiradora, tecendo um futuro
em que todas as desconstruções de discursos,
combate ao machismo, assim como, à misoginia
possam engajar profissionais extremamente va-
liosas no mercado e que foram deixadas de lado
ou desconsiderados por conta de estereótipos e
crenças limitantes sobre o papel das mulheres.



A criação de ambientes livres de assédio e discriminação,
ou pelo menos com clima que influencie as pessoas a evitar
esses comportamentos, a promoção do respeito e a valori-
zação de todas as pessoas de forma costumeira e não ape-
nas em datas pontuais, possibilitam uma jornada totalmen-
te integrada de valores estabelecidos em diretrizes extraí-
das de códigos de conduta profissional e vivenciadas por
todos na organização.

Incentivar a ascensão de mulheres a cargos de liderança,
celebrar seus talentos e oferecer programas de mentoria e
desenvolvimento promovem engajamento e senso de per-
tencimento que nenhuma proposta financeira pode su-
perar.

O ambiente que possibilita a oportunidade de se adaptar a
diversidade de profissionais ingressantes no mercado de
trabalho, comprova que a flexibilidade e facilitação da con-
ciliação entre vida profissional e pessoal fazem parte dessa
tão falada inclusão. Assim, será possível construir empresas
mais fortes, inovadoras e resilientes.

Tecendo o Futuro

Acreditar na inclusão das mulheres é fundamental para o
desenvolvimento de uma sociedade mais justa, próspera e
inovadora, na qual todas as pessoas, independentemente
do gênero, tenham as mesmas oportunidades de alcançar
seus sonhos e objetivos. É sobre  novos caminhos a esco-
lher, moldando uma jornada inspiradora e transformadora
em áreas tradicionalmente masculinizadas. Por meio de
estratégias para construir uma cultura de inclusão e equi-
dade de gênero, o objetivo é mobilizar todos que desejam
contribuir para um futuro mais justo e igualitário. 
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A
to que escolhi esse tema para minha monografia de conclusão de
curso na faculdade. Talvez essa escolha seja influenciada pelo fato
de ter crescido em uma família onde as mulheres trabalhavam fora,
enquanto a maioria das outras mães e tias assumiam o papel de
donas de casa. Além disso, minha experiência como uma das poucas
meninas em um curso técnico, bem como meu trabalho em uma
área técnica de uma empresa predominantemente masculina,
contribuiu para aumentar meu interesse nesse assunto. Por isso,
comemorei muito no ano passado quando a norte-americana
Claudia Godin recebeu o Prêmio Nobel de Economia por seu
trabalho sobre a participação da mulher no mercado de trabalho.

Sobre a questão salarial, várias pesquisas atestam que, de fato, as
mulheres ganham menos. A conclusão da economista vencedora do
Nobel é que a disparidade atual ocorre nos mesmos empregos e que
costuma começar quando a mulher tem seu primeiro filho, pois a
estrutura do trabalho e as normas sociais ainda são fatores
limitantes. Hoje no Brasil é lei a igualdade salarial entre homens e
mulheres que exercem trabalho de igual valor ou atuam na mesma
função, mas será que estamos em igualdade de condições? Será que
há preconceito contra as profissionais que são mães? Será que
acontecem reuniões e eventos de trabalho na hora que a mãe
precisa buscar o filho na escola? E mais, todos são beneficiados por
promoções ou somente os funcionários que podem trabalhar em
qualquer dia e qualquer hora? Bem, são pontos de reflexão para as
empresas e líderes, principalmente para os ESG de verdade.

Quando falamos em ESG, especificamente sobre <S=, a questão da
diversidade tem destaque. A situação das mulheres nas organi-
zações figura nos relatórios de sustentabilidade das empresas,
incluindo estatísticas sobre a ocupação de cargos por gênero e
metas para aumento da participação feminina em conselhos
administrativos, cargos de liderança ou em áreas de tecnologia. 

Daniela da Silva
Martins

participação das mulheres no mercado de trabalho tem sido
um assunto de grande interesse para mim há muito tempo, tan-

Reflexão sobre ESG e o
mercado de trabalho 
da mulher 

Técnica em Eletrotécnica;
Graduada em Ciências Econômicas;
Pós-Graduada em Gestão da
Qualidade;
Pós-Graduanda em Sustentabilidade
Empresarial: ESG na Operações.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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Isso se deve ao reconhecimento da importância da
diversidade para melhoria dos ambientes de trabalho,
criatividade, inovação e vários outros aspectos. Um estudo
realizado pela FGV e publicado em 2022 com empresas
brasileiras, por exemplo, relacionou a presença de
mulheres na diretoria a melhores resultados e desempenho
ESG. 

E o mercado de trabalho das profissionais em ESG? Muitas
empresas quando dão os primeiros passos neste assunto,
acabam atribuindo ações para as áreas de Recursos Huma-
nos ou Serviço Social, áreas tradicionalmente com maioria
feminina. Já ouvi relatos do uso da expressão <as meninas
do ESG=, por parte de alguns gestores. Talvez isso ocorra
por estarmos nos destacando nesta área, ou quem sabe
seja porque estendemos aquele conhecido cuidado com
todos, que a maioria de nós possui internalizado, também
ao meio ambiente, ou é porque é um mercado promissor
com uma causa valorosa e resolvemos abraçá-lo. No curso
de pós-graduação em Sustentabilidade Empresarial:
Estratégias ESG nas Operações que estou realizando, nós,
mulheres, representamos 78% da turma. Outro dado
interessante, levantado pelos pesquisadores do LinkedIn
Economic Graph, é que das contratações para o cargo de
Gerente de Sustentabilidade, no ano de 2022, 62% eram
mulheres e 38% homens. 

Bem, mesmo com algumas vozes contrárias, sabemos que
o ESG é uma realidade e não tem mais volta. O mercado de
trabalho e as carreiras relacionadas a ele só crescem, pois
precisamos de mão de obra especializada para propor as
soluções necessárias para criar um mundo mais susten-
tável, igualitário e justo, independente de gênero, os
humanos, mulheres e homens, precisam de união para
garantir o futuro do nosso planeta.
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V
de para o maior número de pessoas. 

Eu acredito muito no poder da Educação e Sustentabilidade como
ferramentas na construção de um Mundo Melhor para se viver.

ESG (Ambiental, Social e Governança, em português) é gestão de
riscos nos três pilares: Ambiental, Social e Governança e está
intimamente ligada à Sustentabilidade dos Negócios. Desde que
John Elkington trouxe os três tripés da Sustentabilidade no mundo,
(ou seja, ambiental, social e econômico) e a governança sendo
essencial para dar a diretriz do negócio para ser Sustentável ou não,
reconheço que esses assuntos são intimamente relacionados.
Inclusive os frameworks (diretrizes, padrões de relatórios) ESG tem
sua origem na Sustentabilidade. Exemplos de fatores em cada um
dos pilares da Agenda ESG, tem-se:

Daniela Fontana

ou começar meu texto falando sobre propósito, como consul-
tora e professora, meu sonho é levar Educação e Sustentabilida-

A agenda ESG: 
O caminho para a
sustentabilidade 
dos negócios

Mestre e Engenheira Química
(UFRGS), com formação
complementar em Finanças,
Capacitação Executiva, Gestão da
Educação Corporativa, Stakeholders
e ESG;
Professora, Orientadora, Consultora,
Pesquisadora e Escritora de
Sustentabilidade, ESG e Economia
Circular.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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Entre os maiores desafios da área ambiental estão o aquecimento global (identificado como um dos
maiores riscos da humanidade, no Relatório de Riscos do Fórum Econômico Mundial, o qual já havia
previsto a pandemia), o aumento da poluição e a perda da biodiversidade. As mudanças climáticas afetam
toda a nossa economia, pois impactam na segurança hídrica, segurança energética, segurança alimentar e
segurança sanitária.

Quanto ao aspecto social, os desafios estão relacionados à saúde e segurança dos funcionários, às relações
com as comunidades, aos direitos humanos, à diversidade e inclusão, bem como à privacidade e proteção
de dados.

No pilar governança os desafios são relacionados com a independência do conselho, diversidade no
conselho, estrutura dos comitês de auditoria e fiscal, combate à corrupção, política de remuneração, ética
e transparência.

A Agenda ESG é regulamentada para empresas de capital aberto, com ações listadas nas bolsas de valores
(no Brasil a Bolsa do mercado de ações é a B3), sendo uma legislação mais restritiva, com mais regras, nos
países europeus (a Europa está à frente sob este aspecto e é lanterna para o Mundo). 

Como vivemos num mundo globalizado, com comércio internacional, os mercados são interligados, assim
as empresas que desejam exportar precisam se adequar. O Banco Central do Brasil também regula as
operações de crédito para os bancos, exigindo cada vez mais ações na Agenda ESG.

https://www.linkedin.com/in/profdanielafontana/


Desta forma, para conseguir dinheiro para investir
nos negócios (toda empresa precisa de inves-
timento para crescer), via mercado financeiro é
necessário se enquadrar na Agenda ESG. Sendo
necessário que ESG seja em toda a cadeia de
valor, as PMEs (Pequenas e Médias empresas) que
fornecem para as grandes empresas também
precisam se adaptar a esta Agenda (mercado B2B
– negócio para negócio).

Além da regulação, existe a pressão da sociedade,
dos stakeholders (partes interessadas e tomado-
res de risco) e dos consumidores das novas
gera-ções, que possuem seus valores e princípios
(B2C – negócio para clientes) mais voltados para
uma sociedade com menos impacto ambiental e
socialmente justa.

Eu acredito que não podemos mais gerir negócios
sem nos preocuparmos com o nosso planeta e
sem pensar em gerar valor compartilhado para os
stakeholders.

Ética, direitos humanos, diversidade e inclusão e a
redução das externalidades negativas, são funda-
mentais para a integridade dos negócios.

Outro aspecto muito relevante para mim, como
uma pessoa que busca uma evolução constante, é
a Consciência.
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Cada vez mais vejo que o acesso à informação, a
troca de conhecimento, o autoconhecimento, as
nossas ações cada vez mais próximas das nossas
palavras (algo que ainda estou buscando e
acredito que algumas empresas também, via
transparência nas informações, principalmente
pela reputação a zelar), são mecanismos que
contribuem com a Agenda ESG.

Empresas que aderem à Agenda ESG tendem a
contribuir para a mitigação de riscos, melhorar  
sua reputação perante os stakeholders, possuir
mais acesso ao crédito, reduzir taxas de finan-
ciamentos em bancos, ajudar a atrair e reter
talentos (muitos funcionários tem orgulho de
trabalhar numa empresa que contribua com o
social e faça ações para mitigar impactos nega-
tivos no meio ambiente), criar novas oportu-
nidades de negócio (para contribuir com uma
cadeia de valor sustentável), atrair e fidelizar
consumidores mais atentos, que preferem marcas
mais responsáveis.

A Agenda ESG é desafiadora pois questões econô-
micas ainda imperam o mundo dos negócios, e
nem sempre as empresas estão dispostas a
investir para colher resultados a médio e longo
prazo. No entanto, a liderança que entender a
importância dessa Agenda deverá ter coragem,
consciência, ética, incluir conhecimentos (incluin-
do saberes culturais, aqueles que não estão nos
livros), ter um propósito claro e desenvolver uma
cultura que siga esses valores e execute a Agenda.

Entendo que a Agenda ESG é um caminho sem
volta, apesar das barreiras a serem superadas.
Precisamos de um planeta vivo (o <E= do ESG), o
qual as mudanças climáticas colocam em risco,
pois é a nossa fonte de todos os recursos. Geração
de valor compartilhado aos stakeholders (o <S= do
ESG) cada vez mais será um diferencial compe-
titivo. Tudo isso é feito com uma governança (o
<G= do ESG) que monitore os resultados, seja
ética, transparente e prese pela integridade do
negócio.

A AGENDA ESG



O
sobre as partes interessadas, sejam elas clientes, fornecedores,
colaboradores, comunidade. Portanto, as tratativas com a força de
trabalho também integram as diretrizes ESG.

O conceito de Saúde e Segurança no Trabalho (SST) pode ser
entendido como um conjunto de políticas, normas, procedimentos e
práticas que visam à melhoria das condições laborais e à prevenção
de acidentes e doenças ocupacionais, além de figurar - a partir de
2022 - entre os cinco princípios e direitos fundamentais trabalhistas,
estabelecidos pela OIT - Organização Internacional do Trabalho.  

Uma abordagem centrada nos colaboradores implica em adotar
medidas que propiciem o cuidado e o bem-estar das pessoas.
Organizações que atestam comprometimento com o cumprimento
dos direitos trabalhistas, a segurança e a saúde dos trabalhadores, o
gerenciamento de riscos ocupacionais e o equilíbrio entre a vida
pessoal e profissional, produzem resultados benéficos tanto
internamente, aumentando o engajamento e a produtividade e
reduzindo o turnover, quanto externamente, sendo bem avaliadas
pelo mercado e pela sociedade como um todo. Outro fator relevante
a ser considerado é a redução de despesas com acidentes, cujas
repercussões financeiras são tanto corporativas quanto públicas,
uma vez que incidem sobre o sistema de saúde e a Previdência
Social. 

Nesse sentido, estar em conformidade com as normas de SST é
somente o ponto de partida. Não se trata apenas de uma respon-
sabilidade legal e ética das empresas, é necessário ir além e investir
em medidas preventivas que garantam realmente condições dignas
e um ambiente saudável, seguro e favorável ao bem-estar físico e
mental dos colaboradores. Dessa forma, é possível diminuir ou evi-
tar os acidentes e as doenças ocupacionais, melhorando a qualidade
de vida e aumentando a satisfação dos trabalhadores.  

Métricas e indicadores relacionados à ocorrência de acidentes
(Taxas de Frequência e Gravidade, por exemplo), absenteísmo, entre
outros, são importantes para mensurar o desempenho da orga-
nização nessa área e identificar oportunidades de melhoria. 

Daniele Ciotta

eixo social do ESG abrange o relacionamento, as interações e
os impactos, tanto positivos quanto negativos, das empresas 

Saúde e Segurança no
Trabalho sob a ótica ESG

Engenheira Ambiental;
Engenheira de Segurança do
Trabalho;
Pós-graduanda em ESG - Gestão
Responsável;
Gerente da Divisão de Meio Ambiente
e Responsabilidade Social da Copel
Distribuição.
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Do mesmo modo, é fundamental estimular o
fortalecimento de uma cultura organizacional que
priorize o tema, desde a alta liderança até as
equipes operacionais.  

Eu arriscaria dizer que o nível de responsabilidade
com Saúde e Segurança do Trabalho de uma
empresa está diretamente atrelado ao seu grau
de compreensão e maturidade em ESG. Isto
porque, quando uma instituição se compromete
verdadeiramente com a agenda ESG, ela demons-
tra uma consciência ampliada das consequências
das suas operações e da responsabilidade para
com as partes interessadas, entendendo suas
expectativas e necessidades e agindo com prota-
gonismo para minimizar os impactos negativos da
sua atuação e maximizar os positivos.  

As empresas que incorporam ESG, contemplando
Saúde e Segurança do Trabalho em suas estraté-
gias, têm a oportunidade de construir uma ima-
gem positiva no mercado, atraindo investidores e
clientes engajados com a pauta. O enfoque proa-
tivo em relação ao assunto pode evitar custos
com acidentes para a organização e a sociedade,
processos trabalhistas e danos à reputação,
contribuindo para a sustentabilidade financeira e
a longevidade da instituição.  

Ações direcionadas à promoção da Saúde e
Segurança no Trabalho também colaboram para
o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS). As práticas desenvolvidas
pelas empresas normalmente estão mais direta-
mente vinculadas aos ODS 3 (Saúde e Bem-estar)
e 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico),
mas podem abarcar outros objetivos.  

De acordo com o Observatório de Segurança e
Saúde no Trabalho, em 2022, foram registrados
no Brasil 612,9 mil acidentes de trabalho, com 2,5
mil óbitos. Há também uma taxa estimada de sub-
notificação de acidentes de 18,9%, que corres-
ponde a aproximadamente 116 mil acidentes
ocorridos sem emissão de CAT (Comunicação de
Acidente de Trabalho). 
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Em 2021, o INSS (Instituto Nacional do Seguro
Social) contabilizou 17,7 bilhões de reais em
gastos previdenciários com auxílio-doença e 70,6
bilhões com aposentadoria por invalidez. 

É preciso ressaltar que não estão incluídos nessa
conta outros custos, como os administrativos
com processamento de atendimentos e casos no
INSS, ações judiciais, despesas para o sistema de
saúde e perdas pessoais e familiares, de difícil
mensuração.

Além dos prejuízos associados ao capital humano,
as estimativas da OIT destacam os danos à produ-
tividade, causados por ambientes laborais inse-
guros ou insalubres, já que a economia mundial
perde anualmente cerca de 4% do PIB (Produto
Interno Bruto), em função de doenças e acidentes
de trabalho.   

Diante desse cenário, torna-se essencial enxergar
saúde e segurança como ativos das organizações
e instrumentos para geração de valor, alinhados
aos princípios ESG e às estratégias de negócios.
Empregar esforços na prevenção de acidentes e
na promoção da saúde dos trabalhadores não é
apenas uma obrigação moral e legal, mas um
caminho inteligente para o sucesso sustentável
das empresas, traduzido em respeito ao bem mais
precioso e inegociável, concedido ao ser humano:
a vida.

SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO SOB A ÓTICA ESG 



A
organizações, desempenhando um papel crucial na relação entre
gestores, acionistas e demais partes interessadas. Neste artigo, va-
mos tratar da governança corporativa no contexto do mercado de
capitais, ressaltando sua natureza, princípios fundamentais, impac-
to no cenário financeiro e os desafios na implementação. 

A Governança Corporativa e Seus Princípios Fundamentais 

A governança corporativa engloba práticas, processos, políticas e
estruturas que uma organização institui para garantir a tomada de
decisões eficazes e éticas. Ela estabelece a estrutura pela qual os
objetivos da empresa são definidos e alcançados, levando em conta
os interesses dos acionistas, colaboradores, clientes e demais partes
interessadas. 

O Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC) define
governança corporativa como um sistema formado por princípios,
regras, estruturas e processos pelo qual as organizações são diri-
gidas e monitoradas, com vistas à geração de valor sustentável para
a organização, para seus sócios e para a sociedade em geral. 

Daniele Soares 
Rosa

governança corporativa é um pilar fundamental e indispen-
sável na condução, no sucesso, na gestão ética e eficiente das

A Governança Corpo-
rativa sob a perspectiva
do Mercado de Capitais

Advogada;
Consultora e Conselheira Certificada;
Atua nos setores financeiro, de
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Esse sistema baliza a atuação dos agentes de governança e demais indivíduos de uma organização na
busca pelo equilíbrio entre os interesses de todas as partes, contribuindo positivamente para a sociedade
e para o meio ambiente. 

Esses princípios fundamentais têm uma enorme relevância na construção de organizações éticas e
transparentes. A integridade, como alicerce moral, promove a honestidade e a ética nas práticas
empresariais e cultiva a confiança entre os stakeholders. A transparência, por sua vez, envolve a
divulgação abrangente de informações financeiras, ambientais e sociais para construir uma relação sólida
entre a empresa e seus investidores. Além disso, a accountability e a equidade são componentes
essenciais, assegurando a responsabilização da liderança e garantindo tratamento justo a todos as partes
interessadas. Por fim, a sustentabilidade é reconhecida como vital, enfatizando a importância de atender
às demandas do presente sem comprometer o futuro, contribuindo para a preservação do meio ambiente
e fortalecendo a imagem da organização. Esses princípios, quando incorporados, possibilitam a
construção contínua de uma cultura responsável e contribuem para um ambiente organizacional saudável
e ético. 

https://www.linkedin.com/in/rosadaniele/


A importância da governança corporativa
no mercado de capitais 

A implementação de uma estrutura de gover-
nança e práticas sólidas é muito importante para
o sucesso de uma empresa no mercado de capi-
tais. Uma das vantagens mais evidentes é a capa-
cidade de atrair investidores. Empresas que ado-
tam princípios eficazes de governança corporativa
são vistas como mais confiáveis e seguras, au-
mentando a confiança dos investidores em re-
lação aos seus investimentos. 

Além disso, desempenha um papel ímpar na
redução de riscos. Ao adotar práticas eficazes, as
empresas criam um ambiente de negócios trans-
parente e diminuem significativamente as chan-
ces de fraudes e má gestão. Isso resulta em uma
redução dos riscos enfrentados pelos investi-
dores, contribuindo para a estabilidade e susten-
tabilidade do mercado financeiro. 

Outro ponto importante é o acesso a recursos
financeiros. Empresas que incorporam boas prá-
ticas de governança, geralmente, têm a captação
de recursos para projetos, expansões e iniciativas
estratégicas simplificada. A confiança dos inves-
tidores, que é resultado de práticas de gover-
nanças efetivas, faz com que estas empresas se-
jam mais atraentes para instituições financeiras e
investidores, facilitando o processo de captação
de recursos. 

Desafios e Oportunidades na Implemen-
tação da Governança Corporativa
 
A adoção de práticas de governança corporativa
pode ser um desafio, mas também oferece opor-
tunidades importantes para as empresas que es-
tão dispostas a enfrentá-lo. Um dos principais
obstáculos é a resistência à mudança, tanto entre
os colaboradores quanto entre os líderes da orga-
nização. No entanto, é importante lembrar que a
governança corporativa tem como objetivo apri-
morar a transparência, a prestação de contas e a
eficiência da empresa como um todo. 
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A GOVERNANÇA CORPORATIVA SOB A PERSPECTIVA DO MERCADO DE CAPITAIS

Outro desafio comum é o custo inicial da
implementação, com a necessidade do fortale-
cimento da cultura, treinamentos, contratação de
consultorias especializadas ou na criação de es-
truturas internas adequadas. Neste caso, é impor-
tante enxergar todo o processo como um inves-
timento a longo prazo, com retornos financeiros e
reputacionais significativos.
 

Além disso, a falta de compreensão sobre os
benefícios pode ser um entrave. Muitas empresas
ainda não compreendem completamente como a
adoção destas práticas podem fortalecer sua
reputação, aumentar seu valor de mercado e
atrair um leque mais amplo de investidores. É
fundamental investir em educação e conscien-
tização para que todos os envolvidos na orga-
nização entendam os benefícios e se engajem
nesse processo de transformação. 

Por outro lado, a implementação da governança
corporativa traz muitas oportunidades e empre-
sas que superam os desafios iniciais e adotam a
governança corporativa colhem benefícios como
o reforço da reputação no mercado. A transpa-
rência e a prestação de contas são altamente
valorizadas pelos stakeholders, resultando em
maior confiança e lealdade por parte de clientes,
fornecedores e investidores. Esse conjunto de
fatores, por sua vez, contribui para uma elevação
consequente no valor de mercado da empresa. Os
investidores estão cada vez mais atentos às prá-
ticas de governança das empresas em que
investem, e aquelas com uma governança sólida
tendem a ser mais valorizadas.
 

Em um cenário cada vez mais competitivo, a
governança corporativa não é apenas uma
formalidade, mas uma ferramenta estratégica. A
aplicação de princípios sólidos de governança
atrai investidores e promove a sustentabilidade e
longevidade das empresas no mercado de capi-
tais. Ao entender e abraçar esses fundamentos, as
organizações estarão posicionadas para pros-
perar em um ambiente de negócios dinâmico e
desafiador.



É
e negativas! Percebe-se, assim, que há um movimento crescente e
justificável para que as empresas sejam conscientes dos impactos
daquilo que criam. Para qualquer pessoa entusiasmada com as
oportunidades que ela oferece, pode ser até fácil esquecer que,
mesmo quando construída com as melhores intenções, sua entrega
pode provocar consequências não intencionais. 

De modo que é imperativo garantir que riscos e implicações sociais
da tecnologia sejam avaliados adequadamente e sejam incorpora-
dos de forma definitiva valores de privacidade, empatia, equidade e
inclusão em soluções de tecnologia, colocando a responsabilidade
coletiva no centro desta discussão e abordando a sustentabilidade
de forma holística, incluindo tópicos sociais e ambientais. Como
afirma Eduardo Meneses (Global Head, Social Impact Group,
Thoughtworks) é preciso nos concentramos na construção de um
futuro tecnológico equitativo, <o que significa que o sistema social
por trás da construção das tecnologias digitais precisa incluir vozes
que foram historicamente excluídas e internalizar os efeitos sociais
dessas inovações.= 

Nesse sentido, conhecida como tecnologia ética ou tecnologia
consciente, a tecnologia responsável é uma abordagem que visa
garantir que o desenvolvimento, a implementação e o uso de novos
recursos ocorram de maneira segura e sustentável. Esse tema
relaciona-se estreitamente com o Objetivo do Desenvolvimento
Sustentável da ONU (9) de criar infraestrutura e inovações que não
são apenas funcionais e eficazes, mas inclusivas e sustentáveis, pois
conscientes que estamos sendo impactados tanto de forma positiva
quanto negativa, temos a responsabilidade de considerar cada parte
interessada, mesmo aquelas que ficam invisíveis, quando utilizamos
a tecnologia nos negócios e no relacionamento com o cliente. 

Danielle Mafra

indiscutível que, cada vez mais, o uso da tecnologia impacta a
sociedade de inúmeras maneiras simples e complexas, positivas
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da tecnologia respon-
sável e empatia digital
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São alguns dos benefícios da adoção de tecnolo-
gia responsável: 
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As pistas emocionais e não verbais, que nos
auxiliam a compreender a reação e intenção do
outro, são praticamente inexistentes, e precisa-
mos adaptar nosso comportamento apenas com
base no que a pessoa escreve ou na mensagem
transmitida por meios digitais.

Por exemplo, além das pessoas com deficiência, é
preciso também pensar na parcela do seu público
que pode carregar consigo inúmeras dificuldades
para compreensão do seu conteúdo, como idosos
que já não contam com 100% da visão, pessoas
que não estão familiarizados com a web, não
nativos no idioma do seu site ou aplicativo, pes-
soas pouco ou nada alfabetizadas e, até mesmo,
limitações situacionais, como a internet lenta. 

LUCRATIVIDADE E SUSTENTABILIDADE ATRAVÉS DA TECNOLOGIA RESPONSÁVEL E EMPATIA DIGITAL 

Quando a tecnologia
responsável é aplicada em
empresas, ela minimiza
potenciais efeitos negativos
da tecnologia na sociedade,
meio ambiente e nos
indivíduos, enquanto
maximiza os benefícios aos
negócios.

Para adotar esse conceito nos negócios, formar
equipes com diversidade, permite que se <colo-
que a luz= em diferentes perspectivas para tudo
que é criado e seja ofertado o máximo de empatia
das marcas para com as pessoas e o planeta. A
diversidade de pontos de vista é fundamental
para a capacidade de inovar e criar uma tecno-
logia que apoie, e não prejudique, a transfor-
mação positiva da sociedade. Ainda assim, desen-
volver um posicionamento de marca no mundo
digital e tecnológico voltado para ser compre-
endido e respeitado por toda e qualquer pessoa
pode parecer um grande desafio, mas como diz o
ditado, a jornada de mil quilômetros começa com
o primeiro passo! O objetivo deve ser tornar a res-
ponsabilidade e a empatia não apenas um modo
de se posicionar e comunicar, mas um princípio
transversal em tudo o que a empresa faz.

A retenção de consumidores;

A melhoria da percepção de marca;

A conformidade legal;

A atração de talentos;

Gerenciamento prévio de consequências nega-
tivas não-intencionais. 

Salientando ainda que a forma tradicional como
nos comunicamos é bastante complexa e envolve
aspectos verbais e não verbais, sendo o nosso cé-
rebro desenhado para interações face a face. Du-
rante esse processo, o feedback imediato - inclu-
indo as reações verbais e, especialmente, as não
verbais - é fundamental para ajustarmos nossas
ações com precisão, evitando impulsos e gestos
que possam levar a mal-entendidos na interação.
Essa capacidade de compreender o outro, suas
emoções e perspectivas, é o que define a empatia,
uma habilidade primordial para estabelecermos
relacionamentos eficazes. A questão é que duran-
te uma comunicação virtual, puramente baseada
em mensagens de texto ou imagens, perdemos
todo o ciclo de feedback em tempo real e nossa
empatia fica comprometida.



Quando mencionamos a empatia digital, enfatizamos a
importância de uma internet mais inclusiva e acessível. E
parte do desafio em prover inclusão e acessibilidade
encontra-se no nível técnico, ou seja, diz respeito à criação
de conteúdos que estejam de acordo com as diretrizes que
o tornam acessíveis. Levando em consideração o Censo
2023 do IBGE, 8,9% de toda a população brasileira a partir
de dois anos de idade tem alguma deficiência, e se sua
comunicação não praticar a empatia digital, pode não estar
conversando com nenhuma dessas pessoas e perdendo
dinheiro. Convém destacar ainda que de acordo com um
estudo realizado através de uma parceria do Movimento
Web para Todos com a BigData, dos 14 milhões de sites
brasileiros analisados, 99% ainda não está acessível para
pessoas com deficiência. 

Compreender que o uso responsável da tecnologia e seus
recursos digitais, com foco nas questões éticas e utilizando
os princípios da empatia possibilitará compreender mais o
outro e suas reais necessidades, criar produtos e soluções
que satisfazem o cliente, potencializar entregas assertivas e
principalmente construir um legado de um negócio sus-
tentável e comprometido com as futuras gerações.
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A IMPORTÂNCIA DAS MULHERES EM CARGOS DE LIDERANÇA



Q
zando a formação de multiplicadora de Sistema B, membro da For-
bes Black e do Instituto Brasileiro de ESG, além de atuar como res-
ponsável de sustentabilidade na divisão de adesivos e selantes de
uma multinacional francesa, pensa que sempre foi assim. 

Mas não foi, e vou aproveitar esse espaço para contar como realizei
a redefinição dos meus passos, direcionando para uma carreira de
impacto, a um pouco mais de um ano, quando estava retornando
para São Paulo, depois de ter recebido a primeira demissão da
minha vida profissional, aos 28 anos.

O primeiro sentimento após uma demissão é a busca pela transição
de carreira e foi assim comigo também. E dentre as áreas de
atuação, como a maioria das pessoas, me identifiquei com a
Sustentabilidade e o ESG, até porque, quem não quer atuar com a
carreira do futuro e gerar impacto positivo para construir um mundo
melhor? Mas fique tranquilo, não vou contar aqui passos mágicos
para alcançar o sucesso e sim, compartilhar cinco direcionadores
que descobri ao longo dessa jornada, que foram essenciais para
avançar e que são passíveis de replicação, independente do seu
momento. Então, vamos lá!

Deborah Regina
Mendes

uem me vê hoje como a Deborah, mãe da Isabella, Top Sus-
tainable Design Voice, Embaixadora de Equidade Racial, finali-
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Começo contando o primeiro direcionador que descobri nesse processo. A melhor forma de construir uma
carreira de impacto não é pela transição de carreira e sim pelo autoconhecimento da carreira que trilhou
até esse momento. Mas não descobri esse segredo sozinha, a mentoria profissional foi uma grande aliada
nesse processo, pois profissionais com experiência e vivência consolidada nos dão dicas muito valiosas. E,
aqui, dedico esse conhecimento a Izabel Rocha, que me ensinou a importância de saber monetizar o
conhecimento que eu tinha, além disso, que monetizar não necessariamente significa abrir uma
consultoria (confesso já fiz isso no passado e ser empreendedor não é tão simples como parece), mas que
eu poderia encontrar sinergias para aplicar o conhecimento que havia adquiro nos últimos treze anos de
profissão, pois a atuação direcionada a um propósito sempre me acompanhou, independente do cargo ou
área que eu ocupasse, para atuar com o intraempreendedorismo no mundo corporativo, para a
construção de projetos e iniciativas que tenham um retorno valorizado e daí a monetização do
conhecimento. Obrigada, Izabel!

O segundo direcionador que descobri e foi fundamental para canalizar a energia em iniciativas que trazem
um impacto real e não são vagas ou embasadas no greenwashing, foi a importância da escuta ativa das
diferentes pessoas envolvidas (ou como costumamos falar, os stakeholders) das iniciativas e projetos que
pensamos construir. 

https://www.linkedin.com/in/deborahmendesengamb/


Esse segredo dedico a Elisangela Matos, que atua
com o propósito de tirar o invisível da invisi-
bilidade. Ter tido a oportunidade de construir um
relacionamento com ela, inclusive com uma visita
conjunta a unidade da Reciclazaro para entender
a importância de conectar o que achamos que
deve ser feito com as necessidades reais a serem
trabalhadas me permitiu entender a importância
de identificar o momento e contexto que estamos
vivendo e os objetivos que devemos alcançar em
conjunto. E se hoje estou aqui contando sobre a
minha jornada é porque uma invisível da zona
norte de São Paulo saiu da invisibilidade.
Obrigada, Elis!

O terceiro direcionador que descobri foi a im-
portância de conectar as iniciativas de susten-
tabilidade com a estratégia do negócio, cons-
truindo ações que fazem sentido com o mercado
de atuação, com os fornecedores e comunidade,
por meio dos consumidores dos seus produtos e
serviços (como falamos, com os temas materiais
da companhia e sua cadeia de valor). Esse segre-
do dedico a Gabryella Cerri Mendonça, que vem
sendo uma grande inspiração de como construir
um departamento de sustentabilidade que esteja
conectado as necessidades do negócio, com a
internalização dos cases de sucesso das grandes
companhias para o contexto e momento do ne-
gócio em que estamos atuando. Obrigada, Gaby!

O quarto direcionador que descobri foi a impor-
tância da participação em redes que estão com-
prometidas com a construção de um mundo
melhor e seus eventos para estabelecer conexões
(ou o famoso networking) com profissionais que
são referência no tema. E esse segredo dedico a
Renata Tozzi, que me apresentou Rede B e a
atuação em jornada para um mundo mais equi-
tativo, igualitário e regenerativo, e que constan-
temente nos encontramos em eventos da área,
nos quais identificamos as boas práticas que
estão sendo desenvolvidas pelas empresas e as
oportunidades para melhoria contínua das
iniciativas. 

Nesse espaço, aprendemos exemplos para
replicação, mas é importante relembrar do que
falamos no segredo anterior, a replicação depen-
derá do contexto do negócio e o momento em
que ele se encontra. Obrigada, Re!

O quinto direcionador que descobri e não está por
último por ser o menos importante e sim, por ser
o que fez a maior diferença para transformar a
intenção de construir uma carreira de impacto em
uma realidade, foi poder atuar em equipe com
pessoas que acreditaram no meu potencial e com
isso abriram oportunidades para atuação, seja
por projetos, grupos de trabalho, eventos e ou
novos cursos, afinal nós sabemos todas as desi-
gualdades de acesso que temos no mundo e a
quantidade de barreiras que temos a superar. E
esse fechamento dedico a algumas pessoas que
estiveram na minha vida nos momentos mais
importantes e confiaram em mim, antes de mim
mesma. Essas pessoas são: Roger Silva, Carla
Klein, Douglas Oliveira, Marco Checchia,
Priscila Zamprogno, Indaiá Nunes e Janaina
Rampasso.

Encerro aqui os cinco principais direcionadores
que descobri nessa jornada que venho trilhando
para construir uma carreira de impacto e os
protagonistas que pela sororidade vem cons-
truindo comigo uma carreira de impacto. Não é
um guia consolidado para que se possa copiar e
colar, mas espero que contribua como inspiração
para que, com o autoconhecimento da sua jor-
nada e suas conexões, possamos juntos construir
o mundo que tanto queremos.
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O
bre o seu papel na sociedade. Nasceu nos Estados Unidos a partir de
uma pesquisa de marketing que investigava o sucesso de empresas
sem grandes investimentos em publicidade, constatando que essas
organizações se destacavam por ter uma gestão humanizada. Ao co-
locarem as pessoas no centro e estreitarem os laços com seus stake-
holders (partes interessadas), clientes, fornecedores, parceiros, cola-
boradores, investidores e comunidade, criavam mais valor e perfor-
mavam melhor do que seus pares setoriais. E o que consciência or-
ganizacional tem a ver com os critérios ESG? 

Embora a origem do ESG seja externa às empresas, tendo surgido de
uma demanda do mercado financeiro com foco em gestão de riscos
e impacto nos resultados, e o Capitalismo Consciente seja um mo-
vimento que parte de dentro para fora, é no centro que eles se en-
contram, no compromisso em adotar práticas empresariais éticas,
responsáveis e sustentáveis. Seja para reduzir riscos ou ampliar a
consciência organizacional, ambos compartilham a visão de que
promover o desenvolvimento sustentável gera mais valor a longo
prazo para todas as partes interessadas. 

O Capitalismo Consciente é, assim, o solo fértil para que os critérios
ESG floresçam e se desenvolvam de forma duradoura. Ao trabalhar
quatro pilares - propósito maior, liderança consciente, cultura orga-
nizacional e orientação para stakeholders - cria as bases para que o
ESG aconteça. Quando o negócio tem o propósito de servir a socie-
dade e/ou o planeta, e uma liderança que o leve adiante, a cultura e
o relacionamento com as partes interessadas se fortalecem, tornan-
do-se uma base sólida para a incorporação efetiva de critérios socio-
ambientais e de governança. 

Bem ancorada, a organização consegue identificar seu propósito, a
causa pela qual existe, de forma a também orientar o ecossistema
de stakeholders, norteando tanto estratégias como ações diárias.

Denise Baumgratz

Capitalismo Consciente é um movimento global que propõe
repensar os negócios a partir de uma consciência ampliada so-
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Feito isso, as questões socioambientais serão bem cuidadas e não apenas endereçadas de forma isolada.
 

Sob a lente do ESG, tudo começa pela governança e por um valor aparentemente óbvio, mas que precisa
ser cultivado nas organizações: a ética. É ela que deve orientar a conduta de todos os indivíduos presentes
no complexo ecossistema organizacional, essa teia de pessoas conectadas dentro e fora da organização. É
ela que também irá embasar os cinco princípios de governança corporativa apresentados pelo Instituto
Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC): integridade, transparência, equidade, responsabilização e
sustentabilidade. Por isso, é tão importante dar visibilidade à cultura da integridade por meio de proce-
dimentos e políticas, para que todos tomem decisões com autonomia partindo dos mesmos princípios.
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Convergência entre Capitalismo Consciente e ESG

Pilares do Capitalismo Consciente

Fonte: Essentia Consultoria

Empresas que adotam, simultaneamente, os pi-
lares do Capitalismo Consciente e do ESG se des-
tacam não só pela capacidade de mitigar riscos,
mas de gerar oportunidades, pois estão mais
aptas a conquistar a lealdade dos consumidores,
melhorar a reputação, atrair e reter talentos,
fomentar a colaboração e impulsionar a inovação,
entre outros. Negócios conscientes não só aten-
dem os critérios ESG, mas os transcendem. Não só
mitigam riscos por meio da gestão socioambien-
tal e da governança estruturada, mas também
buscam impactar positivamente o mundo. Com o
estrago causado pelo crescimento populacional e
econômico sobre os recursos naturais, não basta
apenas fazer o que é exigido por lei, é preciso ir
além, é preciso trabalhar em prol da regeneração.

Como diz o professor Raj Sisodia, cofundador do
movimento do Capitalismo Consciente e realiza-
dor da pesquisa citada no início desse artigo, se
você não escolher conscientemente ser parte da
cura do mundo, você certamente será parte da
dor. Assim, o Capitalismo Consciente é um cami-
nho que começa no indivíduo e torna-se uma
jornada de líderes que escolhem elevar a cons-
ciência para engajar as pessoas. Pessoas cons-
cientes transformam negócios e negócios ajudam
a transformar o mundo. Juntos, Capitalismo
Consciente e ESG tornam-se uma poderosa ala-
vanca de transformação não só corporativa, mas
global. 



R
Admito que parei uns momentos para refletir sobre a pergunta, para
mim parece tão óbvio que penso que todos já sabem, ledo engano.
 

Para aqueles que não conhecem o termo ESG, nada mais é do que
um conjunto de práticas sociais, ambientais e de governança
adotadas pelas empresas. 

E como é trabalhar com ESG? 

Por ser uma temática que está em ascensão contínua, todos que
trabalham nessa área aprendem coisas novas todos os dias. É pre-
ciso muito estudo, pois se faz necessário cultivar um olhar multi-
disciplinar para todos esses aspectos. 

Tomemos como exemplo o pilar social, que reflete as condições
trabalhistas dos colaboradores, o impacto do negócio nas comu-
nidades adjacentes a empresa e o relacionamento com o cliente. O
pilar ambiental atenta para impacto do negócio sobre o meio am-
biente, o que pode se dar pela quantidade de resíduos gerada e o
seu tratamento, emissões de gases de efeito estufa, água, dentre
outros. E o pilar de governança, que diz respeito tanto a questões de
representatividade nos cargos de gerência e conselhos de admi-
nistração quanto à saúde financeira de uma empresa. Todos os três
pilares andam em conjunto e são necessários para reduzir o impacto
negativo das empresas e solidificar os negócios. 

Elenize Avelino

ecentemente, me perguntaram, o que é ESG? Como é trabalhar
com isso? 
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De modo a atender todos esses aspectos, é preciso se
manter atualizado com as tendências de mercado e ter
como norteadores os principais frameworks disponíveis
(GRI, ODS, Sistema B, entre outros). 

Além do contínuo aprendizado, eu digo que é desafiador
trabalhar nessa área porque práticas ESG são feitas por
pessoas e não meramente por números que trazem o
resultado desejado. Não existe uma fórmula mágica que
trará o resultado esperado. O profissional de ESG deve ser
capaz de vender a ideia e os projetos e convencer os
colaboradores a colocar em prática. Sabemos que na teoria
é tudo parece perfeito, mas na prática encontramos
inúmeras dificuldades. E é com persistência e paciência
que, aos poucos, conseguimos implementar essas práticas
nas empresas. 

É preciso reconhecer que somos todos iniciantes e que
não existe fórmula mágica para fazer dar certo. Cada
empresa, de acordo com sua materialidade, tem seu
próprio caminho rumo a trajetória ESG. O essencial é dar
o primeiro passo e reconhecer que o trajeto tem muitos
percalços e curvas, mas se faz necessário ser perseverante e
reinventar-se na medida do possível, sempre que
necessário. 

Confesso que trabalhar com ESG me deixa feliz, gosto de
contribuir com o impacto positivo dos negócios na vida das
pessoas. Para isso, todos os dias, busco me capacitar cada
vez mais, seja por leituras, podcasts, vídeos e conversas
com pessoas que trabalham na área, de modo a entregar o
melhor que eu posso conseguir. O importante é persistir e
continuar em contínuo aprendizado. 

Se você tem interesse em se se aprofundar nessa área,
converse com profissionais que já atuem no ramo e busque
boas referências. O mercado de ESG precisa cada vez
mais de bons profissionais. Por que você não poderia ser
o próximo?
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E
são fortalece as empresas em diversos aspectos. Nos últimos anos,
tem havido um reconhecimento crescente de que a presença de
mulheres em cargos de liderança desempenha um papel fundamen-
tal na promoção da diversidade e no impulsionamento do sucesso
das organizações.

A presença significativa de mulheres em cargos de liderança, espe-
cialmente em empresas comprometidas com práticas de ESG
(Ambientais, Sociais e de Governança), é mais do que uma questão
de justiça social, é uma necessidade imperativa para o sucesso
empresarial sustentável e para a construção de uma sociedade mais
equitativa. A diversidade de gênero nas lideranças não apenas reflete
um compromisso genuíno com a igualdade e a inclusão, mas tam-
bém traz consigo uma gama de benefícios tangíveis.

Mulheres líderes trazem perspectivas únicas, habilidades diversas e
uma sensibilidade diferenciada para questões ambientais, sociais e
de governança, que são fundamentais no mundo empresarial atual.
Sua presença não só fortalece a resiliência das organizações diante
de desafios emergentes, como também impulsiona a inovação,
melhora o desempenho financeiro e fortalece a reputação corpo-
rativa. Portanto, promover, ativamente, a ascensão das mulheres
aos mais altos escalões de liderança não é apenas uma escolha ética,
mas também uma estratégia inteligente para empresas que buscam
prosperar num mundo cada vez mais desperto e conectado entre si.

A variedade é crucial para impulsionar a inovação e o desen-
volvimento das organizações. As mulheres trazem perspectivas úni-
cas e experiências diversas para a mesa, enriquecendo a tomada de
decisões e impulsionando a criatividade e a resolução de problemas. 

ste artigo explora os benefícios tangíveis e intangíveis que as
mulheres trazem para as posições de liderança e como sua inclu-
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Em um mundo cada vez mais globalizado e complexo, as
organizações que valorizam e promovem a diversidade
estão melhor posicionadas para se adaptar e prosperar em
ambientes em constante mudança.

As mulheres, frequentemente, trazem habilidades e
qualidades de liderança que complementam e enriquecem
o estilo tradicional de liderança. Estudos mostram que as
mulheres tendem a ser mais colaborativas, empáticas e
orientadas para o desenvolvimento de equipe. Essas carac-
terísticas são essenciais para criar ambientes de trabalho
inclusivos, promover o engajamento dos funcionários e
cultivar uma cultura organizacional positiva.

Além dos benefícios culturais e de engajamento, a presença
de mulheres em cargos de liderança também está direta-
mente ligada aos resultados financeiros das empresas. Pes-
quisas demonstraram, consistentemente, uma correlação
positiva entre a diversidade de gênero na liderança e o
desempenho financeiro superior. Empresas com mulheres
em cargos de liderança tendem a ter melhor retorno sobre
o investimento, maior rentabilidade e maior resiliência em
tempos de crise.

A ascensão das mulheres a cargos de liderança serve como
inspiração e modelo para futuras gerações de líderes
femininas. Mulheres que ocupam cargos de liderança não
apenas rompem com obstáculos e padrões de gênero, mas
também desempenham um papel crucial na orientação e
no desenvolvimento de talentos emergentes. Programas de
mentoria e redes de suporte podem ser ferramentas
valiosas para impulsionar a progressão das mulheres em
suas carreiras e estabelecer um sólido caminho para a
liderança feminina no futuro.

Em resumo, a presença feminina em posições de liderança
vai muito além de apenas uma questão de justiça social, é
uma estratégia de negócios inteligente e fundamentada em
evidências. Ao promover a diversidade e a inclusão em
todos os níveis da organização, as empresas podem colher
os benefícios de uma força de trabalho mais inovadora,
engajada e orientada para o sucesso a longo prazo. Investir
no desenvolvimento e no avanço das mulheres é investir no
futuro das organizações e na sociedade como um todo. 
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Q
mentas de Gestão Ambiental nos canteiros de obras, as quais são
instrumentos de apoio para as empresas. Porém, há uma grande
lacuna na implementação de práticas de ESG e Sustentabilidade
crucial como estratégia de aprimoramento para as empresas e in-
vestidores. Essas iniciativas não apenas se configuram como requi-
sitos ambientais obrigatórios, mas também representam uma trans-
formação comportamental decorrente de um novo padrão de con-
duta e preocupação com o futuro, buscando maior responsabilidade
e transparência nas boas práticas organizacionais e governamentais.

O setor da construção civil pode ter vários impactos ambientais,
tanto relacionados às atividades diretas que lhe estão associadas
quanto aos efeitos indiretos resultantes das escolhas de materiais e
do uso de recursos naturais. Dentre os aspectos ambientais envol-
vidos, destacam-se o consumo de recursos naturais, geração de re-
síduos, emissões de gases de efeitos estufa, desmatamento, degra-
dação ambiental, consumo energético e poluição na qualidade do ar
e da água, fauna e flora. Por isso, é fundamental ter políticas am-
bientais e procedimentos como: controle de consumo de água, mo-
nitoramento de fumaça preta, inventario de resíduos da obra, arma-
zenamentos correto de resíduos, transporte e destinação final ade-
quada. Ao abordarmos a Gestão de Resíduos Sólidos gerados desde
o início até o término de uma obra, é fundamental considerar todas
as atividades envolvidas que possam gerar resíduos, incluindo en-
tulhos, madeira, embalagens de produtos, papel, plástico, vidro,
metal, orgânico e não recicláveis. O peso das atividades é enorme
quando se trata dos impactos negativos no meio ambiente, sendo
motivo de crescente preocupação e atenção no setor da construção
civil. 

Portanto, as questões ambientais, sociais e de governança tornam-
se elementos-chave na estratégia de boas práticas na construção
civil, refletindo-se nas tomadas de decisões socialmente respon-
sáveis e moralmente corretas. 

Elizandra Ugino

uando nos referimos ao setor de construção civil, lembramos
de promover práticas ambientais e responsáveis, como ferra-
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Assim, o investidor assume prioridades e respon-
sabilidades ambientais nas suas decisões finais.
Afinal, o desempenho ambiental não apenas au-
xilia as empresas na atração de um público que
valoriza a certificação ecológica, mas também
atende às expectativas de um consumidor que
prioriza aspectos de sustentabilidade, buscando
eficiência nos recursos naturais sem compro-
meter a qualidade, segurança e eficácia da obra.

Esse conceito encontra destaque na Agenda 2030,
elaborada pela ONU, que estabelece os 17
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. O
foco desses objetivos reside na promoção da
sustentabilidade e na preservação dos recursos
para as próximas gerações. O compromisso em
criar e implementar estratégias corporativas in-
clui investimentos no meio ambiente local, comu-
nidades do entorno e infraestrutura de gover-
nança. 

Nos últimos anos, os assuntos relacionados à
sustentabilidade e responsabilidade corporativa
ganharam destaque nos mercados globais, tor-
nando-se métricas cruciais para avaliar o desem-
penho das empresas em termos de susten-
tabilidade e ética. Quando nos referimos ao meio
ambiente, temos principais direcionamentos:
assumir, desenvolver e incentivar. Assumir prá-
ticas que adotem uma abordagem preventiva,
responsável e proativa para o desenvolvimento
ambiental; desenvolver iniciativas e ações para
promover e disseminar a responsabilidade am-
biental na sociedade; e incentivar o desen-
volvimento e a difusão de tecnologias ambientais.

No setor da construção civil, desponta a cons-
trução verde, um método que inclui todo o pro-
cesso de design, planejamento e execução de
uma obra, com ênfase na melhoria do meio
ambiente e da saúde humana. Com isso, é pos-
sível otimizar a energia, reduzir a quantidade de
água utilizada e minimizar o desperdício de
materiais.  Seu principal objetivo é a utilização de
materiais sustentáveis e reciclados, juntamente
com a minimização dos impactos do consumo de
energia, através do emprego de fontes susten-
táveis, como as energias renováveis.

A VOZ FEMININA DA SUSTENTABILIDADE 65

ESG E SUSTENTABILIDADE EM CANTEIRO DE OBRAS

Simplesmente construir novas estruturas de
forma rápida e barata não é suficiente para o
setor da construção civil, pois as empresas são
responsáveis pelos impactos ambientais de seus
projetos. O resultado de uma construção susten-
tável tornou-se um requisito importante no pla-
nejamento e execução de novas construções. Nes-
se contexto, a sustentabilidade e o ESG tornam-se
cada vez mais relevantes no setor.

A integração da economia circular é uma abor-
dagem que vai além dos tradicionais (reduzir,
reutilizar e reciclar), unindo o modelo sustentável
à tecnologia e ao comércio do mundo contem-
porânea. Além da responsabilidade com os re-
síduos gerados, há também a preocupação com o
esgotamento de matérias-primas inseridas no
sistema produtivo mundial a cada ano. 

A economia circular visa a eliminar o desperdício,
agregando um novo ciclo a cada resíduo ou pro-
duto, transformando resíduos em insumos, origi-
nando uma nova matéria prima. Surgem assim
novos procedimentos de economia restaurativa e
regenerativa. Dessa forma, o desenvolvimento
sustentável busca equilibrar a preservação dos
recursos renováveis e o reaproveitamento de
resíduos sólidos em cada obra, contribuindo para
um ciclo consciente e responsável. 



Érika de Almeida
Sampaio Braga

F
guns fatos marcantes nos últimos 24 anos. O tema ESG surgiu em
2000, quando o então secretário-geral das Nações Unidas, Kofi
Annan, convocou empresas de todo o mundo por meio do Pacto
Global para perfilarem suas operações e estratégias aos Dez Prin-
cípios universais nas áreas de Direitos Humanos, Trabalho, Meio Am-
biente e Anticorrupção, bem como desenvolverem ações que contri-
buam para o enfrentamento dos desafios da sociedade. 

Com a finalidade de promover uma abordagem mais sustentável
para os investimentos e influenciar as práticas empresariais a uma
maior sustentabilidade, os Princípios para o Investimento Respon-
sável (PRI) foram criados em 2006, por um grupo internacional de
investidores institucionais. O PRI trabalha em conjunto com sua
rede internacional de signatários do Pacto Global que se compro-
meteram em colocar em prática os seis Princípios para o Investi-
mento Responsável: 

azendo uma profunda reflexão sobre o atual cenário da susten-
tabilidade empresarial, decidi resumir esse movimento com al-

"Corrida maluca” 
do ESG

Graduada em Química Industrial;
Mestre e Doutora em Engenharia
Civil – Saneamento Ambiental;
Auditora em Sistemas de Gestão
Integrada. 
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Eveline Cunha
Lima

Consultora da ECL Consultoria
Empresarial;
Engenheira Química;
Engenheira de Segurança do
Trabalho;
Mestre em Engenharia Química, com
ênfase na área ambiental;
Doutoranda em Engenharia Química; 
MBA em ESG. 

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn

Incorporaremos os temas Environmental Social Governance
(ESG) às análises de investimento e aos processos de tomada de
decisão; 
Seremos pró-ativos e incorporaremos os temas ESG às nossas
políticas e práticas de propriedade de ativos; 
Buscaremos sempre fazer com que as entidades nas quais
investimos divulguem suas ações relacionadas aos temas ESG; 
Promoveremos a aceitação e implementação dos Princípios
dentro do setor do investimento;
Trabalharemos unidos para ampliar a eficácia na implementação
dos Princípios;
Cada um de nós divulgará relatórios sobre atividades e
progresso da implementação dos Princípios. 

Os investidores criaram esses princípios com o interesse na susten-
tabilidade empresarial, que ao implantarem os critérios de ESG
poderiam mitigar riscos, fortalecer a reputação, garantir conformi-
dade regulatória, contribuindo para um bom desempenho finan-
ceiro e garantindo assim o retorno ao investimento. 

https://www.linkedin.com/in/eveline-cunha-lima-b1906241/


O ano de 2015 foi marcado pelo compromisso das
empresas com a Agenda 2030, que se refere à sua
adesão e contribuição com os 17 Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 169 metas
inter-relacionadas, que abrangem uma ampla
gama de questões sociais, econômicas e ambien-
tais. Esses objetivos visam acabar com a pobreza,
promover a prosperidade econômica, proteger o
meio ambiente e garantir o bem-estar para todos
até o ano 2030. 

A Organização Meteorológica Mundial (OMM) ofi-
cializa que 2023 foi o ano mais quente já regis-
trado. Os dados internacionais confirmaram que a
média global anual foi 1,45°C acima dos níveis
pré-industriais, com margem de erro de mais ou
menos 0,12°C. O valor se aproxima cada vez mais
de 1,5°C, o marco limite do Acordo de Paris. 

Observamos ao longo desses anos um aumento
significativo no interesse das empresas na adoção
de práticas ESG, onde podemos atribuir uma série
de fatores e incluir as preocupações com os futu-
ros impactos financeiros devido a contribuição
com o aquecimento global. 

O movimento acelerado (CORRIDA MALUCA),
muitas vezes não entendido e atendido pelas
empresas, gerou um termo muito falado atual-
mente: o "Greenwashing", que descreve uma prá-
tica na qual uma empresa, organização ou entida-
de tenta projetar uma imagem de compromisso
com a proteção do meio ambiente, sustentabi-
lidade ou práticas ambientalmente responsáveis,
muitas vezes de forma enganosa, exagerada ou
insincera. Embora seja comumente associado ao
não cumprimento as práticas ambientais, ele tam-
bém pode ser aplicado a outras áreas, como as
práticas sociais de diversidade e inclusão no mer-
cado de trabalho, especialmente quando se trata
do assédio moral enfrentado pelas mulheres. 

O "Diversity washing" ou "Inclusion washing" é um
termo que pode ser usado para descrever si-
tuações em que uma empresa tenta projetar uma
imagem de comprometimento com a diversidade,
inclusão e igualdade de gênero, mas na realidade
suas práticas internas podem não refletir esse com- 
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promisso de forma significativa. 

Alguns exemplos de "Diversity washing" ou "Inclu-
sion washing" relacionados ao assédio moral en-
frentado pelas mulheres no local de trabalho po-
dem incluir: 

"CORRIDA MALUCA” DO ESG
 

Políticas de diversidade e treinamentos
superficiais; 
Falta de medidas concretas para abordar o
assédio moral; 
Publicidade enganosa ou relações públicas; 
Falta de representatividade em posições de
liderança. 

Em suma, o "Diversity washing" ou "Inclusion
washing" no contexto do assédio moral enfren-
tado pelas mulheres no mercado de trabalho
envolve a projeção de uma imagem de apoio à
diversidade e inclusão que não é sustentada por
práticas internas efetivas e um compromisso real
em abordar os desafios enfrentados pelas mu-
lheres, incluindo o assédio moral. 

O assédio no ambiente de trabalho é uma questão
séria e complexa que pode ocorrer entre pessoas
de diferentes gêneros, incluindo mulheres asse-
diando outras mulheres. Embora o assédio no
local de trabalho seja frequentemente associado
a homens assediando mulheres, é importante re-
conhecer que o assédio pode ocorrer em diversas
formas e entre colegas de qualquer gênero. 

O assédio no ambiente de trabalho pode assumir
várias formas, incluindo assédio moral, assédio
sexual, discriminação, intimidação, bullying e
comportamento abusivo. Quando uma mulher
assedia outra mulher no ambiente de trabalho,
isso pode ser motivado por uma variedade de
fatores, incluindo desejo de poder, competição,
inveja, discriminação de gênero internalizada ou
outras dinâmicas complexas. 



É crucial que as empresas e organizações estejam atentas
ao assédio no local de trabalho e adotem medidas para pre-
venir, detectar e abordar esses comportamentos de manei-
ra eficaz. Isso pode incluir a implementação de políticas
claras de prevenção ao assédio, treinamento para funcioná-
rios e gestores, canais seguros para denúncias e uma cultu-
ra organizacional que promova o respeito, a igualdade e a
diversidade. 

Além disso, é importante fornecer apoio adequado às ví-
timas de assédio, independentemente do gênero, e garantir
que haja consequências para os assediadores. 

Educar os funcionários sobre o impacto do assédio e pro-
mover uma cultura de respeito mútuo e apoio pode ajudar
a prevenir esses comportamentos e criar ambientes de tra-
balho mais saudáveis e inclusivos para todos. 
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"CORRIDA MALUCA” DO ESG
 



A
em todo o globo nos últimos anos. Nesse contexto, o conceito de
ESG - Ambiental, Social e Governança - despontou como um arca-
bouço abrangente para avaliar e comunicar o desempenho corpo-
rativo em questões atinentes à sustentabilidade e responsabilidade
social. 

Em paralelo, o cumprimento de normas e padrões éticos desponta
como pilar fundamental para assegurar a legitimidade e longe-
vidade dos negócios. Desse modo, a governança do ESG no com-
pliance surge como uma abordagem crucial para harmonizar as es-
tratégias de sustentabilidade com as práticas de conformidade
empresarial. 

Fernanda Dutra
Vieira Lopes

integração de práticas sustentáveis nas operações empresari-
ais ascendeu a uma prioridade estratégica para organizações

Governança do ESG no
Compliance: Integrando
Sustentabilidade e Con-
formidade Empresarial

Advogada;
Especialista em Compliance e Direito
Digital;
Especialista em LGPD;
Voluntária no programa OAB Vai à
Escola, da subseção Jabaquara;
Coordenadora do Grupo de Trabalho
de Programas da OAB do Grupo de
Compliance.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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Integrando ESG e Compliance

A integração eficaz do ESG no compliance demanda uma abordagem multifacetada que abarque políticas,
processos e cultura organizacional. Isso envolve:

Avaliação de Riscos ESG: 
As empresas devem identificar e avaliar os riscos ESG que podem afetar suas operações e reputação.
Isso inclui análises de vulnerabilidades ambientais, preocupações sociais e práticas de governança
interna. 

Desenvolvimento de Políticas ESG: 
As organizações precisam estabelecer políticas claras e objetivas relacionadas ao ESG, alinhadas com
seus valores corporativos e padrões éticos. Essas políticas devem abordar temas específicos, como
práticas ambientais, direitos humanos e integridade corporativa.

Implementação de Controles Internos: 
Controles internos devem ser implementados para garantir o cumprimento das políticas ESG
estabelecidas. Isso pode incluir sistemas de monitoramento ambiental, auditorias sociais e
mecanismos de denúncia para questões éticas. 

https://www.linkedin.com/in/fernanda-dutra-vieira-lopes-cpc-a-8a437769/


riscos e contribuir positivamente para a socie-
dade e o meio ambiente. 

Exemplos de Aplicação

Empresa A

Uma empresa do setor de energia implementa um
sistema de monitoramento ambiental para acom-
panhar suas emissões de gases de efeito estufa e
garantir o cumprimento das normas regulatórias. 

Empresa B

Uma empresa do setor têxtil realiza auditorias
sociais em seus fornecedores para garantir que
eles estejam em conformidade com os padrões
trabalhistas internacionais. 

Empresa C

Uma empresa do setor financeiro desenvolve um
código de conduta para seus funcionários que
inclui princípios relacionados à ética e à
responsabilidade social.
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GOVERNANÇA DO ESG NO COMPLIANCE

Educação e Treinamento: 
Conscientização e treinamento dos colabora-
dores são essenciais para promover uma cul-
tura de responsabilidade corporativa. Os pro-
gramas de capacitação devem abranger tópi-
cos relacionados ao ESG e compliance, desta-
cando a importância dessas questões para o
sucesso organizacional. 

Benefícios da Governança do ESG no Com-
pliance 

A adoção de uma abordagem integrada para a go-
vernança do ESG no compliance oferece uma sé-
rie de benefícios tangíveis, incluindo: 

Resiliência Corporativa: 
A gestão proativa dos riscos ESG fortalece a
resiliência corporativa, reduzindo a exposição
a crises e contingências imprevistas. 

Reputação e Credibilidade: 
Empresas comprometidas com práticas sus-
tentáveis e éticas desfrutam de uma reputação
mais sólida e credibilidade junto aos stake-
holders. 

Acesso a Capital: 
Investidores e financiadores estão cada vez
mais direcionando seus recursos para empre-
sas com sólidos desempenhos ESG, ofere-
cendo acesso a capital mais amplo e custos de
financiamento potencialmente mais baixos. 

Inovação e Competitividade: 
A integração do ESG no compliance estimula a
inovação e a diferenciação no mercado, pro-
porcionando vantagens competitivas a longo
prazo. 

A governança do ESG no compliance representa
uma abordagem holística e estratégica para ge-
renciar os desafios e oportunidades associados à
sustentabilidade e conformidade empresarial. Ao
integrar considerações ESG em todas as áreas de
operação e governança corporativa, as empre-sas
podem fortalecer sua posição no mercado, mitigar



O
bre a importância de práticas que tenham impacto positivo
questões ambientais, sociais e de governança.

A atenção as questões de ESG emergem como um guia essencial na
construção de espaços e modelos de trabalho mais resilientes,
sustentáveis e que promovam o bem-estar de todos os envolvidos. 

Como isso é possível? 

A tecnologia desempenha um papel fundamental nesse processo,
permitindo uma gestão mais eficaz dos recursos ambientais, físicos,
financeiros e humanos. Além disso, a adoção de práticas simples, co-
mo a redução do consumo de energia e água, o compartilhamento
de ativos como estratégia de negócio e a promoção da mobilidade
compartilhada, são passos importantes na direção de um ambiente
de trabalho mais sustentável. 

O uso de materiais ecológicos e de baixo impacto ambiental tam-
bém é essencial, seja na escolha de materiais de escritório, papéis
ou móveis.

Móveis de escritório, por exemplo, são produtos bastante duráveis,
com garantias de pelo menos 7 anos, e podem ser reaproveitados
muitas vezes, contribuindo significativamente com a economia
circular. 

Fernanda Mourão

cenário do trabalho está passando por uma metamorfose
contínua, impulsionada por uma conscientização crescente so-
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Pós-graduada em Design e Gestão de
Produto e MBA em Marketing;
CEO da Futuro Labs & Arquiteta do
Futuro do Trabalho.

Clique aqui para acessar o perfil no
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Futuro do trabalho e o
ESG: Como modelos
flexíveis contribuem com
a sustentabilidade e
inclusão?

https://www.linkedin.com/in/fernandamouraolv/


A reciclagem, compostagem e o descarte cons-
ciente são práticas que não apenas beneficiam o
meio ambiente, mas também contribuem para a
construção de uma cultura organizacional mais
responsável, onde todos contribuem em prol de
algo coletivamente. 

Além disso, é fundamental apoiar o cuidado com
a saúde mental dos colaboradores, proporcio-
nando espaços adequados e incentivando o
equilíbrio entre vida profissional e pessoal. 

A Contribuição dos Modelos de Trabalho
Flexíveis na Descentralização 

Os modelos de trabalho flexíveis desempenham
um papel crucial não apenas na redução das
emissões de gases poluentes, mas também no
impacto social. O trabalho remoto, por exemplo,
torna acessíveis vagas de trabalho que antes não
eram possíveis para pessoas com deficiência ou
para aqueles que residem em áreas fora dos
grandes centros urbanos. Isso não apenas pro-
move a inclusão social, mas também amplia as
oportunidades de emprego para uma gama mais
diversificada de indivíduos. Além disso, ao des-
centralizar as regiões mais corporativas na cidade
e implementar espaços de trabalho distribuídos
em diferentes bairros da cidade, as empresas
podem contribuir para a redução das desigual-
dades socioeconômicas, ao criar oportunidades
de emprego em áreas que anteriormente estavam
à margem do desenvolvimento econômico. Essa
descentralização também pode ajudar a forta-
lecer economia das comunidades locais, ao inte-
grar as empresas às necessidades e dinâmicas
locais, e ao promover um senso de pertencimento
e identidade comunitária. 

Quem se beneficia?

Empresas que adotam práticas ESG colhem uma
série de benefícios, incluindo o aumento da
produtividade, a atração de talentos, a redução
de custos e riscos, e uma melhor reputação da
marca. 
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Para os colaboradores, a implementação de
espaços de trabalho que endereçam as metas de
ESG resulta em maior satisfação e engajamento
no trabalho, melhor saúde física e mental, e um
equilíbrio mais saudável entre vida profissional e
pessoal. 

Além disso, a sociedade como um todo se bene-
ficia com a redução do impacto ambiental, a
melhoria da mobilidade e distribuição nas cida-
des, e o desenvolvimento sustentável das comu-
nidades. 

Em resumo: ESG é o futuro do trabalho!

Aqueles que ainda olham com desconfiança para
as práticas ESG estão ignorando não apenas os
benefícios tangíveis que elas proporcionam, mas
também os riscos de não agir. ESG não é apenas
uma tendência passageira; é um imperativo para
qualquer empresa que deseje se manter relevante
no mercado atual e futuro. 

Portanto, é hora de reconhecer que ESG não é
apenas papo para boi dormir, mas sim uma abor-
dagem fundamental para a construção de
espa-ços de trabalho melhores para todos -
empresas, colaboradores e sociedade como um
todo. É hora de agir, antes que seja tarde demais. 

FUTURO DO TRABALHO E O ESG 



N
e frameworks que norteiam nosso trabalho (TCFD que foi englobado
pelo IFRS, SASB que agora é coordenada pelo ISSB e conjunta ao
IFRS, GRI Standards que já foi G4...). É necessário, ainda, ativar a
atenção para acompanhamento de notícias também, visto que o
ESG está diretamente relacionado à economia e a políticas públicas.
Vale destacar aqui uma adrenalina recente do mercado: a carta
anual de Larry Fink, fundador, Chairman e CEO da Black Rock, que
em meado de 2021 tornou o ESG uma das palavras mais importantes
para o mercado, agora em 2024, não citou em nenhum momento o
termo ESG. 

O mercado é dinâmico. Tendências corporativas, assim como
algumas peças de roupa na indústria da moda, vêm e vão. Para
funcionar, estratégias para o mundo corporativo precisam trazer
resultados, atribuir valor e polir cada vez mais a reputação de uma
instituição. O ESG promete, a priori, a receita do bolo para ter êxito
em todos esses sentidos. Porém, assim como explorado no artigo de
Aswath Damodaran, professor da NYU e um grande crítico ao ESG, o
imaculado termo ESG pode estar gerando certa desconfiança de
profissionais, principalmente visto alguns casos de greenwashing
recentes (o processo da JBS no estado de Nova York, a participação
e então exclusão da Braskem do ISE e o próprio case da Americanas,
um pouco mais antigo em relação aos outros, que também era
listada no ISE da B3), sem comprovação de que os resultados do ESG
são tão bons assim. Com a complexidade dos termos associados ao
ESG aumentando, talvez algumas feridas tapadas por um relatório
de sustentabilidade possam começar a surgir. 

Gabriela Gutterres
Berwanger 

o mundo da sustentabilidade corporativa, já estamos acos-
tumados a muitas siglas e alterações constantes nas normativasEngenheira Ambiental;

Mestra em Recursos Hídricos e
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Matriz de materialidade,
relatório de susten-
tabilidade, temas
materiais... Que tal sair
do piloto automático e
entender ao menos o que
define os stakeholders?

https://www.linkedin.com/in/gabriela-gutterres-berwanger-921207177/


Para os profissionais da sustentabilidade, con-
siderando a dinamicidade do mundo ESG, não se
sobra muito tempo para reflexão e entendimento
aprofundado de alguns assuntos, deixando os
profissionais em piloto automático dentro de prá-
ticas de sustentabilidade. A rotina só permite apli-
car o que o benchmark realiza. Por exemplo:
<precisamos nos certificar com X= ou <precisamos
publicar o relatório de sustentabilidade urgente=,
entre outros. Essa pressa do mercado, que de um
lado possui empresas extremamente maduras e
atualizadas, ocasiona que empresas menos estru-
turadas queiram dar passos maiores do que as
pernas e caiam em um poço de greenwashing,
muitas vezes omitindo dados através de palavras
bonitas em um relatório de sustentabilidade ou
até mesmo apresentando informações e dados
sem nem entender direito o que os números
significam. 

Nesse sentido, podemos ver um efeito dominó: 1.
ESG prometendo só vantagens para as empresas,
o que eleva a expectativa dos executivos; 2.
sustentabilidade sendo uma área, de certa forma,
generalista e podendo adotar profissionais de
áreas extremamente variadas entre si (publi-
cidade, biologia, direito, engenharias, jornalismo);
3. o mercado trazendo atualizações muito rápi-
das; 4. rotinas corridas dos profissionais de
sustentabilidade, que muitas vezes são times
enxutos com poucas pessoas para dividir deman-
das; 5. a necessidade de compreender de forma
muito aprofundada as três letras do ESG, que para
um profissional generalista pode encarecer de
questões chave (um profissional sem familia-
ridade com muitas leis tendo que relatar questões
de governança); 6. a então apresentação de resul-
tados ESG das empresas, principalmente que não
envolvem auditoria de terceira parte, omitindo
informações, trazendo dados pobres ou maquian-
do alguns resultados com promessas de melho-
rias; 7. stakeholders perdendo a confiança e ven-
do que relatórios podem ser discursos vazios; 8. o
valor prometido para as companhias associadas
ao ESG derretendo; 9. o ESG e a sustentabilidade,
por fim, perdendo relevância no mercado. 
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MATRIZ DE MATERIALIDADE, RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE, TEMAS MATERIAIS

E então, o que fazer? Por mais clichê que soe,
devemos respirar fundo, dar um passo para trás e
trabalhar algumas temáticas na raiz. Como o
mercado não exige uma formação específica em
ESG – até porque cada setor possui suas parti-
cularidades –, a disciplina de estudar cada termo
do glossário sustentabilidade é um dever impor-
tante do profissional da área. Essa prática, in-
clusive, é uma forma de identificar qual dos três
pilares do ESG o indivíduo mais se identifica – por
mais que seja, de fato, relevante entender um
pouco de todos. 

Trago aqui um resumo, por fim, de algo que já
está na ponta da língua dos profissionais, mas
que pouco se discute e nem se sabe de onde
surgiu: termo básico <stakeholders=. Criamos a
matriz de materialidade, relatório de sustenta-
bilidade, definimos nossos temas materiais e
preparamos iniciativas de mobilização com eles,
porém, de onde surgiu esse termo <stakeholders=
e por que o utilizamos? 

A teoria dos stakeholders não é uma verdade
universal no mercado. Antes de seu surgimento,
as formas tradicionais de gerenciamento de
organizações eram focadas nos shareholders – ou
seja, os proprietários e acionistas da empresa. O
influente Morgan Friedman, um dos mais famosos
premiados com o Prêmio Nobel de Economia
(1976), foi quem cunhou a expressão <as empre-
sas existem para dar retorno aos seus acionistas=.
Já a teoria dos stakeholders, desde seus
primórdios, propôs a necessidade de se incluir os
agentes que interferem e impactam a orga-
nização, inclusive aqueles que a influenciam
indiretamente a instituição. Assim, o acionista é
somente mais um stakeholder. 



A ponte mais clara na conexão de ESG com teoria dos
stakeholders é a materialidade. Afinal, a materialidade é o
processo de identificação e priorização dos aspectos
relevantes para uma empresa através da consulta com as
partes interessadas da empresa - stakeholders - para veri-
ficar <o limiar em que os aspectos da sustentabilidade se
tornam suficientemente importantes para serem tratados
pela empresa= (conforme GRI). 

Portanto, a teoria dos stakeholders se tornou norteador na
estratégia ESG das empresas. Afinal, para um mercado de
capitais que logo mais será guiado por uma nova geração
que, é claro, não deixa nunca de pensar em lucro, mas que
possui mais afinidade com empregos que geram valor e
sentido, entender na raiz o porquê de um relatório de
sustentabilidade e para quem o fazemos é um exemplo de
<passo para trás= para dar saltos para frente.
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MATRIZ DE MATERIALIDADE, RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE, TEMAS MATERIAIS



O
e o tecido que compõe as peças jeans é chamado de Denim. O De-
nim é composto por fios de urdume e trama, que entrelaçados em
teares formam o tecido mais popular e que todos usam. 

O tecido Denim nasce em campos de cotonicultura extensos, a
principal matéria-prima do jeans é o algodão e a segunda é a água, e
para que esses recursos se mantenham a longo-prazo é necessário
se adaptar às mudanças, às inovações e ter ações em prol do desen-
volvimento sustentável. 

O setor têxtil é complexo e com impactos negativos ao meio am-
biente e na sociedade, no entanto, estamos vendo mudanças signi-
ficativas no setor, impulsionadas pela autorresponsabilidade e pelas
novas gerações que mostram suas próprias necessidades e as das
gerações futuras. 

O meu papel diário é trazer ações que me ajudem com a mudança
de mentalidade e de comportamento das pessoas tomadoras de
decisão, mostrando que as decisões e a visão de longo-prazo são
imprescindíveis para garantir um futuro com desenvolvimento
sustentável, equitativo e justo. 

Hoje, minha atuação profissional é uma tecelagem familiar, produ-
tora de Denim e com clientes que valorizam a sustentabilidade, seus
princípios de comportamento e responsabilidade frente às deman-
das que temos atualmente, como: mudanças climáticas, recursos
hídricos, gestão de resíduos têxteis, responsabilidade social corpo-
rativa, diversidade, equidade e inclusão, impacto social, governança
corporativa, entre outros. 

Gabryella Cerri
Mendonça 

jeans é considerado a peça mais democrática nos guarda-
roupas e representa perfeitamente a moda frente a diversidade,

Técnica Têxtil;
Engenheira Química;
Pós-graduada em Sustentabilidade e
ESG;
Mestre em Engenharia de Materiais;
Lidera a área de sustentabilidade da
Capricórnio Têxtil.
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Você já parou para
pensar de onde vem o
seu jeans? O viés da
sustentabilidade em
uma tecelagem familiar
de Denim

https://www.linkedin.com/in/gabryellacmendon%C3%A7a/


Trabalhar essas temáticas em uma empresa
familiar é desafiador, e iniciamos essa jornada
realizando um mapeamento dos nossos impactos
através do Movimento para Sustentabilidade
pautado nos pilares: Produção, Comunidade e
Governança, fomos norteados pelos 17 Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável e pelo Pacto
Global da ONU. Assim foi construída a nossa
Matriz de Materialidade, e com essa visão
sistêmica nasceu o primeiro Relatório de Susten-
tabilidade com base no Global Reporting Initiative
(GRI) e foi traçada a consolidação dos indicadores
de área norteados pelos principais impactos iden-
tificados e os alinhando aos objetivos estratégicos
da empresa. 

Essa ação inicial trouxe alguns retornos
intangíveis importantes, como: maior visibilidade
perante os clientes, fomento do trabalho de
engajamento interno em prol de ações de
mudanças de atitude em cada setor produtivo,
criação de novos valores e credibilidade para que
novos projetos fossem realizados, realização do
Inventário de Gases do Efeito Estufa e ganho do
selo Prata no programa GHG Protocol, aderência
ao Science Based Targets initiative (SBTi) e
aprovação da diretoria para começarmos a
construir nossas metas de redução da pegada de
carbono. Trouxemos o maior programa de
responsabilidade social corporativa do Brasil para
dentro da empresa, e os funcionários atuam como
educadores voluntários para jovens baixa renda e
a empresa no papel da escola, com o curso de
Assistente Administrativo e Industrial, entre
outras conquistas. 

Foram muitas iniciativas para um primeiro ano
em que a sustentabilidade se tornou uma área
estratégica dentro da companhia. Temos metas
estabelecidas que nos norteiam e orientam o
objetivo de ser referência no que fazemos e
trazem a sustentabilidade como um valor,
preservando o equilíbrio econômico, social e
ambiental. 

A VOZ FEMININA DA SUSTENTABILIDADE 77

Como mulher, liderar a área de sustentabilidade é
tão gratificante quanto desafiador e destaco a
importância de uma liderança democrática, cole-
tivista, humanista, afetiva e corajosa para cons-
trução de boas relações e, assim, conseguir enga-
jar mudanças significativas dentro e fora da
empresa. Assim como as empresas, também
temos o nosso propósito e queremos causar
impacto positivo, e promover mudanças, que
mesmo que pequenas agora, vejo que cada passo
é importante para chegar nas metas ambiciosas
que estamos traçando. 

É imprescindível ressaltar que dentro de uma
tecelagem familiar tem sido possível fazer a
sustentabilidade acontecer dentro da sua reali-
dade. Não existe receita de bolo, ela acontece
com erros e acertos, mas o mais importante é que
a roda não está mais girando como antigamente,
hoje vejo todas as áreas engajadas em reduzir
resíduos, água, buscar fontes alternativas de
matéria-prima, engajando nos projetos sociais e
como voluntários, e essa jornada está apenas
começando. Temos transformações sólidas em
vista, não na velocidade que precisamos, mas
está acontecendo. Se olharmos com uma pers-
pectiva de copo meio cheio, estamos saindo do
lugar o primeiro passo e o mais importante já foi
dado e temos acumulado conquistas neste pe-
queno espaço de tempo. 

Deixo como principal motivador a persistência e a
coragem de se colocar e defender seus ideais, e
poder contar de forma genuína e transparente os
primeiros passos de uma tecelagem familiar em
sua trajetória de sustentabilidade é gratificante.
Sempre digo que temos um caminho grande pela
frente, no entanto quando a alta liderança permi-
te e caminha junto, de forma alinhada, chegar nos
objetivos desejados se torna muito mais fácil. É
importante, como profissional de sustentabili-
dade, saber que não iremos ter um mundo prós-
pero em desenvolvimento sustentável sem as
empresas, e que precisamos de mais empresas de
impacto positivo. 

VOCÊ JÁ PAROU PARA PENSAR DE ONDE VEM O SEU JEANS? 



D
de bairro no litoral do Estado de São Paulo e em funcionamento
desde 1997. A falta de regras claras, as decisões tomadas de maneira
pessoal e o desânimo visível entre os funcionários eram alguns dos
obstáculos que encontrei. No entanto, decidi tomar algumas medi-
das para mudar essa situação e transformar a empresa na <melhor
empresa para se trabalhar na cidade=, pelo menos esse era meu
sonho na época. 

Para começar, desenvolvi um código de ética e um manual do cola-
borador, fornecendo diretrizes claras e consistentes sobre assuntos
da rotina de trabalho para todos os funcionários. Na ocasião, a
empresa tinha cerca de vinte funcionários e todos receberam uma
cópia do material para ler e fazer suas sugestões antes dele ser
finalizado. Para fazer a implantação do código de ética e manual de
conduta, eu distribuí um exemplar para cada colaborador, iniciei um
cronograma de reuniões a cada quinze dias para abordar um tópico
do código por vez e elaborei uma apresentação. Essa implantação
aconteceu em 2016, na época eu ainda não conhecia a sigla ESG –
Ambiental, Social e Governança, mas já estava aplicando suas
diretrizes no mercado. 

A utilização do Código de Ética e Manual do Colaborador foi o ponta-
pé inicial para que outras mudanças acontecessem. No mesmo pe-
ríodo, inscrevi a empresa na associação de classe e um dos bene-
fícios dessa associação eram os cursos oferecidos aos funcionários
de seus associados. Com isso, surgiu a necessidade de avaliar quais
colaboradores seriam selecionados para fazer os cursos e como
seria feita essa escolha. A partir daqui, criei uma ficha de avaliação
baseada no cumprimento das diretrizes do código de ética e manual
do colaborador e estabeleci feedbacks periódicos com a equipe. 

Gessiane Oliveira
Silva

esde que entrei na administração do negócio da minha família,
em 2015, enfrentei vários desafios. A empresa era um mercado 

Minha jornada em
transformação e
impacto: Um exemplo 
de implementação de
práticas ESG

Graduada em Direito;
MBA em Controladoria, Auditoria e
Finanças;
Profissional nas áreas de compliance
e ESG.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn

A VOZ FEMININA DA SUSTENTABILIDADE 78

https://www.linkedin.com/in/gessiane-oliveira/


Em pouco tempo, essas ações geraram resultados
muitos positivos, pois com o intuito de serem
selecionados para os cursos, os colaboradores se
interessaram mais em aderir às novas diretrizes
trazidas pelo código e manual. Essa transfor-
mação cultural da empresa fez uma seleção natu-
ral, onde algumas pessoas não se identificaram
com as mudanças e deixaram o quadro, enquanto
outras enxergaram uma oportunidade de desen-
volvimento e de novos horizontes ali mesmo. 

O cronograma de reuniões periódicas evoluiu
para dinâmicas em grupo que promoveram um
ambiente de trabalho mais positivo, estimulante e
de comunicação aberta. Com essa aproximação
da equipe, pude conhecer melhor as habilidades
de cada funcionário e direcioná-los para setores e
atividades mais compatíveis, o que gerou uma
melhora notável na autoestima de cada um deles.
    

Ao ingressar na Associação, oferecemos bene-
fícios educacionais a nossa equipe. Fico orgulhosa
em dizer que três de nossos funcionários conse-
guiram realizar o sonho de frequentar a facul-
dade, graças a essa parceria. Assim como outros
que, após nosso constante incentivo e ações que
fortaleceram sua autoestima se sentiram confian-
tes para retomar os estudos e até tirar carteira de
motorista. 
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MINHA JORNADA EM TRANSFORMAÇÃO E IMPACTO

É incrível como pequenas ações podem gerar
reações transformadoras na vida das pessoas. A
necessidade que senti de pôr ordem em uma
empresa desorganizada, acabou fazendo com que
pessoas tivessem diversas experiências pela
primeira vez e que mudaram o curso das suas
vidas, tais como: abrir conta num banco, ter aces-
so a médicos e profissionais da saúde como psicó-
logo, fisioterapeutas e nutricionistas em uma clí-
nica parceira, viajar para outra cidade para fazer
um curso ou participar de um evento, superar
seus limites e se permitir sonhar e realizar. 

Minha jornada em transformar a cultura orga-
nizacional da empresa foi desafiadora, mas incri-
velmente gratificante. Ao priorizar práticas de ESG
e investir no desenvolvimento de nossa equipe,
conseguimos não apenas melhorar o negócio,
mas também fazer diferença positiva em nossa
comunidade, quebrando ciclos limitantes. Acre-
dito firmemente que, ao abraçar a responsabi-
lidade social corporativa, todas as empresas têm
o poder de criar um impacto duradouro em seu
entorno, assim como fizemos.



N
nova vida. É nela que toda a pujança da vida repousa, e ao mesmo
tempo é a base de toda a tecnologia moderna, que nada mais é que
elementos naturais moldados, combinados, alterados por uma hu-
manidade sedenta por se desenvolver, sem muitas vezes conta-
bilizar a forma de fazê-lo em equilíbrio, assim como a natureza faz. 

Por isso, não é coincidência ver a área de Sustentabilidade ser for-
mada por tantas profissionais mulheres, pois é uma atuação que
exige mais do que técnica, senso crítico ou boa gestão, bem como
sensibilidade, visão holística, altruísmo, empatia, responsabilidade
para com tudo, todos e com o todo. 

Nesses 25 anos de atuação em gestão ambiental territorial, florestal
e agrícola, percebi que muitas vezes temos que atuar na contramão
do simples pensamento consumista, pós-revolução industrial, que
até hoje dita as regras de desenvolvimento no mundo. Entendi que
as mulheres tiveram e tem um papel crucial no despertar dessa nova
economia, cujo lucro continua a fazer sentido, mas desde que
considere o mercado justo para todos os elos da cadeia produtiva,
principalmente daqueles que estão na base. Uma economia que
inclua na conta tudo aquilo que é inexorável para manter a Terra
com capacidade de não só produzir, mas de sustentar a miríade de
seres, formas, substâncias e elementos que a formam ou que dela
necessitam, ou seja, um modelo econômico que consegue ver a
sustentabilidade socioambiental como parte do negócio e seus
riscos, e não como um investimento extra e oneroso. 

Nos exemplos mais simples e genuínos é que vemos a força do
coletivo feminino em ação: no cantar das quebradeiras de coco do
Maranhão, no sorriso das pequenas agricultoras agroecológicas do
Semiárido, no olhar determinado das líderes de cooperativas rurais
e extrativistas que conseguiram gerar mais renda para todas as suas
comunidades, no trançar das artesãs, nas ervas milagrosas das
curandeiras, nas associações de mães que se desdobram para gerar
renda e dar o melhor para os seus filhos, e até mesmo na energia
catalizadora de grandes fazendeiras que pensam além de suas
porteiras e entendem que o desenvolvimento regional sustentável
deve ser lucrativo e rentável para todos. 

Giovana Baggio
Bruns

ão por acaso chamamos a natureza de Mãe, pois ela representa
todo o feminino que acolhe, recebe, sustenta, cria, gesta, traz a

A natureza feminina 
da sustentabilidade

Engenheira florestal;
Especialista em manejo de bacias e
zonas costeiras;
Pós-graduada em Liderança para a
Conservação;
Mestre em Gestão Ambiental;
Diretora-proprietária da empresa de
consultoria Comunità Advisors.
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Em todas essas mulheres, vemos características em co-
mum: a preocupação com todos à sua volta, a vontade de
prosperar juntas, em querer preparar o terreno com esmero
para os que virão. 

Que o futuro incerto da humanidade possa carregar esse
olhar mais inclusivo, generoso, autêntico e sustentável
dessas mulheres. Que homens conscientes possam com-
preender que a força do feminino é o equilíbrio necessário
para a salvaguarda da vida no planeta, e isso vai muito
além das políticas corporativas ou governamentais de
equidade de gênero. 

Que nosso modelo de desenvolvimento em franca mu-
dança, possa entender sobre o que é cuidar das condições
ideais para que a vida continue e floresça, com a mesma
preocupação de uma mãe que amamenta o filho, pelo amor
natural que nos é instintivo e indispensável.
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A NATUREZA FEMININA DA SUSTENTABILIDADE



H
trabalho com propósito, que estivesse alinhado aos meus valores e,
que pudesse gerar resultados efetivos ao mundo. De forma avas-
saladora me conquistou, me apaixonei quando entendi o seu signi-
ficado, muitas peças se encaixaram e por ali quis ficar desvendando
este conceito, tão complexo, profundo e que fez todo o sentido para
mim.

Sim, precisamos cuidar do planeta, das pessoas. Sim, uma empresa
que utiliza recursos naturais, deve preservá-los, manter sua inte-
gridade, devolver o que extraiu, responsabilizar-se pelo uso dos
mesmos. Parece tão óbvio! E deve cuidar das pessoas que geram os
resultados, seus colaboradores, do público que consome seus pro-
dutos, daqueles que investem recursos financeiros, da sociedade
que é impactada por sua presença.

A pergunta é: Por que há tantas pessoas que não entendem isso?

Obter lucro a qualquer custo é insustentável.

Foram alguns anos lendo, estudando, pesquisando, e explorando
com curiosidade muitas iniciativas, cases, referências de líderes e
negócios. Também busquei capacitações em temas como sustenta-
bilidade, impacto, empreendedorismo social, Agenda 2030, procu-
rando avançar na compreensão, com uma sede insaciável por saber
mais e mais e entender tudo isso. Venho procurando sempre levar
adiante e, o principal, aplicar na prática para ver mudanças efetivas
acontecendo.

Giovana Christina
Frozi Soares Santos

á mais de 10 anos, trabalho na área de sustentabilidade. Este
tema entrou em minha vida em uma busca incansável por um 

Mindset 
sustentável
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Se as coisas são inatingíveis... ora!
não é motivo para não querê-las.
Que tristes os caminhos, se não fora
a mágica presença das estrelas!
- Mário Quintana

https://www.linkedin.com/in/giovana-frozi-soares-santos-b2b945a4/


Após vivências diversas, acredito que o caminho
para que este conceito avance está na educação,
para melhorar e até reverter modelos mentais de
egoísmo e individualismo.

Na contramão, muitos já abriram os olhos e bus-
cam trilhar caminhos alternativos, atuando em
prol de melhores práticas onde estiverem, ajus-
tando-se ao sistema, mas conseguindo promover
muitas ações incríveis nas mais diversas áreas.
Vejo muitas iniciativas genuínas e também há
quem esteja surfando na onda das oportuni-
dades, visando ganhar dinheiro com o tema, sem
os valores do bem, necessariamente, que não tem
o mindset sustentável, de quem está neste ca-
minho para a cura da humanidade.

Eu fico feliz em ver a evolução dos movimentos do
bem, diversos ao redor do mundo. Procurei me
engajar em iniciativas como a Netimpact, Capita-
lismo Consciente, o Sistema B, a Economia Donut.
Se você nunca ouviu falar, recomendo buscar
informações a respeito de cada um deles.
 

E por estar engajada nesta rede de pessoas atuan-
tes e iniciativas sustentáveis, diariamente teste-
munho acontecimentos incríveis, mudanças de
paradigmas, empresas alterando suas operações
de forma drástica. E cito exemplos: negócios cria-
dos para melhorar as condições insalubres de mo-
radia em favelas, grandes corporações que desti-
nam 100% dos lucros para causas sociais, multi-
milionários que assinam compromisso de abrir
mão de suas fortunas após a morte, pessoas que
dedicam suas horas para o voluntariado, famílias
que adotam crianças que passam a ter oportuni-
dades que jamais teriam, universidades ensinan-
do sobre negócios de impacto e empreendedo-
rismo social, enfim, ações das mais simples às
mais complexas. Todas são importantes e nece-
ssárias.

Mas, infelizmente, estes são exemplos que repre-
sentam uma minoria atuante sintonizada nesta
vibe transformacional nos aspectos socioam-
bientais. Ainda vemos ações maravilhosas e, ao
mesmo tempo, na mesma empresa, erros
imperdoáveis.
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MINDSET SUSTENTÁVEL

Contrassensos. Incoerências. A gente fica sem
entender, mas é complexo mesmo, é um proces-
so. Diante de tudo isso, ainda vejo muita luz no
fim do túnel. Um passo de cada vez. Se você acre-
dita que é preciso fazer algo, faça. E se você é lí-
der, a sua responsabilidade é ainda maior, e, ma-
ior, também, o alcance e o impacto que promo-
verá.

Coloco aqui a minha própria definição: uma
mente que já ampliou a consciência, ética é o
mínimo, respeito sempre, fazer ao outro apenas o
que gostaria que fizessem a você, ser crítico e
questionar seu estilo de vida e o sistema em que
vivemos, aplicar na vida pessoal e profissional
estes valores, influenciar pessoas, levando adian-
te a mensagem que você já entendeu. É uma for-
ma de viver que leva coisas boas por onde passa,
que tem um perfil construtivo, que acredita em
um mundo melhor, que tem otimismo, que mes-
mo diante das intercorrências, segue firme ten-
tando encontrar mais motivos para prosseguir.

Mas, afinal de contas, 
o que é o mindset 
sustentável?



Esta causa eu adotei, claro que tenho temas dentro dela de
maior afinidade, mas a disseminação em si do conceito
geral me fascina, impulsionar este tema e seus desmem-
bramentos é algo que me gratifica e eleva, sinto que tem
conexão com minha essência e, assim, vou vivendo e
aprendendo e me frustrando diversas vezes também. Me
questionando. Vou por aqui ou por ali? Mas a determinação
é grande e a cada passo, busco mais combustível para
prosseguir. Parceiros de caminhada a cada dia tenho mais,
encontrei minha tribo, pensei isso ao participar de um
grupo de estudos, em 2020, em plena pandemia. Discu-
tíamos a economia e suas contradições, efeitos, conceitos
diversos e até mesmo os shampoos em barra, em subs-
tituição aos com embalagem plástica. Descobri nesta época
que eu não era um ET, que muita gente também estava
inquieta, buscando entender e fazer algo, que eu não era
louca e nem radical, ao tentar mudar hábitos e práticas
pessoais, enfim, muito aprendizado desde então. E quero
muito mais!
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Se um mundo sustentável é
inatingível... ora!
Não é motivo para não querê-lo.
Que tristes os caminhos, se não fora
a vontade louca de transformar e,
assim, quem sabe?
Regenerar o planeta e um dia termos
que ir a museus para saber como era
viver na pobreza.

MINDSET SUSTENTÁVEL



A
ça (ESG), tem crescido na última década. Esse conceito prega a
criação de uma aliança entre sustentabilidade ambiental, cons-
ciência social e eficiência empresarial e está remodelando as estra-
tégias de negócios em todos os setores. Na indústria de alimentos, a
inovação, pesquisa e desenvolvimento desempenha um papel
crucial na adoção e avanço dessas práticas e a nutrição animal vem
emergindo como um catalisador significativo. Neste artigo, explo-
raremos como a inovação na nutrição animal está impulsionando a
indústria de alimentos em direção aos objetivos de ESG, especial-
mente em relação à gestão de resíduos alimentícios. 

Gleicierle Rodrigues

crescente demanda por práticas empresariais socialmente res-
ponsáveis, ambientalmente sustentáveis e com sólida governan-

Inovação: Como o ramo
da nutrição animal
impulsiona a indústria
de alimentos rumo 
ao ESG
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Pós-graduanda em Gestão de
Projetos;
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de Gestão e Valorização de Resíduos.
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Nutrição Animal e Sustentabilidade: Uma Conexão Fundamental 

A produção de alimentos enfrenta desafios cada vez maiores à medida que a população mundial cresce e
os recursos naturais escasseiam. Segundo a Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA) em 2021 o
consumo de proteína animal em específico derivados de carne suína bateu o recorde histórico no Brasil,
nesse sentido a nutrição animal está no centro desse desafio, pois a demanda por proteína animal
aumenta. No entanto, a maneira como os animais são alimentados não é apenas uma questão de
eficiência produtiva; também tem sérias implicações para o meio ambiente e o bem-estar animal. 

Reaproveitamento de Resíduos Alimentícios 

Seguindo os princípios da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), que preconiza a não geração,
redução, reutilização, reciclagem e tratamento dos resíduos sólidos, as indústrias de insumos têm se
voltado para o reaproveitamento de resíduos provenientes das indústrias de alimentos. Essa abordagem
favorece a redução de custos, de desperdícios e o melhor reaproveitamento dos resíduos, tornando a
indústria mais sustentável, adequada aos procedimentos legais, com respaldo documental e otimizada.
Uma área-chave de reaproveitamento e inovação dentro do modelo de negócios de Cocriação que está na
busca por ingredientes alternativos e sustentáveis para ração animal. Isso inclui o uso de subprodutos
agrícolas, insetos, algas e proteínas cultivadas e de resíduos provenientes do processo produtivo das
indústrias alimentícias.

https://www.linkedin.com/in/cierlerodrigues/


Esses ingredientes não apenas reduzem a pressão
sobre os recursos naturais, mas também abordam
preocupações éticas sobre o uso de grãos desti-
nados à alimentação humana na produção ani-
mal. O uso de coprodutos provenientes dos resí-
duos alimentícios das indústrias de massas, bis-
coitos, bolachas e chocolates estão sendo cada
vez mais aproveitados na formulação de rações,
contribuindo para a redução do desperdício e
para a economia circular. 

Além disso, esse reaproveitamento está alinhado
para as práticas de ESG, buscando mitigar o im-
pacto ambiental e promover a responsabilidade
social. 

Projetos de Gerenciamento Total de Resí-
duos

Algumas empresas e indústrias do setor de nu-
trição animal desenvolvem projetos de gerencia-
mento desses resíduos, comprometendo-se com
a coleta e destinação adequada dos mesmos. Es-
sas iniciativas asseguram o sigilo das informações
e promovem a correta destinação e reutilização
dos resíduos no processo produtivo. Isso não
apenas reduz o impacto ambiental, mas também
fortalece a imagem das empresas como agentes
comprometidos com a sustentabilidade e a
responsabilidade corporativa. 

Impacto ESG: Uma Perspectiva Abrangente

Essas inovações na nutrição animal têm impli-
cações profundas além da eficiência operacional.
Elas estão alinhadas com os princípios ESG de
várias maneiras: 
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Ambiental: 

Redução da Pegada Ambiental: Dietas mais efi-
cientes e ingredientes sustentáveis reduzem a
pressão sobre os recursos naturais, como os de
soja e milho, minimizando a pegada de carbono e
a poluição. 

Aspectos Legais: Emissão de documentos como
relatórios e certificados técnicos que envolvem a
adequações às legislações vigentes que envolvem
esse setor. 

Conservação da Biodiversidade: O uso de ingredi-
entes alternativos e à destinação de resíduos para
nutrição animal ajuda a preservar a biodiversida-
de, reduzindo a necessidade de expansão agrícola
em áreas sensíveis. 

Social:

Bem-Estar Animal: Dietas personalizadas, nutri-
tivas, energéticas como práticas de criação mais
sustentáveis promovem o bem-estar animal,
atendendo às preocupações éticas dos consumi-
dores. 

Segurança Alimentar: Melhorar a eficiência na
produção animal ajuda a garantir a segurança
alimentar global, reduzindo a pressão sobre os
sistemas de produção de alimentos. 

Educação Ambiental: Treinamentos periódicos de
modo a conscientizar toda equipe da empresa
geradora sobre meio ambiente. Esse é um inves-
timento que precisa ser regulares sobre gestão de
resíduos para que a conscientização das etapas
do processo ocorra. 

Governança:

Transparência na Cadeia de Suprimentos: A ras-
treabilidade e a transparência na cadeia de supri-
mentos são essenciais para garantir a qualidade e
a segurança dos alimentos, promovendo uma
governança sólida. 

Gestão de Riscos: Abordar questões ambientais e
sociais na produção animal ajuda as empresas a
gerenciar riscos relacionados à reputação e con-
formidade regulatória. 



A inovação na nutrição animal está desempenhando um
papel crucial na transformação da indústria de alimentos
em direção à sustentabilidade ESG. Ao otimizar a eficiência
alimentar, promover o reaproveitamento de resíduos ali-
mentícios e implementar projetos de gerenciamento total
de resíduos, as empresas não apenas melhoram sua com-
petitividade, mas também contribuem para um futuro mais
sustentável e ético. 

Ao abraçar essas práticas, a indústria de alimentos não
apenas atende às legislações vigentes e as demandas do
mercado, mas também cumpre seu papel na construção de
um mundo mais consciente e responsável.
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E
mitigar riscos monetários das empresas. Entre os riscos, estão prá-
ticas ambientais impróprias e não conformidades regulatórias que
podem resultar em multas, procedimentos contábeis inadequados,
corrupção, problemas trabalhistas e outras situações que podem
gerar perdas financeiras, desinteresse por parte de investidores e
crise na reputação da companhia.

Embora também saibamos que os problemas ambientais são os
desafios que geram o maior volume de punições, visto que o E está
mais estruturado do que os outros dois pilares do ESG, e que a
governança corporativa (G) é o alicerce fundamental do ESG, o social
(S) tem sido bastante debatido recentemente.

Se considerarmos que mesmo nesses tempos recentes de grande
avanço tecnológico, o que inclui os revolucionários aspectos posi-
tivos da inteligência artificial, os negócios ainda são feitos de pes-
soas e existem para atender pessoas. E, ultimamente, algumas em-
presas despertaram para o fato de que a diversidade é um maximi-
zador da performance financeira.

Hellen Patrícia
Morais Fonseca

stamos cientes de que o ESG tem relação direta com a sus-
tentabilidade financeira corporativa, uma vez que visa reduzir e
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O que antes era considerado apenas como justiça social, já é enxergado como essencial para a construção
e consolidação da cultura corporativa e, principalmente, para estimular práticas inovadoras dentro da
organização.

Mas como pessoas tão diferentes podem atuar colaborativamente? O segredo está justamente na
diversidade, pois quando não conhecemos outros contextos, outras experiências profissionais e de vida,
outros pontos de vista, tendemos a acreditar que nossa interpretação da realidade e nossas perspectivas
são as ideais para todos.

Um exemplo? Uma notícia amplamente divulgada no Brasil no Dia Internacional da Mulher de 2024 gerou
desconforto e indignação: a atual Comissão de Saúde, Promoção Social, Trabalho e Mulher da Câmara
Municipal de São Paulo é composta apenas por homens. Durante o mês de março, a vereadora Luana Alves
foi convidada a integrar temporariamente a Comissão, mas recusou o convite e justificou que o período
não seria suficiente para ações substanciais.

https://www.linkedin.com/in/hellen-morais-jornalista/


O fato que ganhou manchetes em vários veículos
de comunicação no Dia Internacional da Mulher
pode ser considerado uma amostra da realidade
corporativa, onde as mulheres são minoria, sobre-
tudo em cargos de liderança, embora, segundo o
IBGE, elas sejam mais de 50% da população brasi-
leira e estudem mais do que os homens.

É verdade que as mulheres começaram a ter
direitos no mercado de trabalho há menos de um
século, a partir de 1932, e só há pouco mais de
três décadas, com a Constituição Federal de 1988,
foi estabelecida a igualdade de direitos e deveres
de homens e mulheres e foi proibida a dispari-
dade de salários sustentada em sexo, cor, idade
ou estado civil.

Contudo, ainda não vemos a legislação ser cum-
prida como deveria e, quando o assunto é cargos
de liderança, principalmente aqueles no topo da
hierarquia corporativa (C-Level), a equidade de
gêneros ainda é uma realidade distante. Segundo
um estudo do Talenses Group e do Insper, o nú-
mero de mulheres na presidência de empresas era
de 17% em 2022.

As fotos da alta liderança da maioria das com-
panhias ainda se assemelham à da Comissão de
Saúde, Promoção Social, Trabalho e Mulher da
Câmara Municipal de São Paulo, com totalidade
ou maioria de homens predominantemente
brancos.

Essa realidade com tão pouca diversidade pode
ser justificada pela falta de competência não
apenas de mulheres, mas também de negros,
pessoas com deficiência, LGBTQIA+ e outros perfis
sociais? Ou seria causada por um <Efeito Halo=
das elites corporativas, em que o enviesamento
inconsciente leva os indivíduos a atitudes tenden-
ciosas baseadas nos ambientes que frequentam,
nas experiências ao longo da vida e nas heranças
culturais?

O que temos presenciado no universo corporativo
é a falta de oportunidades para determinados
grupos sociais em decorrência de gênero, orien-
tação sexual, raça, religião, deficiência, origem
socioeconômica e outras características. 
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Esse enviesamento inconsciente desperta julga-
mentos antecipados e sem conhecimento, gene-
ralizações e comportamentos discriminatórios
sem justificativa.

Um desses vieses é o da maternidade, conside-
rado redutor da produtividade feminina e geral-
mente utilizado como desculpa para a não con-
cessão de promoções para mulheres em idade
fértil. É um dos motivos do chamado degrau que-
brado, situação em que, mesmo com diplomas,
habilidades e experiências suficientes para a
progressão na carreira, o profissional se depara
com barreiras invisíveis que o impedem de
progredir nas hierarquias organizacionais.

O viés da maternidade desconsidera, por exem-
plo, as habilidades desenvolvidas pelas mães,
como a maior capacidade de notar e reagir a
sinais emocionais e comportamentais de outras
pessoas de forma empática e eficaz, a organi-
zação, inclusive de tempo, a escuta ativa, a dispo-
sição para aprender, o trabalho colaborativo e a
liderança.

E quando o preconceito com mulheres em idade
fértil acaba, começa outro: o etarismo.

De um lado, as empresas mencionam defasagem
curricular, falta de energia e mais uma lista de
motivos para não concederem uma promoção ou
uma recolocação para mulheres antes mesmo dos
50 anos.

De outro lado, há um grande volume de profis-
sionais maduras e empenhadas em fazer novas
capacitações e inclusive transição de carreira para
retornarem ao universo corporativo. É fato que
elas não têm a energia da juventude, mas a expe-
riência acumulada as capacita para serem mais
resistentes ao estresse, além de terem na baga-
gem uma gama de erros e acertos que as prepa-
ram para encontrar novas soluções com maior
rapidez e tomar decisões mais certeiras.



A maturidade também aprimora a inteligência emocional
das profissionais, as prepara para a autêntica empatia nas
relações interpessoais, sem contar que as habilita com a
paciência e a qualificação necessária para liderarem e lapi-
darem jovens talentos.

Atentas aos grupos pouco ou nada representados nas
lideranças (e agora não me refiro apenas às mulheres), há
várias companhias mudando o discurso e o caminho que
trilhavam, pois passaram a enxergar na diversidade e na
colaboração o segredo para compreenderem melhor as
pessoas, em especial os mercados consumidores, inovarem
e serem financeiramente sustentáveis.
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N
crescente expansão do tema ESG é natural haver a preocupação
sobre como realizar a avaliação da <qualidade= desses três pilares
ofertados pelas empresas, pois cada vez mais as companhias ado-
tam a opção de divulgar suas atividades socioambientais e seus re-
conhecimentos acerca do assunto. Isso acaba por ser uma via de
mão dupla onde, além de resultar em benefícios para a sociedade,
também auxilia na competitividade e reputação dos negócios. Po-
rém, como diferenciar as empresas que se comprometem verdadei-
ramente com a sigla do momento daquelas que tendem a cair no
modismo?

Para podermos responder isso cabe destacar alguns pontos impor-
tantes. O primeiro deles, e que pode ser considerado o mais signifi-
cativo, é o fato de que a temática ESG é algo que deve ser pensado e
considerado como uma estratégia, um modelo de negócios. É algo
que deve ser desenvolvido e refletido para resultar em ações contí-
nuas que visam o constante comprometimento da empresa a longo
prazo para com as boas práticas voltadas às questões de meio am-
biente, sociais e de governança corporativa. Essas ações devem es-
tar intrínsecas e em total conformidade com o propósito da empre-
sa, pois assim, há a garantia de continuidade e longevidade.

O segundo ponto a ser destacado é a importância da transparência
para a empresa. Quando a transparência é utilizada como sendo a
base de uma agenda ESG a eficácia dessa agenda é mais garantida. A
divulgação dos dados, metas e métricas de uma empresa, bem
como sua evolução em determinada questão associada aos pilares
ESG acaba por ser um grande diferencial daquelas que apenas afir-
mam um fato, mas não divulgam os meios que utilizaram para che-
gar àqueles fins. Tornar público o caminho percorrido, as métricas
aplicadas e atualizar esses dados periodicamente sinaliza que há um
real comprometimento da empresa não somente em monitorar, mas
também em melhorar cada vez mais os dados apontados. Dessa for-
ma, na relação entre a empresa e todas as partes interessadas, há a
geração de confiança e de solidez.

Isabelle Sá 
Sobrinho Cunha

o mundo empresarial, de vez em quando, é comum o surgi-
mento de jargões e temáticas que se tornam tendência. Com a
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https://www.linkedin.com/in/isabelle-cunha-1a7791152/


Adicionalmente, é preciso ter em mente que susten-
tabilidade e ESG não são a mesma coisa, suas perspectivas
são distintas. Não se pode fazer a substituição de uma
expressão pela outra pelo simples fato de que a <nova=
sigla está em alta no mundo corporativo. ESG é algo muito
mais amplo que engloba três dimensões: ambiental, social
e governança. A substituição de um conceito pelo outro
pode acarretar em um risco relevante para as empresas. O
foco apenas na sustentabilidade em si resulta na não
abrangência dos demais aspectos e, portanto, na falta de
detecção das oportunidades e ameaças que podem impac-
tar as companhias.

Ter todos esses fatores em mente pode auxiliar tanto as
empresas, que têm como objetivo serem vistas com serie-
dade, quanto investidores e demais partes interessadas, a
fazerem uma análise das oportunidades que tem como
relevância serem mais competitivas, além de serem desta-
que no mercado. Contribuindo assim, para não caírem no
modismo e em ações pontuais de curto prazo relacionadas
a esse conceito.
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N
nho, e durante muito tempo a prioridade foi atender às expectativas
da empresa, desenvolver um bom time, estar aderente aos proces-
sos e atingir as metas. 

Lembro que há dez anos, como Gerente Administrativa em uma
grande empresa, junto a equipe e com gestores parceiros, lançamos
um programa para conscientização dos colaboradores chamando
atenção para: desperdício de alimentos, uso consciente dos recur-
sos, ações de bem-estar e consciência ambiental. Fizemos também
ações de voluntariado na comunidade. O programa se chamava Vida
Consciente e na ocasião, não fazia parte das diretrizes corporativas
da empresa. 

Ainda lembro da integração e do entusiasmo da equipe na criação
das ações, infelizmente muitas ações não puderam ser implantadas
por falta de orçamento e apoio, pois não era prioridade naquele
momento. Pensando agora, foi um projeto ousado, e já alinhado aos
ODS (que na verdade ainda eram 8 ODMs e não era pauta na empre-
sa), mesmo com restrições e muitas resistências, certamente trouxe
impactos importantes, que talvez naquela época eu não tenha
percebido. 

Jana Ricarte 

o universo corporativo, como líder, eu tinha uma forte orien-
tação a resultados, ponto alto na minha Avaliação de Desempe-
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Hoje, atuando com projetos alinhados a ESG e aos ODS, negócios de impacto socioambiental e com ações
que fortaleçam principalmente a governança e as práticas sociais reforço que o papel do líder é muito mais
do que alcançar os resultados pensando apenas na empresa, suas estratégias e seus processos. Não vejo
como existir líder exponencial ou líder de alto impacto sem conexão com as demandas da sociedade, e
isso não deve ser pensado só para grandes empresas, e a partir da alta gestão. Como na minha vivência,
pode começar com pequenas ações junto às equipes, o fundamental é estar alinhado aos valores do
negócio e ao Compliance (não infringir os inegociáveis). 

O papel da liderança, nos últimos anos, vem sendo exigido para além das suas salas, aquários e dos muros
das organizações. Antes é primordial olhar para dentro e arrumar a casa (realinhar estratégias, redesenhar
processos e monitorar resultados), mas é de extrema importância olhar para o entorno e pensar em como
reduzir as desigualdades, que são inúmeras. E além das desigualdades, é preciso fazer parte de uma
mudança global, mesmo com ações simples e a princípio, de baixo impacto. 

No capitalismo consciente, um dos pilares é a Liderança Consciente. Os líderes conscientes são respon-
sáveis por criar valor para todos os seus stakeholders, cultivando uma cultura de confiança e cuidado,
alinhado ao propósito da Organização. 

https://www.linkedin.com/in/janaricarte/


No cenário atual e pensando em contribuir para a nova
economia, com mudanças sistêmicas, a liderança deve se
adaptar, desenvolver soft skills e promover o capitalismo
de stakeholder. 

Sem considerar todas as partes interessadas e sem uma
visão sistêmica, a liderança continuará sendo a executora
de resultados da Organização, o que é importante para
atender as diretrizes e gerar sustentabilidade, principal-
mente financeira. A minha provocação aqui é como ser líder
além dos resultados, que já são desafiadores o suficiente no
dia a dia da liderança, que geralmente está <apagando
incêndio= e envolvida no operacional na maior parte do
tempo. 

A pesquisa Panorama Liderança 2023, da Amcham e Huma-
nizadas reflete como essas questões precisam evoluir. Ape-
nas 27% dos respondentes consideram a Sustentabilidade
e Responsabilidade Social como <ponto forte da liderança=,
ficando em 8º lugar de 10 pontos relacionados. No índice
sobre as <prioridades das lideranças na empresa= a questão
relacionada diretamente a resultados (eficiência, produti-
vidade) ocupa a 2ª posição e a que mais se aproxima sobre
a geração de impacto positivo está na 8ª posição: Promover
Sustentabilidade Ambiental e Social nas operações, sendo
prioridade para apenas 34% das lideranças. 

Quantos líderes você conhece que estão genuinamente
comprometidos em: reduzir as desigualdades e promover a
inclusão (ODS 10), promover a equidade de gênero (ODS 5),
contribuir para erradicação da pobreza (ODS 1), promover a
sustentabilidade nas comunidades e na produção interna
(ODS 11 e 12)? Ou seja, quantos líderes você conhece que
pensam em estratégias que estejam aderentes aos ODS?
Que conseguem olhar além dos seus muros? 

Essa reflexão diz muito do quanto nós líderes precisamos
acordar para fazer parte da mudança que a sociedade pre-
cisa, contribuindo para gerar resultados e impactos socio-
ambientais positivos. 

Sigamos atentos e em busca da transformação organizacio-
nal e social! Vamos gerar impacto juntos?

A VOZ FEMININA DA SUSTENTABILIDADE 94

LIDERANÇA COM IMPACTO



E
ça na percepção que temos da nossa realidade. Segundo o filósofo
Leonardo Boff, <Cada um lê com os olhos que tem. E interpreta a
partir de onde os pés pisam. Todo ponto de vista é a vista de um
ponto=. 

Sendo assim, para aqueles que vivem em regiões mais afastadas dos
grandes centros, por exemplo, falar-se em conceitos <avançados= de
sustentabilidade, como NET Zero ou greenwashing parece-me
totalmente desconectado de seu universo, visto que essas pessoas
podem conviver com situações mais primárias como disposição
irregular de resíduos em lixões a céu aberto ou inexistência de
tratamento de esgoto doméstico. 

Esse contexto de divergências pode ser visto também dentro de uma
grande cidade na qual, em áreas mais elitizadas, têm-se ambientes
arborizados e limpos, porém, em áreas periféricas, os alagamentos
são recorrentes e a sensação térmica muito mais intensa. E a essa
desigualdade ambiental e climática intitulamos de racismo climá-
tico, ou seja, a mesma chuva atinge diferentes classes de forma
desigual. 

Jaqueline Claro
Polegatto

stamos todos no mesmo momento da história, mas não neces-
sariamente no mesmo cenário. E esse contexto faz muita diferen-
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Esse desequilíbrio não está relacionado somente aos dados pluviométricos, mas ao potencial de
degradação ambiental desproporcional a depender das condições de vida da pessoa. E o termo racismo
deixa claro que os mais atingidos com esses impactos negativos são os grupos minoritários, como negros,
mulheres e pessoas com deficiência. 

Para esses, o déficit de oportunidades em educação e igualdade de condições de vida são historicamente
estruturais. Então, chega-se a um ponto crucial, pois aqueles que mais são prejudicados são os mesmos
que menos possuem oportunidades de formação de base para compreenderem o que está acontecendo
no mundo, e, em especial, em sua realidade. Assim, é essencial, para a difusão da sustentabilidade, que
todos, sem distinção de classe e cor, tenham acesso à educação de qualidade adaptada as suas diferenças
culturais e regionais. Segundo o educador Paulo Freire,

Se a educação sozinha não transforma a sociedade,
sem ela tampouco a sociedade muda.

https://www.linkedin.com/in/jaqueline-polegatto/


Sendo assim, para o real acontecimento do desenvolvimen-
to sustentável, precisamos das soluções inovadoras, mas
precisamos também de pessoas engajadas nessa causa, a
partir do conhecimento de sua importância para o proces-
so. E não chegaremos a essa consciência coletiva utilizando
somente terminologias em inglês ou requinte na fala. 

O conhecimento é uma ferramenta para formação de pes-
soas críticas e, quando essa construção é falha, elas podem
ser envolvidas em discursos infundados, por serem mais
compreensíveis, apesar de, muitas vezes, inverídicos. Em
relação a esse tema, o Relatório de Riscos Globais 2024 do
Fórum Econômico Mundial considera a combinação de
misinformação e desinformação como o risco mais severo
para o mundo nos próximos dois anos, continuando entre
os cinco maiores na próxima década. 

Entre esses termos, a desinformação representa a divul-
gação intencional de informações falsas ou imprecisas, já a
misinformação ocorre quando o conteúdo é distribuído
sem que se tenha realizado uma verificação de veracidade,
ou seja, é o tio do whatsapp que compartilha a fake news
na rede social, achando que ela é verdadeira. 

Essas formas de propagação de assuntos se comunicam,
mas com atores e objetivos diversos, pois aqueles que o
fazem intencionalmente tem um objetivo para tal e, em
geral, tem consciência de seu ato leviano. Todavia, os que
distribuem de forma não proposital, muitas vezes, acredi-
tam no tema e ainda julgam necessário a ampla visibilidade
a fim de ajudar outros nessa teia de informações desca-
bidas. 

Isso ocorre porque, em geral, o acesso ao conhecimento
fundamentado não é direcionado a essas pessoas e, quan-
do o são, estão em linguagem complexas. E, em contra-
partida, a linguagem simplista, porém contestável, engaja
mais, além de alienar o público-alvo. 

Desta forma, sustentabilidade, como já amplamente divul-
gado, é geração de valor e melhoria de processos nos negó-
cios e no setor público. Todavia, é imprescindível compre-
ender que as pessoas são parte dessa cultura e estratégia e,
se não forem engajadas com acessibilidade do conhe-
cimento, a prática do desenvolvimento sustentável jamais
será possível em sua plenitude.
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SUSTENTABILIDADE É PARA TODOS?



Juciele da Rocha 
Monzon

A
quilibrado e saudável para as futuras gerações. Neste artigo, trouxe-
mos nossos relatos pessoais de projetos dos quais participamos, evi-
denciando a relevância de incorporar a sustentabilidade em diver-
sos setores na sociedade, relembrando e incentivando mais pessoas
a trazerem o tema para suas cidades, escolas e eventos, conscienti-
zando todos a sua volta a tomarem decisões que beneficiem o meio
ambiente e o nosso planeta.

Trabalhar sustentabilidade por meio da educação ambiental vai
além de dizer <Não jogue lixo no chão, vamos cuidar da natureza=.
Há inúmeras maneiras de abordar a temática e nos lembrar da
importância de inserir em nossa rotina hábitos que sejam mais
sustentáveis, em diferentes contextos e esferas sociais, envolvendo
a área da educação, prefeituras, ONGs, por meio de atividades,
palestras, entre outros.

Apresentaremos breves relatos de projetos dos quais fizemos parte e
seus resultados positivos, além de exemplos de como o reaprovei-
tamento dos materiais descartados no nosso dia a dia podem fazer
toda a diferença, promovendo conhecimento e aprendizado.

Os problemas ligados ao meio ambiente devem ser encarados com
mais atenção, uma vez que a falta de solução para essas questões
pode acarretar sérias consequências para nossas vidas. Por isso, é
fundamental utilizar ferramentas que nos lembrem da importância
de cuidar do planeta hoje para garantir um amanhã melhor.

O primeiro relato pessoal é referente à atuação como pedagoga, em
projetos com crianças, jovens e adultos, dos quais participei e parti-
cipo com grande dedicação e que foram e estão sendo experiências
incríveis. Confeccionamos jogos de aprendizagem para desenvolver
o raciocínio e a memória cognitiva, além de promover a coorde-
nação motora fina. Também incentivamos o reaproveitamento de
materiais recicláveis para criar trabalhos artísticos, como jogos e
tabuleiros feitos com caixas de papelão e atividades sensoriais com
tampinhas de garrafas PET. 

sustentabilidade e a educação ambiental estão diretamente
relacionadas e são essenciais para promover um futuro mais e-

O papel da Educação
Ambiental: Rumo a um
futuro mais sustentável 

Pedagoga na área da Educação
Especial.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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Victória Walloth
Oceanógrafa;
Especialista em Gestão de Recursos
Hídricos e Meio Ambiente;
Especialista em Ecologia e
Sustentabilidade.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn

https://www.linkedin.com/in/juciele-da-rocha-monzon-1a06032b2/
https://www.linkedin.com/in/victoria-walloth-0a86b51aa/


Outra experiência que destacamos é a Colônia de Férias
Sustentável, realizada pelo Instituto Escola do Mar, na Praia
Bandeira Azul de Balneário de Piçarras, em Santa Catarina,
entre 18 e 27 de janeiro de 2024. Ao todo, setenta e cinco
crianças e adolescentes, de seis a catorze anos de idade
foram inscritas para participar do projeto que teve duração
de dez dias. 

Entre as atividades realizadas estão a coleta de resíduos
sólidos na faixa de areia, que foram posteriormente utili-
zados para criar quadros (arte como proposta pedagógica
para criar valor ao <lixo=). Ainda foram abordados os 17
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU,
bem como questões de segurança na praia, como iden-
tificação de correntes de retorno e prevenção de afoga-
mentos. 

No último dia do projeto, pudemos ver como esse período
foi inesquecível para as crianças, que demonstraram entu-
siasmo em compartilhar com suas famílias e amigos o que
aprenderam. Foram dias de ensinar e conscientizar sobre o
meio ambiente, sustentabilidade e segurança na praia, mas
também aprendemos muito com eles, inclusive sobre como
este tipo de ação pode influenciar positivamente o futuro
do planeta.

É essencial que as iniciativas de educação ambiental conti-
nuem a fomentar e realizar atividades nos mais diversos se-
tores, para todas as idades e públicos. As experiências que
apresentamos exemplificam como os resultados são posi-
tivos e capazes de gerar conscientização e reflexão em toda
a sociedade, promovendo maior respeito e valorização pelo
planeta em que vivemos. 
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O PAPEL DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL



O
neos. Essas cidades têm potencial para resolução de diversos dile-
mas que as cidades enfrentam atualmente, são alguns exemplos:

Juliana D’Ávila
Moura

conceito de cidades inteligentes tem ganhado crescente a-
tenção como uma resposta aos desafios urbanos contemporâ-

A ética como bússola no
desenvolvimento das
cidades inteligentes

Gestora Ambiental;
Gestora de ESG e Sustentabilidade
Corporativa;
Pós-graduanda em ESG e Gestão
Estratégica da Sustentabilidade;
Fundadora e Diretora da Colibrik -
Consultoria em Sustentabilidade e
ESG.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn

A VOZ FEMININA DA SUSTENTABILIDADE 99

Desigualdade Socioeconômica: Inclusão digital, programas de
capacitação, acesso a serviços públicos e moradia acessível são
questões que podem ser aprimoradas nas cidades inteligentes.

Segurança Pública: Sistemas de vigilância e resposta a emer-
gências mais eficazes, como câmeras de segurança inteligentes e
sistemas de alerta precoce, podem melhorar a segurança públi-
ca, reduzindo o crime e aumentando a prontidão para desastres
naturais. 

Governança e Participação Cidadã: Plataformas digitais e apli-
cativos podem facilitar a participação ativa dos cidadãos na go-
vernança local, permitindo que influenciem decisões políticas e
forneçam feedback valioso para melhorar os serviços públicos. 

A ética, por sua vez, é um conceito que acompanha a humanidade
desde os seus primórdios. As primeiras sociedades humanas desen-
volveram normas e valores para regular a convivência entre os indi-
víduos. Esses conceitos evoluíram ao longo do tempo, influenciados
por diversos fatores, como a religião, a filosofia e a ciência. 

A evolução do conceito de ética reflete a complexidade e a diver-
sidade das culturas e sociedades. Nas civilizações antigas, a ética
estava intrinsecamente ligada à religião. Por exemplo, na civilização
egípcia, Ma'at era o conceito de ordem e justiça divina, orientando a
conduta moral. Na Grécia Antiga, filósofos como Sócrates, Platão e
Aristóteles exploraram questões éticas profundas, destacando a
importância da virtude e da sabedoria na vida. 

No século XX, a ética tomou novas dimensões à medida que a socie-
dade enfrentou desafios éticos complexos, como questões relacio-
nadas a tecnologia, direitos humanos e ambientais. Teóricos como
Albert Schweitzer, Mahatma Gandhi e Martin Luther King Jr. trouxe-
ram à tona preocupações éticas relacionadas à justiça social e aos
direitos civis. 

https://www.linkedin.com/in/julianadavilamoura/


No contexto das cidades inteligentes, a evolução
da ética é relevante porque demonstra como a
sociedade tem desenvolvido suas noções de certo
e errado ao longo do tempo. A compreensão atual
da ética envolve princípios de justiça, igualdade,
liberdade e responsabilidade, todos fundamen-
tais para orientar o desenvolvimento e a gover-
nança das cidades inteligentes de maneira sus-
tentável. 

O desenvolvimento das cidades também passou
por diferentes fases, desde as primeiras aldeias
pré-históricas até as grandes metrópoles contem-
porâneas. As cidades sempre foram um ambiente
de desafios éticos. Compreender essa evolução é
crucial para entender a importância da ética nas
cidades inteligentes. 

O surgimento das primeiras aglomerações urba-
nas conhecidas remonta a milhares de anos, co-
mo as cidades-estados da Mesopotâmia, como Ur
e Uruk. Essas cidades eram centros de comércio,
cultura e organização, e sua evolução estava
intimamente ligada à agricultura, ao comércio e à
formação de sociedades mais complexas. 

A Revolução Industrial no século XIX desencadeou
o êxodo rural e urbanização maciça. O século XX
testemunhou a ascensão de metrópoles como
Nova York, Tóquio e São Paulo. Essas cidades se
tornaram centros de inovação, cultura e eco-
nomia global. No entanto, a urbanização descon-
trolada levou a problemas como tráfego intenso,
poluição do ar e falta de moradia acessível. 

No início do século XXI, surgiu o conceito de "ci-
dades inteligentes". Essas cidades buscam utilizar
a tecnologia para resolver desafios urbanos, me-
lhorar a qualidade de vida dos habitantes e pro-
mover a sustentabilidade. 

No contexto das cidades inteligentes, a ética de-
sempenha um papel vital ao garantir que o desen-
volvimento tecnológico seja orientado para o bem
comum, evitando a exclusão social, a vigilância
excessiva e os danos ambientais. 
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A ÉTICA COMO BÚSSOLA NO DESENVOLVIMENTO DAS CIDADES INTELIGENTES

A modernidade trouxe novos desafios éticos para
a humanidade, relacionados ao desenvolvimento
científico, médico e tecnológico. De acordo com
Caio C. V. Machado, em sua obra CIDADE DOS
ALGORITMOS: A ÉTICA DA INFORMAÇÃO NAS CIDA-
DES INTELIGENTES: <após sua implementação,
instituições e estruturas jurídicas são necessárias
para identificar e corrigir vieses e danos provoca-
dos pelo emprego da tecnologia, assim como atri-
buir responsabilidade na cadeia de atores respon-
sáveis pela prestação do serviço algorítmico.= 

A tecnologia tem o potencial de melhorar a qua-
lidade de vida das pessoas, mas também pode ser
usada para fins ilegais e antiéticos. O desenvol-
vimento tecnológico sem ética pode ser desas-
troso para as cidades. Como disse Ana Cristina
Bicharra Garcia, em: ÉTICA E INTELIGÊNCIA ARTI-
FICIAL: <Dados não são neutros. Eles registram
decisões humanas que são processos de escolhas
e tais escolhas podem estar impregnadas de
preconceitos. Um sistema inteligente eficiente
aprende dos dados tais preconceitos e os conso-
lida. Mais grave ainda é que as decisões vindas da
máquina vêm revestidas de mérito pela perfor-
mance nas métricas matemáticas de acurácia e
precisão, o que lhes confere uma pretensa aura de
imparcialidade.= 

À medida que as cidades se transformam em
centros de inovação e progresso, é imperativo que
a ética acompanhe esse avanço. Para garantir um
futuro sustentável e justo, é crucial que a ética
continue a evoluir e se adapte às demandas da
era digital. 

A ética é a base sobre a qual as cidades inteli-
gentes e sustentáveis devem ser construídas. Ela
não é apenas uma opção, mas sim uma condição
essencial para assegurar que a tecnologia seja um
catalisador positivo de mudanças nas áreas ur-
banas, beneficiando a todos os seus habitantes e
preservando o meio ambiente. Portanto, a busca
contínua por uma ética em evolução é funda-
mental para o sucesso das cidades inteligentes e
da humanidade como um todo.



A
ambiental), da racionalidade econômica que se instaurou no mundo
como um núcleo duro da racionalidade da Modernidade. Isso desen-
cadeou no imaginário economicista a ilusão de um crescimento sem
limites, de uma produção infinita. A crise ambiental, por sua vez,
anuncia não necessariamente o fim, mas um questionamento con-
tundente deste projeto, à medida que remete a uma pergunta sobre
o mundo, sobre o ser e o saber. 

Delineado tal cenário, a partir da década de 1970 muitos países pas-
saram a constitucionalizar a proteção socioambiental, conferindo ao
meio ambiente, em termos globais, o status de direito fundamental. 

No Brasil a percepção da crise e da necessidade de um tratamento
especial à natureza ocorreu a partir de 1981, com a promulgação da
Lei n. 6.938/81 que instituiu a Política Nacional do Meio Ambiente e
definiu o licenciamento ambiental como o principal instrumento a
ser empregado na busca de equilíbrio entre crescimento econômico
e sustentabilidade. (Auro de Quadros Machado, em Licenciamento
Ambiental: atuação preventiva do Estado à luz da Constituição da
República Federativa do Brasil). 

Mas o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, pres-
suposto para a sadia qualidade da vida humana, ganhou real im-
portância com o advento da Constituição Federal da República,
promulgada em 05 de outubro de 1988. 

Karlla Maria 
Martini 

crise ambiental é o resultado, como descrito por Enrique Leff
(Ecologia, capital e cultura: a territorialização da racionalidade 

Doutora em Políticas Públicas;
Advogada Sênior da COPEL;
Professora do MBA em Gestão do
Setor Elétrico da Escola de Negócios
da Faculdade FISUL.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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O processo de licencia-
mento ambiental de
atividades potencial-
mente poluidoras e a sua
(inter) relação com as
práticas ESG – A busca
pelo desenvolvimento
sustentável

https://www.linkedin.com/in/karlla-maria-martini-51174a286/


O licenciamento ambiental tem como missão auxiliar em
um grande problema que é como conciliar o desenvol-
vimento socioeconômico com a proteção ambiental. Para
tanto, exige o reconhecimento por parte do Poder Público e
do próprio empreendedor, de que o meio ambiente apre-
senta uma dimensão social, além da ecológica e econô-
mica. 

No interior deste debate, situado em torno da crise ambien-
tal contemporânea, surge o ponto de intersecção entre o
processo de licenciamento ambiental e as práticas ambien-
tais, sociais e de governança (ESG), as quais podem e
devem convergir na busca de processos mais sustentáveis. 

O ESG tornou-se uma agenda adotada por organizações e
empresas mundialmente e teve o seu nascedouro em 2004,
mais especificamente na publicação <Who Cares Wins=, do
Pacto Global, realizada em parceria com o Banco Mundial. A
sigla representa, respectiva e literalmente, ambiental,
social e governança. Trata-se da tríade a ser perseguida
para o alcance do desenvolvimento sustentável. Por isso, é
imperativo que o licenciamento ambiental seja conduzido à
luz dos preceitos e práticas ambientais, sociais e de gover-
nança que norteiam o ESG, considerando sempre que o
meio ambiente apresenta uma dimensão social, além da
ecológica e econômica. 

Se o licenciamento ambiental for compreendido como um
instrumento constitucional, a disposição da concretização
da sustentabilidade em seu sentido amplo (ambiental,
social e de governança) poderá propiciar que os benefícios
econômicos individuais resultantes do desenvolvimento de
uma atividade empresarial, utilizadora de recursos natu-
rais, sejam distribuídos por meio de medidas mitigadoras e
compensatórias dos danos causados não somente à natu-
reza, mas também à toda sociedade.
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A BUSCA PELO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL



U
universal à água potável e ao saneamento básico. Contudo, o
cenário que vemos é cada vez mais desigual, seja nas periferias das
grandes metrópoles, seja nas regiões mais remotas do planeta. 

Em maio de 2022, houve um evento em que o tema principal foi
água e saneamento para o desenvolvimento sustentável e em seu
terceiro dia, uma das sessões trouxe a discussão sobre a redução da
desigualdade gerada por soluções não efetivas de saneamento em
áreas de baixa renda e comunidades isoladas. 

Um dos palestrantes demonstrou as ações empregadas nas regiões
mais carentes em Manilla, capital das Filipinas, com um dos pro-
gramas de implantação de torneiras públicas, com acesso gratuito, e
palestras sobre higiene, em especial, durante a pandemia.

Outro enfatizou que, antes mesmo do Novo Marco Legal do Sanea-
mento, aprovado em 2020, que prevê a coleta de esgoto para 90%
da população no Brasil, até o fim de 2033, a Sabesp já realizava pro-
gramas em localidades mais carentes, como o <De Olho da Rede=,
que encaminha redes de esgoto para tratamento nas áreas chama-
das informais, ou seja, de alta vulnerabilidade social, buscando apli-
cação de tecnologias, não só para baratear o serviço, mas também
levar água às comunidades mais remotas, proporcionando qualida-
de de vida. Também há investimentos nas pessoas, especialmente
as lideranças femininas, para entendimento das demandas comu-
nitárias.

Keli Vasconcelos

m dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) consi-
derados mais importantes é o de número 6, que fala do acesso  

Como sanar a
desigualdade de acesso
por água?

Formada em Comunicação Social,
Jornalismo;
Pós-graduanda em História Pública;
Jornalista freelancer e autora de dois
livros: <Alguns verbos para o jardim
de J.= (romance, 2022) e <São Miguel
em (uns) 20 contos contados=
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Produz textos sobre Saúde e
Segurança do Trabalho e Meio
Ambiente.
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Também foi mencionado o caso da região metropolitana de Belo Horizonte, destacando a topografia
como um dos desafios ao acesso à água (por conta da queda de pressão). Ligações clandestinas e
inadimplência foram também mencionadas. Neste caso, houve conversas com a comunidade, contratação
de mulheres para levar informação e incremento de novas tecnologias. Uma das inovações é a
implantação de um hidrômetro que libera 20 litros/dia, dando dignidade e não deixando a pessoa sem
fornecimento de água.

Por fim, um dos participantes traçou um panorama sobre captação na África. Com o diagnóstico de que
quando não há um bom saneamento, não há bom acesso à água. Mais de 80% das casas na África do Sul
têm acesso à água potável, contudo há ainda um gap de saneamento adequado para quase 16% da
população, como ausência de tratamento de esgoto em assentamentos, por exemplo. 

https://www.linkedin.com/in/keliv1/


A África conta com muitas áreas desérticas e por
meio da cooperação de universidades, empresas,
fabricantes, é realizada a implantação de novos
modelos de serviços. Um dos destaques de ino-
vação foi um biorreator de membrana anaeró-
bica.

Áreas rurais e universalização da água  

Como é alcance de água e esgoto em regiões
rurais e comunidades isoladas, seja no território
nacional, seja na América Latina? Essa e outras
questões nortearam o quarto dia do evento.

A sessão que tratou do planejamento para a
universalização do saneamento rural e de comu-
nidades isoladas: Estado, políticas federais e as
empresas privadas sob o mesmo propósito trouxe
como ponto importante a percepção de grandes
mudanças quando pensamos em saneamento,
como a densidade demográfica, a migração para
as cidades e as demandas e ações de gestão
sustentável dentro das comunidades rurais.

Um modelo descentralizado, que abranja todas as
pessoas, e mais clareza por parte dos governos
locais, além da interação em levar informação
confiável sobre higiene, acesso à água e gestão
sanitária, às comunidades mais isoladas nos paí-
ses da América Latina e Caribe foram itens apon-
tados. 

Outro palestrante falou das estratégias de uni-
versalização do acesso ao saneamento no Ceará,
dentre elas o fomento na educação socioambien-
tal e o destaque ficou para o sistema que envolve
a participação comunitária na gestão do sanea-
mento rural, o SISAR, que também é aplicado no
Piauí, Pernambuco e Bahia, sendo reconhecido
em outros países como Índia e Moçambique. 

Este sistema traz inovações e tecnologias apli-
cadas como dessalinização, placas solares, recu-
peração e implantação de estações já existentes
de tratamento. 

Outro participante trouxe um contexto geral so-
bre a realidade no Panamá, com população na
casa dos 4 milhões de habitantes. 
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<Mesmo sendo um país pequeno, vemos as
enormes diferenças de acesso ao saneamento,
especialmente nas áreas rurais (36%), o que
engloba localidades indígenas. A disparidade é
que as áreas onde há mais água, sua precipitação
e disponibilidade não é igual. Ressalta-se que a
definição de área rural aqui é aquela região com
1.500 habitantes, ou seja, uma com mais de 1.700
habitantes já não é considerada área rural, mas
tem as mesmas ou mais dificuldades, como as de
menor população. Os desafios e lacunas são ainda
grandes=, pontuou o especialista. 

Uma das metas é que até 2050, o Panamá tenha
cobertura de saneamento e água. Um dos proje-
tos já implantados foi levar água limpa e sanea-
mento (inclusive latrinas) para duas mil residên-
cias rurais e indígenas.  

Por fim, Marcelo Moreira, da Funasa, fez apanha-
do sobre o acesso ao saneamento básico, com
foco nos municípios. Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística, IBGE, em 2010
(último Censo), 8 milhões de domicílios estavam
em regiões rurais. Destes, 5 milhões contavam
com rede de distribuição por poços ou nascentes.
A meta do Plano de Saneamento Básico (Plansab,
2014-2033), é que até 2033, o acesso a essa rede
chegue a 7 milhões de domicílios. <Mas, sabemos
da grande demanda. Uma das propostas da Funa-
sa está no diálogo com os gestores municipais e
ouvir as comunidades. O alcance da universa-
lização engloba entender os sistemas de sanea-
mento empregados e como as informações são
apresentadas à população local e se ela é ouvida.
Planejar, pesquisar e monitorar são essenciais=,
concluiu. 

Água. Esse elemento essencial nos mostra que
nenhum cidadão pode ficar desassistido.

COMO SANAR A DESIGUALDADE DE ACESSO POR ÁGUA? 



Lênia Luz A
ao ESG com foco na Sustentabilidade, escolhi imediatamente o te-
ma que é norte e propósito de minha vida: Igualdade e Equidade de
Gênero.

Nos últimos anos, a relevância do ESG no mundo empresarial tem
crescido significativamente. Isso se deve também a uma maior cons-
cientização sobre questões sociais, como diversidade e inclusão.

Mas aonde o empoderamento feminino entra neste S do ESG? Ele é
fundamental para a promoção da igualdade de gênero e para o de-
senvolvimento sustentável. Mulheres empoderadas têm mais opor-
tunidades de participar ativamente na economia, na política e na
sociedade em geral, o que contribui para o crescimento econômico,
a redução da pobreza e a promoção da paz e da estabilidade.

Em termos ambientais, as mulheres desempenham um papel crucial
na gestão sustentável dos recursos naturais, muitas vezes sendo as
principais responsáveis pela produção de alimentos e pela gestão da
água e da energia em comunidades rurais. E, do ponto de vista so-
cial, a promoção do empoderamento feminino está alinhada com os
princípios de inclusão e diversidade, fundamentais para a cons-
trução de sociedades mais justas e equitativas. Além disso, a partici-
pação das mulheres em todos os níveis de uma organização pode
melhorar a governança e a tomada de decisão, contribuindo para a
sustentabilidade e o sucesso a longo prazo da empresa.

Portanto, o empoderamento feminino não é apenas uma questão de
direitos humanos e justiça social, mas também uma estratégia
inteligente do ponto de vista empresarial, alinhada com os prin-
cípios de ESG e capaz de gerar impactos positivos tanto para as em-
presas quanto para a sociedade como um todo.

o ver a chamada de Daniele Ciotta no LinkedIn com o convite
para participar deste projeto do e-book sobre temas inerentes 

ESG e empoderamento
feminino: O papel das
empresas na promoção
da igualdade e equidade
de gênero

Signatária da ONU Mulheres – WEP’s
(Women's Empowerment Principles);
Fundadora da Illuminas Assessoria e
Treinamentos;
Mentora em autoliderança e
lideran-ça feminina;
Fonoaudióloga com especializações
em Psicomotricidade e Arteterapia;
Especialista em Empreendedorismo
Feminino;
Representante exclusiva no Brasil do
programa Lean In Circle;
Certificada Internacionalmente
como Chief Happiness Officer;
Formada em Design de Conexões;
Pós-graduada em Saúde Integral da
Mulher Madura;
Pós- graduanda em ESG e Gestão
Considerada pela revista PEGN –
Pequenas Empresas Grandes
Negócios – uma das <70 Mulheres
Influentes no Empreendedorismo
Brasileiro= (junho/2015), <Mentora
em Liderança e Autoliderança
Feminina= (abril/2020) e como
referência na região Sul no trabalho
realizado com mulheres com foco na
gestão de carreira empreendedora e
intraempreendedora (março/2023);
Conselheira do Grupo Mulheres do
Brasil.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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Políticas de inclusão, diversidade e igualdade de
oportunidades desempenham um papel crucial
no empoderamento feminino. E trago aqui, a
partir de minhas escutas dentro das corporações,
algumas formas pelas quais essas políticas podem
promover o empoderamento feminino levando
mais mulheres a cargos decisórios:
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ESG E EMPODERAMENTO FEMININO

Afirmo que a Sinergia (olhe mais um S aqui) entre
ESG e empoderamento feminino são práticas que
estão interligadas e se reforçam mutuamente.
Portanto, incentivo as empresas a verem o empo-
deramento feminino e outras práticas inclusivas e
sustentáveis não apenas como um dever moral,
mas também como uma oportunidade estratégica
para impulsionar o sucesso e a sustentabilidade
de seus negócios a longo prazo.

E como diz bell Hooks em seu livro <Pertencimen-
to: uma cultura do lugar=: <Precisamos homena-
gear o passado como um ponto de partida para
que revisemos e renovemos nosso compromisso
com o presente, com a criação de um mundo no
qual todas as pessoas possam viver de forma ple-
na e satisfatória, no qual todos tenham a
sensação de pertencimento.=

Não adiantará <modernizar= o ESG se sua essên-
cia se perder nas ações realizadas dentro das cor-
porações. O S ligado ao Empoderamento Femi-
nino precisa ter a clareza do pertencimento, para
ser, de fato, sustentável.

Oportunidades de emprego e avanço na
carreira: Garantem que as mulheres tenham
acesso às mesmas oportunidades de emprego
e avanço na carreira que os homens. Isso inclui
políticas de recrutamento e seleção justas,
avaliação de desempenho imparcial e
promo-ção com base no mérito.
Equilíbrio entre trabalho e vida pessoal:
Horários flexíveis, licença-maternidade e
paternidade, e creches no local de trabalho,
podem ajudar as mulheres a conciliarem suas
responsabilidades profissionais e familiares,
permitindo-lhes avançar em suas carreiras.
Cultura organizacional inclusiva: Promover
um ambiente de trabalho onde as mulheres se
sintam valorizadas e respeitadas. Isso aumen-
ta a confiança das mulheres e as motiva a con-
tribuir de forma mais significativa para a orga-
nização.
Liderança e mentoria: Programas de mento-
ria e desenvolvimento de liderança específicos
para mulheres estimulam o desenvolvimento
de habilidades de liderança e aumentam a re-
presentação das mulheres em cargos de lide-
rança, promovendo o empoderamento femi-
nino dentro das organizações.

Mas, sabemos que assim como temos vantagens,
os desafios também se apresentam na implemen-
tação de práticas no S do ESG com foco no empo-
deramento feminino. 

Dentre elas, a viabilização de investimentos,
mudança cultural, integração com estratégias de
negócios, mensuração e divulgação de impacto e
diversidade de contextos. E para superar esses
desafios, se requer um compromisso firme por
parte da liderança da empresa, bem como a
colaboração de todos os níveis da organização. 



A
e pela crise ambiental global. De acordo com a Organização das
Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura, os sistemas ali-
mentares incluem todos os atores e suas atividades interconectadas
- desde a produção até o consumo e descarte de alimentos, que são
essenciais para a segurança alimentar e nutricional das futuras
gerações. 

A transformação dos sistemas alimentares é vital para atender às
metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU
e ao Acordo de Paris. Atualmente, esses sistemas são grandes con-
tribuintes para a perda de biodiversidade, degradação de ecossis-
temas, uso excessivo de água, poluição e mudanças climáticas. A
necessidade de uma mudança rápida é enfatizada para garantir a
resiliência e sustentabilidade frente aos desafios ambientais do
Antropoceno. 

Com a previsão de mais de 10 bilhões de pessoas para alimentar em
2050, é imperativo adotar dietas mais saudáveis, aumentar práticas
de produção regenerativa e reduzir pela metade o desperdício e a
perda de alimentos. A redução do desperdício de alimentos é essen-
cial não apenas para alcançar os ODS, mas também para marcar a
transição para sistemas alimentares sustentáveis. 

No âmbito dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
estabelecidos pela ONU, o ODS 12.3 propõe especificamente a meta
de cortar pela metade o desperdício de alimentos per capita no
varejo e no consumo até o ano de 2030, em relação aos níveis de
2015. Para alcançar este objetivo, enfrenta-se o desafio significativo
de que um terço da produção alimentar mundial é perdido ou des-
perdiçado em todas as etapas da cadeia de valor dos alimentos,
abrangendo desde a produção agrícola até o consumo final pelo
usuário. 

Leonor Nabais da
Furriela D`Andréa

sustentabilidade dos sistemas alimentares é crucial para
enfrentar os desafios impostos pelo crescimento populacional 

Sistemas alimentares
sustentáveis: Desafios 
e estratégias para 
o futuro 

Mestre em Sustentabilidade;
Consultora em Food Service -
Sustentabilidade.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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Para desenvolver sistemas alimentares que sejam
robustos e possam resistir a desafios simultâneos,
tais como as alterações climáticas, a insegurança
alimentar e a escassez de água, são essenciais
fomentar a capacidade de adaptação e fortale-
cimento desses sistemas. Isso implica em uma
gestão e fiscalização rigorosas de todas as etapas
envolvidas na produção, distribuição e consumo
de alimentos, com um foco particular na minimi-
zação do desperdício alimentar. 

O desperdício de alimentos, influenciado por
etapas anteriores ou posteriores na cadeia de
abastecimento, deve ser analisado em todas as
suas fases para identificar oportunidades de
redução. Enquanto os impactos ambientais do
desperdício são significativos, especialmente em
países desenvolvidos durante a fase de consumo,
a magnitude e a importância ambiental variam
entre os países. Assim, minimizar perdas e desper-
dícios é vital para avançar em direção a um sis-
tema alimentar mais eficiente e sustentável. A
redução da disponibilidade de alimentos comes-
tíveis devido às perdas e desperdícios ao longo da
cadeia de abastecimento reduz a eficiência do
sistema alimentar. Essas perdas ocorrem, princi-
palmente, nas fases iniciais de produção, pós-
colheita e processamento, devido a infraestru-
turas inadequadas, enquanto o desperdício é
mais comum nas etapas finais de varejo e con-
sumo, associado a comportamentos. Nos países
em desenvolvimento, as perdas ocorrem princi-
palmente nas etapas iniciais da cadeia, por pro-
blemas de armazenamento, transporte e clima. Já
em países desenvolvidos, o desperdício é maior
na fase de consumo. O Brasil apresenta desper-
dício significativo em ambas as etapas. 

Do ponto de vista econômico, a gestão eficaz das
perdas e desperdícios pode oferecer alimentos a
preços mais acessíveis, beneficiando tanto produ-
tores quanto consumidores, além de reduzir os
custos associados à geração de resíduos. Ambien-
talmente, o descarte inadequado de alimentos
contribui para a produção de gases de efeito estu-
fa, como o metano, e o esgotamento de recursos
naturais. 
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Socialmente, o desperdício de alimentos exacerba
as desigualdades, prejudicando o combate à po-
breza e à fome, ao diminuir a disponibilidade de
alimentos para pessoas em vulnerabilidade. 

O desperdício de alimentos é um problema global
crítico, onde um estudo realizado pela FAO
demonstrou que cerca de 1,3 bilhão de toneladas
de alimentos desperdiçados anualmente, resul-
tando em perdas econômicas de US$ 940 bilhões.
Nos Estados Unidos e na Europa, estudos indicam
volumes significativos de desperdício, mas ainda
há lacunas no entendimento das causas. 

Uma ferramenta válida como referência para
melhores práticas de gestão é a hierarquia de
resíduos, que prioriza a prevenção do desper-
dício, seguida por reutilização, reciclagem, recu-
peração e, por último, descarte. Iniciativas como a
Estratégia Intersetorial Para a Redução de Perdas
e Desperdícios de Alimentos no Brasil buscam
coordenar esforços para enfrentar o problema em
diversos estágios da cadeia alimentar. Legislações
como a Política Nacional de Saneamento Básico e
a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS)
promove uma economia circular, tratando os
resíduos como recursos secundários e incenti-
vando a transformação de resíduos alimentares
em energia ou outros materiais estabelecem dire-
trizes para o tratamento e destinação adequada
dos resíduos, mas ainda enfrentam desafios na
implementação efetiva. 

SISTEMAS ALIMENTARES SUSTENTÁVEIS 



A gestão adequada de resíduos alimentares é essencial pa-
ra o desenvolvimento sustentável e a segurança alimentar,
requerendo uma abordagem coordenada e consciente. 

Em resumo, a transformação dos sistemas alimentares para
um modelo sustentável requer uma abordagem holística
que enfrente os desafios ambientais, promova práticas re-
generativas e combata o desperdício de alimentos, assegu-
rando a segurança alimentar e nutricional para as gerações
futuras. 

Vale salientar que dentro das possibilidades apresentadas
na hierarquia dos resíduos, sem dúvida evitar o excesso de
produção se apresenta como a melhor opção para evitar o
desperdício de alimentos, sempre lembrando que alimento
não é resíduo. 
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Leticia Guimarães de
Andrade

M
gem e Meio Ambiente com a visão empresarial, governamental e
contemporânea. Neste contexto, sabemos que é válido e necessário
que discutamos os rumos de uma nova economia, a necessidade de
mudarmos hábitos, gerirmos melhor os recursos e legislarmos sobre
regulações necessárias para toda cadeia de produção e consumo,
enquanto sociedade. 

Segundo a Comissão Mundial sobre Meio Ambiente criada pela ONU,
a definição de Sustentabilidade diz: "Desenvolvimento sustentável é
aquele capaz de suprir as necessidades da geração atual, garantindo
a capacidade de atender as necessidades de gerações futuras."
Quando refletimos sobre esta definição da ONU, podemos trazer à
luz dessa discussão um dos temas mais debatidos e prometidos em
campanhas eleitorais por exemplo, que é A Educação como meio de
Transformação Social. 

Pode parecer clichê, mas a Educação sempre teve e terá papel fun-
damental em todas as mudanças de paradigmas na humanidade.
Desde os primeiros anos escolares, é necessário trazer os temas
atuais para as salas de aula, desenvolvendo uma discussão rica, ba-
seada em casos reais de fracasso e de sucesso, pois ajuda a tangi-
bilizar a dimensão e importância dos fatos para vida moderna. Dessa
forma, usar da multidisciplinaridade, trabalhar por projetos que
sejam transversais e que tragam problemáticas da 'vida lá fora', são
formas de abordarmos os impactos de nossas escolhas e aguçar o
senso do 'coletivo' como responsabilidade de todos.  

uitos artigos e publicações abordam temas como Sustenta-
bilidade, Ética e Transparência, Diversidade e Inclusão, Recicla-

Aplicação do conceito
ESG da educação de ba-
se ao meio corporativo
 

Bióloga;
Bacharel em Ciências Biológicas;
Mestre e Doutora em Biologia
Vegetal. 

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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Lívia Guimarães
de Andrade

Geógrafa;
Bacharel e Licenciatura em Geografia; 
MBA em Gestão de Negócios e
Mercado;
MBA em ESG.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn

Mas, e quando olhamos o
futuro, olhamos para
quem estará no futuro? 

http://linkedin.com/in/let�cia-andrade-89907724
https://www.linkedin.com/in/liviaguimaraesandrade/


Para tanto, deve-se observar uma composição
equilibrada dos seguintes itens: 
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APLICAÇÃO DO CONCEITO ESG DA EDUCAÇÃO DE BASE AO MEIO CORPORATIVO

1) A presença de um curriculum voltado para
temas ESG: Além da educação ambiental, falar de
diversidade e inclusão na escola, da importância
do respeito e direito de todos na sociedade e em
todas as esferas. 

2) A integração dos tópicos sobre cidadania local
e mundial. Falar sobre economia circular, mui-to
além que do que o tema reciclagem. 

3) Ensinar o olhar para identificar potenciais par-
ceiros para criação de projetos reais em comu-
nidades locais que possam ser desenvolvidos
temas ligados à Diversidade, Inclusão, Cida-dania
e Economia Circular, por exemplo. 

4) Criação de comitês com pais, alunos e corpo
docente para discussão de temas inerentes ao
microssistema escolar ou mesmo o impacto na
comunidade ao entorno. 

5) Ensinar e exercitar a mensuração dos resulta-
dos dos projetos multidisciplinares desenvolvidos
pelos alunos e de outras ações elaboradas pela
escola, como um relatório, e com isso demonstrar
aos alunos a importância da mensuração e trans-
parência dos resultados. Isso pode trazer a ideia
de que estes são pontos chave de sucesso para
projetos, ações, políticas e empresas. 

Dessa forma, os pontos supracitados são inte-
ressantes para desenvolver habilidades e com-
petências nos alunos - cidadãos dos futuro e
futuros trabalhadores no mercado. 

Onde pensamos em chegar trazendo esse tema? 

Se tivermos uma formação diferente para nossas crianças e jovens hoje, todos os esforços dos indicadores
Net Zero, ODSs e Agenda 2030 terão mais chances de perdurar e obter sucesso para alcançarmos suas
metas. 

Podemos fundamentar essa percepção quando olhamos para o que Paulo Freire coloca em seu livro
Educação como Prática da Liberdade de 1967 e tão atual até hoje, <uma sociedade aberta, no cenário
democrático, a educação atinge patamares de tornar seus cidadãos mais críticos, logo mais conscientes e
engajados=.

Buscando correlacionar as necessidades atuais de multidisciplinaridade encontramos base ainda de
acordo com Paulo Freire (1967), em seu método criado quando era diretor do Departamento de Extensões
Culturais da Universidade de Recife, que era trazer as práticas da Tematização e Problematização para sala
de aula.

Nesse contexto, entendemos que, das escolas aos treinamentos corporativos, fazer com que os alunos
(jovens e adultos) analisem os significados sociais de cada tema e passem a ter uma postura
conscientizada sobre ações e impactos é cada vez mais necessário. 

Assim, a educação como peça de transformação e conscientização na aplicação de escolhas sustentáveis e
cumprimento das ODS, está relacionada à manutenção das empresas e que também passam por etapas de
transformação e amadurecimento sobre seus métodos e estratégias. E, esse cenário, novo para muitos
setores, permeia a educação corporativa, cursos de extensão, educação executiva e formação de líderes. 

Segundo o WWF em seu website, Sustentabilidade e Responsabilidade Social Corporativa vem aos poucos
se tornando parte da estratégia empresarial nos últimos anos. Além disso, demonstra como produção,
retorno econômico e conservação estão intrinsecamente relacionadas. 



No quadro apresentado pelo WWF em seu website, a evo-
lução do tema no mundo corporativo demostra, indire-
tamente, a importância da conscientização muito além das
ações pontuais e do meio empresarial. Quando falamos em
alcançar Redução de Impacto, Impacto Zero e Impacto Po-
sitivo, estamos falando de mudar/transformar consciên-
cias. 

Para isso, as pessoas precisam vir para o mercado de traba-
lho com esse novo mindset, desenvolvendo lideranças com
novo olhar, conhecimento e reflexão sobre a sociedade que
necessita estar preparada para mudar. Assim, concluímos
que, somente a Educação, desde a base até a corporativa,
poderá ser o agente transformador que tanto necessitamos
para um mundo mais justo social e ambientalmente.
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Evolução Histórica da Sustentabilidade e da
Responsabilidade Social Corporativa
© WWF-Brasil

APLICAÇÃO DO CONCEITO ESG DA EDUCAÇÃO DE BASE AO MEIO CORPORATIVO



O
valor à estratégia de negócio de uma marca ou de uma empresa.
Acredito que a criação de uma área é essencial para a implemen-
tação e monitoramento das iniciativas de ESG (sigla em inglês para
Ambiental, Social e Governança), tão importantes e complexas quan-
to qualquer outra parte do negócio. Infelizmente, embora muito se
discuta sobre questões socioambientais, ainda estamos caminhando
lentamente. Por isso, gostaria de falar sobre como podemos promo-
ver transformações socioambientais reais, alavancando a temática
ESG nas empresas. 

A pandemia nos fez perceber como vivíamos anteriormente - nosso
trabalho, lazer, consumo e qualidade de vida em geral. O confronto
com uma ameaça em escala global também nos fez olhar para a
sustentabilidade do nosso planeta e refletir sobre outras possíveis
ameaças e como preveni-las. 

Dados da pesquisa Global Consumer Insights Pulse, publicada em
junho de 2021 pela PwC (PricewaterhouseCoopers), mostraram que
houve uma perceptível e irreversível reavaliação dos aspectos do
processo industrial e hábitos de consumo. De acordo com o levanta-
mento, 57% dos brasileiros passaram a optar por consumir intencio-
nalmente itens com embalagens ecológicas ou menos embalagens, e
58% preferem escolher produtos com origem rastreável e transpa-
rente. A mais recente pesquisa Purpose Priorities Report, de 2022, diz
ainda que 71% dos consumidores estão dispostos a passar a consu-
mir produtos de uma empresa comprometida com Sustentabilidade
e Propósito. 

Como resultado, investidores, acionistas e funcionários estão mais
conscientes e exigentes em relação às práticas de ESG. 

profissional da área de Sustentabilidade tem a missão de de-
senvolver programas de impacto social e ambiental, agregando

O valor da mudança: 
Por que as empresas 
devem promover
transformações
socioambientais reais?

Formada em Relações Públicas;
Pós-graduada em Planejamento
Estratégico em Sustentabilidade;
Formada em Impacto Social;
Especialista em Sustentabilidade e
Inovação Social com foco em
impacto socioambiental e criação do
valor social integrado à estratégia de
negócio;
Cofundadora do Coletivo
Impulsionamos.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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Lívia Schoupal
Gil Berrocal

https://www.linkedin.com/in/liviaberrocal/


As empresas precisam demonstrar a essas pes-
soas que seus produtos não só podem ser susten-
táveis, mas que elas mesmas podem se desen-
volver com menor impacto socioambiental. As
novas gerações já não medem o valor de uma
empresa apenas pelo lucro, mas também pelos
benefícios que ela proporciona à sociedade e ao
planeta. 

Um dos principais desafios que nós, profissionais
de ESG, encontramos começa pelo desconheci-
mento sobre esta sigla. Além de possuir seu
próprio conjunto de termos e jargões técnicos, a
agenda pode ser intimidadora com toda a sua
diversidade e complexidade. Estamos falando de
temas que vão desde a redução das emissões de
carbono e a gestão dos recursos naturais até
diversidade de gênero, transparência nos negó-
cios e projetos de impacto. A implementação de
iniciativas de sustentabilidade pode exigir investi-
mentos significativos em tecnologia, infraestru-
tura, processos, treinamento e contratação de
especialistas. Para empresas com várias priori-
dades estratégicas, esse passo pode parecer um
desafio complexo demais. 

No entanto, acredito que não devemos nos deixar
desanimar por esses desafios. Eles são apenas um
lembrete de que ainda temos muito trabalho a fa-
zer para alcançar o desenvolvimento de uma pro-
posta de negócios que seja realmente sustentá-
vel. Da mesma forma que a transformação digital
alcançou todo o mundo corporativo nos anos pré-
pandemia, as ações de ESG também estão se
tornando cada vez mais presentes. Preparar o
terreno para a implementação de práticas reais e
transformadoras é um passo fundamental para as
empresas que desejam continuar em crescimento
e atuando em mercados cada vez mais exigentes. 

Um bom primeiro passo é entender quais são as
questões de sustentabilidade mais relevantes
para seu setor de atuação com uma análise de
materialidade. Assim, fica mais fácil determinar
quais aspectos têm maior impacto no desem-
penho da empresa e na percepção dos públicos
estratégicos, permitindo um foco mais direcio-
nado e eficiente. 
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No entanto, é importante lembrar que identificar
áreas de atuação não é suficiente se não houver
conscientização e engajamento dos colaborado-
res, especialmente da alta liderança. 

Conscientizá-los sobre os desafios sociais e
ambientais que afligem o território brasileiro e
apresentar como somos privilegiados em relação
a maioria da população pode alavancar até mes-
mo a desafiadora, porém necessária, integração
entre as práticas sustentáveis e as práticas do
negócio e seus processos empresariais. Também
é fundamental estabelecer metas e sistemas para
coletar os dados de evolução dos programas im-
plementados, lembrando que são processos lon-
gos e contínuos, que exigem planejamento e
transparência. 

É animador ver uma mudança de mentalidade da
população em relação às questões sociais e am-
bientais. À medida que as empresas começam a
se adaptar a essa (não tão) nova realidade, há um
enorme potencial para criar um impacto positivo
na sociedade e no meio ambiente. A "era do
impacto" já está aí, e as empresas que liderarem
essa transformação serão as mais bem-sucedidas
e valorizadas no longo prazo.
 

O VALOR DA MUDANÇA 



P
rio <Nosso Futuro Comum= ou Relatório Brundtland na década de
80, acredito que esta pergunta <por que as empresas investem em
sustentabilidade?=, ainda seja latente, especialmente para os mais
céticos, que acreditam que o investimento em práticas sustentáveis
seria apenas uma ação de marketing.

A experiência mostrou que, claro, este tipo de abordagem existe,
mas ela não se sustenta e a prática de comunicar sem ter consis-
tência nas ações, que hoje é chamada de greenwashing, sofre escru-
tínio da própria sociedade e do mercado atingindo diretamente a
reputação e o valor das empresas.

A comunicação das ações é importante e entendo que este tema
demanda um outro artigo, mas para resumir, ela deve ser feita de
forma responsável, traduzindo o que efetivamente são o propósito e
o posicionamento das empresas nesta temática, tendo como refe-
rência suas práticas concretas.

Mas voltando à pergunta principal deste artigo, e eu me deparei com
ela ao longo de toda minha carreira profissional, algumas ferramen-
tas têm nos ajudado a respondê-la, tangibilizando o ganho que a
sustentabilidade agrega às empresas.

As ações de filantropia ou mecenato, durante muito tempo, esti-
veram alicerçadas na motivação do fundador da empresa ou princi-
pal executivo e sustentavam as razões para o investimento social
privado.

À medida que estas práticas alcançam as empresas de capital aberto
e se consolidam como o pilar social na agenda de sustentabilidade,
é esperado que essa esfera mais íntima das crenças dos fundadores
ou executivos tenham novos contornos, na medida que há uma exi-
gência, por parte do acionista, de uma demonstração mais objetiva
do impacto para o negócio.

Luciana Costa
Botelho Arabi

assados mais de 30 anos do início da disseminação da ideia de
desenvolvimento sustentável, atribuído à publicação do Relató-

Por que as empresas
investem em
sustentabilidade?
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Neste contexto, as agências de rating, indicadores ligados
ao mercado de ações, metodologias de reporting, co-
meçam a disponibilizar ferramentas que associam as práti-
cas sustentáveis ao retorno para o negócio: reputação, ma-
ior valor de marca, maior valor das ações.

Empresas com boas práticas ambientais, de governança e
social também passam a ser melhor avaliadas e ranquea-
das em portifólios de análise de riscos, indicando para o
detentor do capital melhores opções de investimento.

Mas, recentemente, essa agenda tem ganhado novos
aliados. 

A União Europeia publicou algumas normativas, dentre elas
o CSRD, Corporate Sustainability Reporting Directive, tor-
nando obrigatória para empresas de capital aberto, com
sede nos países membro, a publicação de relatório com
informações sobre os pilares social, ambiental e gover-
nança, reforçando critérios relacionados ao primeiro pilar
como direitos humanos, investimento em comunidades
impactadas, fomento ao desenvolvimento de fornecedores
locais, além de exigir a dupla materialidade, que é a análise
de impacto das empresas no ambiente e como fatores ex-
ternos afetam o desempenho financeiro das organizações.

A SEC - Security Exchange Commission, comissão de Va-
lores Mobiliários nos EUA adotou, também, regras para
aprimorar e padronizar divulgações relacionadas ao clima
por parte de empresas listadas em bolsa. Segundo a enti-
dade, <as regras refletem os esforços para atender à de-
manda dos investidores por informações mais consistentes,
comparáveis   e confiáveis sobre os efeitos financeiros dos
riscos relacionados ao clima nas operações de uma
empresa e como ela gerencia esses riscos=.

Então, por que as empresas investem em sustentabilidade?
Aos céticos, não há mais espaço para dúvida em torno da
importância desta agenda. As empresas investem porque a
sustentabilidade gera valor para o negócio e garante a
perenidade de uma empresa. E também porque é o certo a
fazer, porque gera reputação e maior competitividade.
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POR QUE AS EMPRESAS INVESTEM EM SUSTENTABILIDADE?



S
zação no clima das cidades são percebidos e documentados, desta-
cando-se o fenômeno das <Ilhas de Calor Urbano=, áreas densamen-
te construídas com temperaturas mais elevadas quando compara-
das ao seu entorno. Em contrapartida, uma das principais estraté-
gias para mitigar as ilhas de calor é implantar e manter as florestas
urbanas, incluindo arborização de vias públicas, praças, parques e
bosques, quintais de residências, dentre outras formas de presença
de vegetação, gerando um resfriamento localizado na área intraur-
bana, as chamadas <Ilhas de Frescor Urbano=. 

As árvores urbanas proporcionam serviços ecossistêmicos impor-
tantes e integram os espaços construídos e o ambiental natural,
proporcionando sombra, evapotranspiração, absorção de gás
carbônico e redução da poluição atmosférica, desempenhando um
papel relevante na regulação do microclima urbano e conforto
ambiental. Por isso, contribuem significativamente na melhoria do
bem-estar e da qualidade de vida da população. Entendendo esta
importância, são necessárias ações para dispor de diferentes tipo-
logias de florestas urbanas em áreas públicas e particulares das
cidades. Para isto, contudo, surgem muitos desafios, especialmente
no caso da arborização de vias públicas, que será abordada neste
texto. 

Primeiramente, para plantio de árvores, é preciso dispor de espaço
físico tridimensional disponível compatível, especialmente com
espécies de grande porte, desejadas para maior sombreamento e
benefícios microclimáticos. Isto evita os conflitos com outros equi-
pamentos urbanos e proporciona melhor condição para o desen-
volvimento das árvores. Considerando as dificuldades para plantio
de espécies de grande porte nas ruas, deve-se buscar alternativas
para a implantação de árvores, como ruas assimétricas, pequenas
praças ou jardinetes e mesmo incentivo ao plantio nos quintais das
residências. 

Luciana Leal

e em escala global ainda há incertezas para prever os impactos
das mudanças climáticas, em escala local os efeitos da urbani-

As árvores urbanas no
contexto das mudanças
climáticas

Engenheira Florestal;
Mestre e Doutora em Engenharia
Florestal;
Arborista certificada pela
International Society of Arboriculture
(ISA);
Analista ambiental da Divisão de
Meio Ambiente e Responsabilidade
Social da Copel Distribuição S.A.;
Integrante do Comitê de Trabalho
Interinstitucional para Análise dos
Planos Municipais de Arborização
Urbana no Estado do Paraná.
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Outro desafio é que espécie plantar. A escolha da
árvore certa para um determinado local é deter-
minante para obter os benefícios e objetivos
desejados. Espécies comumente utilizadas para
plantio em calçadas podem, com a intensificação
da poluição e aumento da temperatura, tornar-se
mais susceptíveis a problemas fitossanitários e,
consequentemente, haver redução do tempo de
vida das árvores. Novas espécies com caracterís-
ticas adequadas ao ambiente urbano, consideran-
do-se a tolerância ao estresse como critério de
seleção de árvores, precisam ser pesquisadas e
testadas para plantio nestas condições. Certa-
mente, considerando a grande biodiversidade dos
ecossistemas brasileiros, há várias espécies na-
tivas com potencial ornamental que poderão ser
utilizadas. 

Para manter árvores com saúde e vigor e compa-
tíveis com o meio urbano e prevenir acidentes e
transtornos causados por quedas de árvores, as
Prefeituras Municipais deveriam executar progra-
mas contínuos de podas e de avaliação de risco
de árvores. Com a intensificação dos fenômenos
extremos, esperada com as mudanças climáticas,
aumentam-se os riscos e custos associados a
queda de galhos ou mesmo árvores inteiras em
tempestades com ventos fortes. É preciso usar
protocolos e estabelecer critérios de remoção e
substituição de árvores para recomendações de
manejo para mitigação de riscos ou monito-
ramento. 

Todas estas questões devem ser tratadas no Pla-
no Municipal de Arborização Urbana, documento
oficial do município que descreve as ações refe-
rentes ao planejamento, implantação, manu-
tenção, monitoramento e gestão das árvores ur-
banas. As ações de um plano de arborização po-
dem servir tanto para intervir na arborização já
existente, como para atuar em áreas que ainda
não possuem arborização. O documento deve ser
elaborado considerando as características de
cada município. 
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No entanto, muitos municípios ainda não elabo-
raram seus planos ou estes foram elaborados sem
correto embasamento técnico-científico. As Pre-
feituras Municipais necessitam ser criteriosas na
contratação de serviços de elaboração e execução
do Plano Municipal de Arborização Urbana. É pre-
ciso a atuação de profissionais legalmente habili-
tados e qualificados para atuar com o verde urba-
no, para o maior cuidado com o gasto de dinheiro
público.
 

No Brasil estão em andamento projetos que
incentivam a elaboração dos planos municipais
de arborização urbana, como o Projeto Setorial
do Ministério Público do Estado do Paraná <Arbo-
rização Urbana no Paraná=, e está em tramitação
a proposição de lei de federal que instituirá a
Política Nacional de Arborização Urbana. É im-
portante também que em âmbito estadual e mu-
nicipal sejam elaboradas leis que ordenem o plan-
tio e manejo das árvores urbanas.
 

Ademais, é necessário citar que a população tem
um importante papel na concretização de um
plano de arborização urbana. Em muitos municí-
pios, é a população que intervém e executa o
plantio de árvores, porém muitas vezes atua de
forma inadequada. É necessário ações de cons-
cientização ambiental junto aos munícipes, que
além da importância e benefícios das árvores
urbanas, propiciem orientações técnicas e escla-
recimento de atividades que podem ou não ser
realizadas pela população. 

Após uma tempestade, é comum crescer o nú-
mero de pedidos de cortes de árvores devido ao
aumento da preocupação das pessoas com aci-
dentes com quedas de árvores. Também nas
mídias, muitas vezes, são destacados mais os
aspectos negativos do que positivos da arbori-
zação. É preciso atuar para uma comunicação as-
sertiva, contribuindo para manter as árvores no
ambiente urbano com segurança para a popu-
lação. 

 

AS ÁRVORES URBANAS NO CONTEXTO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS 



Para fundamentar todas as ações abordadas, ressalta-se a
relevância da pesquisa científica. Com o efeito das mu-
danças climáticas em escala local torna-se necessário en-
tender ainda mais a fisiologia das árvores, o crescimento e
desenvolvimento delas em condições restritivas, os efeitos
das podas e outras práticas de manejo, interferência de
fatores bióticos e abióticos, como maximizar os serviços
ecossistêmicos, dentre outros temas. 

Por fim, cabe destacar que investir na conservação e mane-
jo das áreas arborizadas não apenas ajuda a enfrentar os
desafios futuros, com as árvores tendo múltiplos papéis na
mitigação e adaptação às mudanças climáticas, mas tam-
bém contribui para a construção de comunidades mais
saudáveis, resilientes e sustentáveis.
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AS ÁRVORES URBANAS NO CONTEXTO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS 



N
te conscientização sobre os impactos do ESG nas organizações, e as
preocupações dos stakeholders e dos consumidores é frequente.
Seja por efeito manada ou pelo entendimento da necessidade de
adotar as boas práticas nas organizações, é inevitável não falar
sobre esta sigla e o que está ligado a ela, no contexto ambiental,
social e mesmo que ainda deixado um pouco de lado, também no
contexto de governança. 

A propósito, a governança é um elemento chave que pode afetar o
desenvolvimento e o perfil de risco das organizações, mas, mesmo
assim tem sido ignorada por muitas empresas. A ManpowerGroup
realizou uma pesquisa e obteve como resultado a priorização da
governança em menos de 30% das organizações entrevistadas. 

Governança é um conjunto de práticas, normas e processos que
estabelecem como as empresas são dirigidas e controladas. As
diretrizes de atuação refletem nas tomadas de decisões existentes,
assim como as políticas visam garantir uma conduta transparente,
responsável e ética. Portanto, somente com o uma boa estrutura do
<G= de governança, que as demais siglas <E= e <S= terão sucesso em
seus objetivos. 

Mesmo sabendo da relevância da governança, porque o <G= tem
sido menosprezado? 

Os temas ambientais, aquecimento global, mudanças e disfunções
climáticas, e os temas sociais de desigualdades, inclusão e outros,
são muito presentes nos debates públicos, atraindo mais atenção e
repercutindo diretamente na reputação das organizações, diferente
da governança que é um processo interno. 

Marcela Aguiar 
Silva

os últimos anos tem se falado muito na sigla ESG, sempre refe-
renciando imediatamente ao tema sustentabilidade. A crescen-
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Ainda que, no íntimo, a governança não deva ser
subestimada pelas organizações, é preciso estra-
tégia, planejamento e conhecimento para qual-
quer desenvolvimento virar prática. Um bom pro-
grama desenvolvido e praticado será o alicerce do
ESG, e certamente, os resultados serão impulsio-
nados pelas pautas sociais e ambientais abor-
dadas. 

A crescente necessidade de boas práticas focadas
na sustentabilidade não pode, de forma alguma,
deixar de lado a governança, que precisa de mais
atenção entre essas três letras. Tendo em vista
que a governança está relacionada a forma como
uma empresa é administrada, envolvendo os
níveis mais altos na administração, entre sócios,
conselhos, comitês e outros interessados. 

Toda mudança começa de dentro para fora, com
conhecimento do negócio, dos pontos fortes, das
vulnerabilidades e do apetite aos riscos inerentes. 
Bingo! É aí que começa. Conhecendo os riscos da
organização que se aplica os princípios do ESG. 

O ESG está intrinsicamente ligado à gestão de
riscos nas organizações. As práticas de ESG visam
garantir que as empresas operem de maneira
sustentável, considerando os impactos ambien-
tais, sociais e de governança em suas operações e
decisões de investimento. Ao integrar um progra-
ma de ESG em suas estratégias de gestão de
riscos, as empresas podem identificar e mitigar
potenciais riscos associados a questões importan-
tes, como os temas de maior atenção popular:
mudanças climáticas, questões de direitos hu-
manos, corrupção, e também a governança cor-
porativa inadequada. 

Com a valorização da governança, muitos proble-
mas podem ser evitados no sistema organiza-
cional das empresas, tanto pela transparência
quando pela gestão de riscos. 

Além disso, uma abordagem de ESG sólida pode
ajudar a fortalecer a reputação da empresa, atrair
investidores responsáveis e aumentar a resiliência
a longo prazo, diante de eventos disruptivos e in-
certezas do mercado. 
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POTENCIAL COMPLETO DO ESG

Caso contrário, quando não há a valorização da
governança e falta gestão de riscos, uma série de
consequências negativas podem ocorrer, incluin-
do reputação prejudicada por meio de incidentes
ambientais, e práticas ruins de direitos humanos
produzindo danos significativos à reputação da
empresa, afetando sua imagem e credibilidade no
mercado. 

Outros riscos considerados são os riscos legal e
regulatório, pela falta de conformidade com regu-
lamentos ambientais, sociais que podem resultar
em multas, litígios e sanções legais, além de da-
nos à marca e perda de licenças de operações.
Impactos operacionais, falhas na gestão de riscos
podem ocasionar interrupções com custos adicio-
nais ou até mesmo fechamento de instalações,
afetando a continuidade dos negócios. 

A perda de talentos e engajamento dos funcioná-
rios devido a práticas deficientes de ESG podem
trazer dificuldades na atração e retenção de cola-
boradores, além do baixo engajamento, que pode
afetar negativamente a produtividade e a
inovação. Assim como falta de consideração pelos
impactos sociais das operações e condições de
trabalho ou envolvimento em práticas injustas de
fornecimento, podem levar a protestos, boicotes
de consumidores e danos à relação com as comu-
nidades locais. 

Tudo isso leva diretamente aos riscos em que os
investidores mais se preocupam, que são os riscos
financeiros. Os investidores e acionistas estão
cada vez mais atentos às questões de ESG e po-
dem optar por retirar investimentos de empresas
que não abordam adequadamente esses riscos,
levando a perdas financeiras e desvalorização das
ações. Ou seja, a ausência de uma gestão eficaz
em programas de ESG pode trazer uma série de
consequências prejudiciais que afetam não ape-
nas as empresas, como também seus stakehol-
ders e a sociedade em geral.



A
ça, mais especificamente, a importância da liderança regenerativa
(equilíbrio da energia masculina e feminina).

Este conceito se alinha perfeitamente com o conceito e necessidade
de implementação do capitalismo regenerativo trazido por John
Elkington, que possui uma visão mais holística e aprofundada de
ampliação do modelo econômico tradicional que não busca somen-
te evitar danos, mas ativamente regenerar e revitalizar os sistemas
ecológicos, sociais e econômicos, quando se é sugerido um recall do
triple bottom line, incluindo valores e propósito organizacional
(People; Planet; Profit & Purpurse). 

Marcela Argollo

transição para novos modelos de negócio sob o olhar do
conceito ESG requer uma abordagem inovadora sobre lideran-
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O movimento ESG representa um despertar global para a urgência
de práticas sustentáveis em todos os níveis da sociedade, especial-
mente no âmbito empresarial. Este quadro emergente coloca um
novo desafio para os líderes: como gerir uma organização de modo
que ela contribua positivamente para o meio ambiente, a sociedade
e a governança interna e ainda seja viável financeiramente? A res-
posta está em adotar práticas que vão além da sustentabilidade,
buscando regenerar o que foi degradado.

https://www.linkedin.com/in/marcelaargollo/


O capitalismo regenerativo surge como uma resposta a
esse desafio, expandindo a visão de sucesso empresarial
para além do lucro, enfatizando a regeneração dos recursos
naturais, o bem-estar das comunidades, a equidade social e
o desenvolvimento de um ecossistema corporativo saudá-
vel. Este modelo propõe uma nova forma de pensar e fazer
negócios, que requer um tipo específico de liderança.
 

A liderança regenerativa, ou liderança consciente é funda-
mental dentro do contexto ESG e do capitalismo regenera-
tivo, pois reflete a capacidade de liderar com uma cons-
ciência profunda do impacto das ações da empresa. Líderes
regenerativos são visionários que entendem que os negó-
cios podem ser uma força para o bem, promovendo a saúde
e o bem-estar do planeta, da sociedade e da economia,
possuem uma visão sistêmica, empatia e sororidade e
trabalham de maneira colaborativa, têm um compromisso
com a sustentabilidade, ou melhor, com a regeneração do
planeta e da sociedade e estão sempre abertos a inovar e se
adaptar.

A implementação dessa liderança dentro das organizações
atuais exige uma transformação cultural profunda, que vai
desde o reajuste de missão e valores até a alteração de
práticas operacionais e de gestão, sendo um trabalho am-
pliado e mais aprofundado de Governança Corporativa, ou
melhor, Governança Generativa. Esta transformação en-
frenta resistências, especialmente em estruturas tradi-
cionais e em setores altamente competitivos. 

Contudo, a sobrevivência e o sucesso a longo prazo dos
novos modelos de negócio ESG dependem diretamente da
capacidade das lideranças em incorporar e viver os princí-
pios do capitalismo regenerativo. Educando, inspirando e
liderando pelo exemplo, os líderes regenerativos têm a
capacidade de catalisar mudanças significativas, não
apenas dentro de suas organizações, mas também na
sociedade e no meio ambiente.

A liderança regenerativa é um pilar essencial para o sucesso
de modelos de negócio voltados para o capitalismo regene-
rativo dentro do contexto ESG. Ao adotar práticas que
buscam não apenas evitar danos, mas também regenerar
ativamente os sistemas em que operam, as organizações
podem contribuir para um futuro mais sustentável e justo.
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LIDERANÇA ALÉM DO LUCRO



C
nacionais, sendo uma o spin off da outra, onde eu pude atuar em
diversas áreas diferentes e cada uma foi um desafio diferente do
outro. 

No início da carreira, tive que fazer muito trabalho manual e
repetitivo, mas que eu compreendia o valor que tinha para a
empresa. Éramos as "formiguinhas operárias" que colocavam para
dentro da empresa o dinheiro do que tinha sido vendido! Uma área
inteiramente dedicada ao suporte administrativo da empresa. E
éramos muito bons no que fazíamos! 

Desde a primeira área que passei, percebi a importância de três coi-
sas, que me acompanharam durante TODA a minha trajetória como
profissional: inovação em tudo que eu executava (como fazer me-
lhor sempre); capacitação (estudar novas ferramentas, novos pro-
cessos, novas línguas, novos conceitos); e ética (fazer o que é certo
mesmo que alguém estivesse fazendo ou propondo fazer o errado). 

Com o inglês, que tive a oportunidade de aprender desde pequena,
novas portas se abriram. Veio então a necessidade de se aprender o
espanhol e mais portas se abriram. 

Tive que aprender sobre crédito e leasing, Operações e Suporte a
vendas, Finanças, Gerência de Projetos, tirar minha certificação
PMP, Métricas, Satisfação de Clientes, Cybersecurity, Backup, Banco
de Dados e tudo de "tequiniquês" para melhor atender as neces-
sidades dos meus clientes, e por fim, terminar minha carreira nesta
multinacional como Líder de Diversidade e Inclusão e também a fo-
cal de Cultura no Brasil. 

Marcia Moreira
Yanitchkis Couto laro que sim! Só depende de você. 

Eu tive a oportunidade de trabalhar em duas empresas multi-
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É possível mudar de rota
após os 40 anos? E aos 50
ou 60 anos?

https://www.linkedin.com/in/marcia-moreira-y-couto/


Esta, sem dúvida alguma, foi a mudança de rota
mais radical em toda a minha carreira e, assim
como a gerência de projetos, a que mais gostei de
trabalhar. 

Recursos Humanos era um mundo muito diferen-
te de tudo que eu tinha passado antes. Os temas
de Diversidade e Inclusão, então, nem se fala! 

E de novo, qual foi o segredo, para que tal mu-
dança fosse bem- sucedida, bem executada e ter
saído com elogios dos meus parceiros, colabo-
radores e líderes? Inovação, capacitação e ética! 

Estou me preparando para dar mais um passo na
minha carreira e estudando muito. Planejando
bem os meus próximos passos e com certeza es-
sas três palavrinhas continuarão sendo a base em
qualquer nova oportunidade. 

Fiz essa breve narrativa da minha carreira para
vocês, para dizer que aos 50 anos quero ampliar
meus horizontes e seguir a carreira em DEI e,
ainda, aumentar esse meu escopo de atuação. 

Por isso, tudo que você quiser aprender ou em-
preender, seja aos 40, aos 50 ou após os 60 anos, é
possível. Claro que ter saúde para continuar pro-
duzindo e trabalhando é o requisito mais impor-
tante de todos, mas, em a tendo, todos nós pode-
mos ser tudo que quisermos e mudar de rota mais
de uma vez, inclusive.

Nós, profissionais da geração X, somos guerreiros
e carregamos várias vantagens ao sermos contra-
tados! Trabalhar e produzir sempre foi a nossa fi-
losofia de vida. Deixávamos de lado nossos idea-
lismos e nos dedicávamos com esmero, seja qual
fosse o trabalho que nos pediam. Cultivávamos
valores. Conhecemos o mundo analógico e o digi-
tal e aprendemos muito com as novas tecnolo-
gias. 

Contratar profissionais, que eu chamo de sêniors,
é um investimento inteligente. Não estou desva-
lorizando outras gerações, mas valorizando a nos-
sa geração, somos experientes e temos maturida-
de no mercado de trabalho. 
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DIVERSIDADE EM PAUTA

Claro que o ambiente diverso é o melhor para a
empresa, onde jovens e sêniors trabalham juntos
com respeito e usando o melhor que há em cada
um deles. Empresas onde os sêniors levam em
consideração as opiniões e a formação dos mais
jovens, possuem mais sucesso na tomada de deci-
sões e na inovação. 

Com o aumento da expectativa de vida média do
brasileiro, além da diminuição da taxa de natali-
dade e mortalidade no país, vai ser cada vez mais
comum a contratação de pessoas acima de 50
anos, até porque, a quantidade de jovens no Bra-
sil vai cair e muito, já a partir de 2030. 

Como escrevi em um outro artigo, há quase um
ano atrás, os gráficos demográficos mostram que:
hoje temos em torno de 146 milhões de pessoas
entre a faixa etária de 20 a 39 anos, a maior quan-
tidade de pessoas nesta faixa de todos os tempos.
Como uma comparação para que fique mais fácil
visualizar o crescimento, em 1980, a quantidade
de pessoas nesta mesma faixa etária era de 73
milhões (metade do que temos hoje e sempre foi
predominantemente jovem). A partir de 2030 esse
número começará a diminuir, chegando a 55 mi-
lhões até 2050 (previsão). A queda será drástica! 

Já entre a faixa etária de 40 a 64 anos, hoje temos
56 milhões de pessoas. Em 1980 eram apenas 17
milhões. O ponto de inversão destas faixas será
por volta de 2030, quando a população entre 20 e
39 anos começará a ser menor que a população
entre 40 e 64. Esta diferença aumentará progres-
sivamente, ano a ano, e a população de 40 a 64
anos chegará a 79 milhões até 2050 (previsão). 

O IBGE estima que, até 2050, 30% da nossa popu-
lação terá mais que 60 anos. E um outro dado in-
teressante é que já em 2030 teremos mais idosos
que crianças no Brasil. 



Portanto, senhores e senhoras de 40 anos em diante! Não
se acomodem em suas cadeiras! Seja como um projeto pa-
ra a aposentadoria, para ter mais satisfação profissional ou
simplesmente por querer, como eu, continuar produzindo,
os caminhos são possíveis, e dar o primeiro passo em busca
deste objetivo, depende unicamente de você. 
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Não deixe ninguém dizer que
você não pode fazer alguma
coisa. Se você tem um sonho,
corra atrás dele.
- À Procura da Felicidade

DIVERSIDADE EM PAUTA



A
sucesso, como também há diversos textos escritos por mentores
e/ou psicólogos especializados na área. Quando fui instigada a
elaborar um texto sobre o tema Sustentabilidade e ESG, decidi
compartilhar minha visão pessoal, pois eu sou uma das pessoas que
se encontra no <limbo= entre a Segurança do Trabalho e a efetiva
migração para a carreira de Sustentabilidade e Meio Ambiente. 

Iniciei minha jornada profissional na área de Saúde e Segurança no
Trabalho em 2014, após a conclusão do curso técnico em segurança
do trabalho e de estágios em grandes empresas. Atuei por cinco
anos na área petroquímica, período durante o qual tive muitos
desafios e oportunidades que inicialmente me levaram a escolher a
formação superior em Engenharia Química, aos 23 anos. 

O que não me disseram na época foram os desafios que viriam pela
frente, como o deslocamento, chegando em casa muitas vezes
quase à meia-noite e saindo no dia seguinte às 5h30 da manhã para
a jornada de trabalho em outra cidade, planejar tempo para estudar
as temidas disciplinas de cálculo, trabalhando quase dez horas por
dia, além de diversos outros fatores emocionais e financeiros. 

Em resumo, não houve planejamento, e após três semestres de
esgotamento físico e emocional resolvi desistir do curso de
engenharia. Em um primeiro momento só pensei em como as
pessoas que haviam colocado tanta expectativa nas minhas
decisões iriam reagir, e ignorei totalmente os meus sentimentos em
relação ao que eu queria para o meu futuro. 

Foi então que, em 2019, recebi uma proposta para atuar como
Técnica em Segurança e Meio Ambiente em uma indústria do
segmento de metal-mecânica. Lá, construí uma sólida relação de
confiança e autonomia com meu gestor imediato, o que me motivou
a iniciar a graduação em Gestão Ambiental, concluída em meados
de 2022. 

Maria Eduarda da
Silva Lisboa Barros

o abordar a transição de carreira, existem muitos conteúdos
escritos por pessoas que já conseguiram realizar a migração com

Da Segurança à
Sustentabilidade: Uma
jornada pessoal de
transição de carreira  

Técnica em Segurança do Trabalho;
Graduada em Gestão Ambiental;
Especialista em Governança
Corporativa Socioambiental.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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Após todos os desafios e objetivos atingidos nesta
experiência, ainda faltava o reconhecimento financeiro pela
minha atuação dupla em segurança e meio ambiente, uma
realidade comum no mercado de trabalho. Com isso,
resolvi encarar o desafio e aceitar uma proposta para atuar
como técnica em segurança em uma grande empresa do
segmento de refrigeração do Brasil. Fui selecionada,
também, pela minha experiência ambiental, com o
objetivo, segundo me informaram, de apoiar nas questões
de sustentabilidade e meio ambiente. No entanto, isso
acabou não acontecendo, pois, mais uma vez, as demandas
de segurança do trabalho consumiam todo o meu tempo, e
me senti cada vez mais desmotivada e infeliz no trabalho.
Diante disso, comecei a refletir sobre quais rumos minha
vida profissional estava tomando, questionando o impacto
do meu trabalho na vida das pessoas, e se meus valores
realmente se alinhavam à jornada profissional que eu vinha
trilhando. 

Foi então que a temática ESG começou a surgir com
frequência nos conteúdos sobre sustentabilidade que eu
recebia, despertando minha curiosidade e um interesse
cada vez maior pelo assunto. 

Em janeiro de 2023, me inscrevi em uma especialização em
Governança Corporativa Socioambiental, e finalmente me
deparei com meus valores pessoais e profissionais andando
lado a lado. Decidi, então, que seguiria e me qualificaria
nesse caminho em busca de uma oportunidade.

Em uma transição de carreira, a orientação e o feedback
são essenciais para estabelecer uma visão clara e identificar
os passos necessários para alcançá-la. Nesse processo, as
lideranças desempenham um papel crucial, fornecendo
insights valiosos que contribuem para aperfeiçoar a traje-
tória profissional. A interação entre profissionais em busca
de novos desafios e líderes capacitados cria um ambiente
favorável ao desenvolvimento e ao sucesso nessa jornada,
gerando, inclusive, maior impacto positivo ao nosso redor.

Retorno financeiro não é tudo na vida. Precisamos cada vez
mais focar em uma existência e em trabalhos que criem
valor intangível, aquele capaz de impactar verdadeiramen-
te na vida das pessoas e do qual possamos nos orgulhar
genuinamente como seres humanos.
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DA SEGURANÇA À SUSTENTABILIDADE



E
sendo difundidas no mundo corporativo de forma massiva e
constante, se tornando o tema favorito em rodas de conversas,
palestras, cursos e treinamentos. Mas, afinal, o que são e o que de
fato muda quando usamos tais termos e aplicamos dentro das
organizações?

Equidade Salarial refere-se ao princípio de proporcionar uma remu-
neração igual para os empregados que têm funções de trabalho
semelhantes, ou seja, salário igual para trabalho equivalente – não
importa o gênero, idade ou etnia do funcionário, o objetivo é asse-
gurar que, dentro da organização, os colaboradores recebam con-
dições de trabalho e oportunidades de progressão justas. Diferen-
temente da igualdade que se refere ao tratamento de forma igual, a
equidade promove a justiça, removendo barreiras e cria as con-
dições necessárias para que todos os colaboradores tenham as mes-
mas hipóteses de sucesso e de bem-estar.

Disparidade Salarial ocorre quando a diferença salarial não poderia
ser justificada por fatores objetivos, relevantes e não discrimina-
tórios, como posse, idade, nível de responsabilidade, tipo de função
desempenhada ou porcentagem de tempo de trabalho. Comumen-
te, ocorre em organizações que costumam pagar mais para deter-
minados perfis como os homens em detrimento de mulheres mesmo
com a ocupação de cargos iguais.

Há aquelas que ainda estão numa fase bastante inicial, convivendo
com grandes diferenças de gênero, ou seja, são organizações que
costumam tratar mulheres como inferiores, promovem mais ho-
mens do que mulheres de uma forma consciente ou não. Isso é im-
portante, porque às vezes a organização não promove mais homens
ou mais mulheres de uma forma consciente: simplesmente vai acon-
tecendo. As organizações entendem como natural e, quando obser-
vamos os quadros de liderança, por acaso tem mais homens.

Maria Gorete Pessoa
Schevchenco

quidade de Gênero e Disparidade Salarial são termos que estão
saindo do social, do meio jurídico e das instituições de ensino e 

Equidade de gênero 
e disparidade 
salarial
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Especialista em Conformidade e ESG.
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Optei por centralizar a análise nas questões de
gênero cis no mercado de trabalho, sob a ótica da
divisão sexual do trabalho, por ser meu lugar de
fala. Vivemos numa sociedade que supervaloriza a
figura masculina, colocando-a no centro do poder
e das tomadas de decisões, enquanto as mulheres
foram rebaixadas e ainda são, às atividades de
cuidadora do lar e da família. Mulheres em am-
bientes internos e sem remuneração e homens
externos e remunerados.

Ângela Davis (2016, p.228), em sua obra Mulheres,
Raça e Classe, revela uma história surpreendente
da figura da mulher na sociedade americana <Na
verdade, o lugar da mulher sempre tinha sido em
casa, mas durante a era pré-industrial. As mulhe-
res eram manufatoras, fazendo tecidos, roupas,
velas, sabão e praticamente tudo o que era neces-
sário para a família. O lugar das mulheres era
mesmo em casa – mas não apenas porque elas
pariam e criavam as crianças ou porque atendiam
às necessidades do marido. Elas eram trabalha-
doras produtivas no contexto da economia do-
méstica, e seu trabalho não era menos respeitado
do que o de seus companheiros=.

Estudos demonstram que quando as organi-
zações fecham as disparidades salariais entre
homens e mulheres, resultam em maior capaci-
dade de a empresa entender suas consumidoras,
gerir seu pessoal e maior aproveitamento de
talentos. Quando há diversidade de gênero junto
com a diversidade étnico-racial, os benefícios são
ainda maiores. Isso porque as empresas conse-
guem ser mais criativas, inovadoras e desen-
volvem produtos que estão mais alinhados com
as necessidades dos seus clientes. As mulheres,
veem sua renda aumentar, além de, maior esta-
bilidade financeira, não apenas no presente, mas
no longo prazo, refletindo inclusive em sua apo-
sentadoria, com rendimento digno de viver uma
velhice com estabilidade financeira.

No presente possibilita mais rendimento para as
despesas, investimento na educação dos filhos,
reformas etc. 
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EQUIDADE DE GÊNERO E DISPARIDADE SALARIAL

É um efeito positivo fenomenal da busca pela
igualdade de gênero no local de trabalho, assim
como debates abrandam o assédio moral, a este-
reotipagem e a consequente limitação do papel
da mulher ao de cuidadora e servidora, entre
outros. 

Esta redistribuição das responsabilidades de
cuidado resulta em um maior senso de autoes-
tima e bem-estar para as mulheres, além de uma
mudança para um poder de barganha equalizado
dentro de suas famílias. Isso porque tais respon-
sabilidades afetam diretamente a trajetória pro-
fissional e a renda da mulher. Com mais mulheres
em posições de poder e autoridade, mais homens
estarão em funções de apoio ou trabalharão meio
período, o que leva a um compartilhamento mais
igualitário das responsabilidades de cuidado
compartilhadas, e todos aprenderemos a arrancar
a camisa de força dos papéis tradicionais de gê-
nero do trabalho e da casa.

Não é fácil mudar a distribuição de poder e auto-
ridade dentro de uma organização entre um gru-
po historicamente super-representado e aquele
que é historicamente sub-representado. No Brasil,
conquistamos recentemente nosso direito com a
Lei 14.611/2023 e estamos buscando espaços
mais Diversos, Inclusivos e Equitativos. 

Então, de que lado da
cerca você está como
organização?



O
rizonte. Essas lentes farão você compreender a complexidade das
interconexões socioambientais, respeitar a delicadeza da vida, não
apenas humana, mas de toda forma de vida que há nesse planeta.
Esteja você no topo de uma grande organização, ou na base, quem
aprendeu a ler os movimentos da vida com a cartilha da
sustentabilidade enxergará o mundo sob o prisma da evolução e das
oportunidades. 

Sou uma otimista dos princípios e fundamentos da sustentabilidade
que visam a garantia da perenidade não apenas dos negócios, como
também da própria vida no planeta.

A sustentabilidade é generosa. Tem uma visão alargada da realidade
e não se acomoda com situações que podem ser transformadas.
Enxerga soluções onde muitos já desistiram. Por exemplo, quando
olhamos para a desigualdade, nossa visão vai para além do desa-
lento que tal condição impõe, focando no prejuízo que representa o
desperdício de potenciais talentos que podem e devem ser comba-
tidos com a equidade e inclusão social. Ativos que se preparados e
incluídos dariam tração as economias se devidamente integrados ao
sistema. 

A sustentabilidade pensa grande, pensa para todos, pensa para
frente, para o futuro. A sustentabilidade trabalha pela abundância e
não escassez, pela longevidade e não pela extinção, pelo equilíbrio e
não pela desestabilização. Age no presente para garantir o futuro.
Tem um olho no hoje e outro no amanhã. 

Outro exemplo clássico se dá quando olhamos para os recursos
naturais exclusivamente como matérias primas utilitárias, esque-
cendo da complexidade de suas interconexões e dos riscos atuais e
futuros de seus impactos. A ciência já alertou sobre o impacto das
atividades humanas na dinâmica do clima, do solo, dos rios, da
produção de alimentos. 

Marilena Lino de
Almeida Lavorato

lhar o mundo com os óculos da sustentabilidade permite en-
xergar as imensas possibilidades de evolução que temos no ho-

Sustentabilidade
significa olhar para o
mundo e enxergar um
mar de oportunidades
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Portanto, a opção em permanecer restrito ao seu
quadrado sem entender os impactos que seu ne-
gócio causa e vice-versa é totalmente contrain-
dicado, pois, assim agindo, seu negócio estará
fadado ao fracasso. Países irão desaparecer com
fenômenos climáticos, populações de refugiados
ambientais vão migrar, secas extremas vão afetar
produção e distribuição de alimentos, incertezas
geopolíticas, e você ainda acha que nada disso vai
afetar sua vida ou seu negócio? 

E tantos outros exemplos que dariam uma exten-
sa lista que estão tomando corpo e influenciando
vidas, negócios e países em todos os continentes.
Enxergar o meio ambiente social e ambiental
como passivos e não como ativos de imenso valor
que são, é um equívoco além do imenso desperdí-
cio de oportunidades e evolução. Olhar o mundo
sem as lentes da sustentabilidade é estar cego
para as imensas possibilidades. 

A vida é feita de escolhas, e as vitórias pertencem
a quem melhor uso fizer delas. As organizações
são pessoas jurídicas que fazem escolhas e impac-
tam vidas para o bem ou para mal. E nem precisa
dizer, que o futuro pertencerá às organizações
que optarem pelas boas práticas desenvolvidas
sob as diretrizes e fundamentos da cartilha da
sustentabilidade para a tão almejada perenidade
que todo empreendedor ou executivo persegue.
Portanto, olhar o mundo sem as lentes da susten-
tabilidade é estar cego para as imensas possibi-
lidades de evolução reduzindo drasticamente seu
horizonte. 

As diretrizes e fundamentos defendidos pela car-
tilha da sustentabilidade foi o berço do tão falado
ESG (Environmental, Social, Governance), que
trouxe uma nova proposta sobre como fazer
negócios e viver em sociedade. Uma proposta de
valor compartilhado com as partes interessadas a
longo prazo. Muitos países já avançaram na regu-
lação fazendo com que tenhamos desdobramen-
tos globais e rápidos nessa direção. São oportuni-
dades e desafios que mudarão as pedras no tabu-
leiro do xadrez econômico-social de empresas e
países. 
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Mas, como tudo que representa ruptura na forma
como vinha sendo feito até então, o ESG ocupa
hoje uma posição polarizada entre críticas e
apoios. Algumas críticas legítimas em relação ao
seu aprimoramento, o que é natural em qualquer
processo em evolução, e outras nem sempre com
as devidas fundamentações técnicas. 

Estamos vivenciando questões de uma jornada
que começou há muito tempo de olho no que
impactará nosso futuro comum em relação aos
negócios e a vida das pessoas. Porque ninguém,
nem nenhuma empresa vive em uma bolha,
imune aos impactos das conexões que estamos
todos fatalmente interligados. E, em se tratando
de sustentabilidade, falar menos e praticar mais é
a melhor contribuição que conheço. 

Esteja você onde estiver, na base ou no topo da
pirâmide de uma organização, é preciso colocar
as lentes da sustentabilidade e as sandálias da
humildade para tomar decisões e fazer escolhas
que afetarão não apenas a você e seu negócio,
mas outros negócios e toda forma de vida que há
no planeta. Porque o impacto de suas decisões
será revertido em bônus ou ônus amanhã, a
depender das suas escolhas hoje. 

 

SUSTENTABILIDADE SIGNIFICA OLHAR PARA O MUNDO



M
sarmos na indústria da moda, nem sempre enxergamos os diferen-
tes riscos atrelados ao segmento. Ao longo dos anos, a indústria da
moda teve participação, ativa e passiva, em diversos tipos de des-
vios de conduta ilegais e crimes como a lavagem de dinheiro, o des-
carte irregular de resíduos, a degradação do solo, o suborno no
processo de exportação e a obtenção de licenças de operação, o
trabalho análogo à escravidão, a pirataria, a evasão fiscal, a fraude, a
discriminação, o assédio moral e sexual, a extorsão sexual, a
exploração irregular animal como matéria-prima e de testes na
indústria de beleza. A concretização destes riscos ocorre, frequente,
em empresas que não possuem uma governança corporativa ética e
transparente levando a tomada de decisões erradas de negócio.
Pequenos desvios de conduta no nosso dia a dia profissional podem
acarretar graves consequências para as organizações, para o profis-
sional em si e ainda maiores para a sociedade em geral como fica
mais evidente em casos de tragédia ambiental como os de Bruma-
dinho e Mariana. 

A indústria da moda, com sua grande importância na economia
brasileira e no mundo, tem grande responsabilidade na mudança
deste cenário uma vez que seus processos impactam diretamente a
sociedade. 

Mayra Collino

odelos, desfiles, joias, roupas de luxo, itens de moda que
encantam aos olhos e movimentam a economia. Quando pen-

ESG e os desvios de
conduta na indústria 
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Segundo o Índice de Transparência da Moda (2020, pp.39) da organização Fashion Revolution Brasil, houve
um avanço das marcas em relação a melhoria da governança nas empresas, mas ainda segundo a pesquisa
apenas 43% das sessenta marcas analisadas divulgam seus procedimentos para garantir que essas
políticas sejam colocadas em prática. 

Uma boa prática global de mercado que emerge entre as empresas de diversas industriais incluindo a da
moda e que previne e diminui os riscos gerados, é o chamado ESG - Environmental, Social and Governance
(ASG - Ambiental, Social e de Governança). De acordo com o autor Patil et all (2020), o ESG efetivo em uma
empresa consiste em inserir, em sua estratégia, investimentos que levam em conta critérios de
sustentabilidade em todo ciclo do produto que depende de fatores ambientais, sociais e de governança. 

O conceito ESG, no âmbito empresarial, deve permear a estratégia da empresa por meio de políticas e
procedimentos alinhados a sustentabilidade. Segundo o autor Pollman (2019) que descreve que tal prática
está relacionada a todos os outros temas não-financeiros da empresa, mas que podem impactar
financeiramente ela. 

https://www.linkedin.com/in/mayra-collino-ccep-i-4673463a/


O tema se faz ainda mais importante para aquelas
empresas listas na bolsa em que os critérios ESG
são cada vez mais exigidos além de atrelar a ima-
gem e reputação da empresa. O significado de ca-
da letra, E – S – G, na prática consiste em: 
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ESG E OS DESVIOS DE CONDUTA NA INDÚSTRIA DA MODA

Este quesito tem relação direta com as políticas e
práticas de direitos humanos adotadas pelas em-
presas com destaque a forma em que a indústria
da moda vem se posicionado perante temas de
diversidade, equidade, discriminação, assédio e
combate ao trabalho forçado ou análogo escravo
ainda muito presente nesta indústria. E – Environmental (Meio Ambiente) 

De acordo com os autores Armstrong (2020) e
Patil et all (2020) são políticas internas voltadas
para a conscientização de melhores processos
que podem impactar áreas como mudança climá-
tica, crescimento populacional, consumo de re-
cursos naturais como energia e água na produção,
tipo e uso de matéria-prima, descarte de resíduos,
entre outros. As empresas da indústria da moda
que publicam sua cadeia de fornecimento segun-
do o Índice de Transparência da Moda (2020, pp.
48) é de apenas 43% e cai para 23% se filtrarmos
para fornecedores de matéria-prima. A falta de
dados relacionado aos fornecedores não permite
a adequada transparência para os consumidores
na hora da tomada de decisão de compra. Ainda,
para o autor Patil et all (2020), como resposta, a
indústria vem promovendo grandes transfor-
mações adotando a economia circular como
estratégia, reuso e a reciclagem de seus produtos,
redução da emissão de CO2 e outras práticas
sustentáveis como atrelar o bônus dos executivos
a indicadores relacionados aos tópicos de ESG,
em especial a violações de meio ambiente
conforme relatado no relatório de Sustenta-
bilidade nas Empresas (2020) da B3 -Brasil Bolsa
Balcão. 

S – Social (Social) 

Segundo Armstrong (2020), o pilar social está dire-
tamente relacionado a responsabilidade social
que as empresas têm perante a sociedade. De
acordo com Patil et all (2020) e Armstrong (2020),
responsabilidade social é a forma com a qual a
empresa se relaciona com seus funcionários, con-
sumidores e a comunidade e, está relacionado
com a forma em que demonstra seus impactos
com a comunidade em que está inserida. 

G – Governance (Governança) 

Sobre este item, Patil et all (2020) escreve que se
refere à governança da empresa e seu sistema
interno de controles e procedimentos para miti-
gação de riscos e constante conformidade com as
leis e normas. Podemos incluir aqui as práticas de
compliance, que tem o objetivo de aumentar o
nível de transparência e integridade nas empresas
por meio de mecanismos como, por exemplo, os
códigos de conduta e de ética, o canal de denún-
cias, as cláusulas de anticorrupção e responsabili-
dade social, a análise de riscos entre outros con-
forme explica Pollman (2019). Em tempo, ques-
tões relacionadas à ética, a anticorrupção, aos
diretos humanos, ao assédio, entre outros, são
alguns dos temas na pauta do compliance. Aqui,
destaca-se a importância de implementar o com-
pliance na gestão da complexa cadeia de forne-
cimento da indústria da moda têxtil que traz gran-
de parte do risco de ESG. A área de compliance
deve ser estratégica na empresa e estar alinhada a
todas as demais áreas da empresa sendo uma
aliada direta para atingir métricas de ESG verda-
deiras, rumo a sustentabilidade real. 
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do com os desafios das populações em localidades remotas sem
acesso à energia no Brasil. O último relatório publicado pela Interna-
tional Renewable Energy Agency - IRENA (Agência Internacional para
as Energias Renováveis), relatou que mais de 733 milhões de pessoas
em todo mundo ainda permanecem sem acesso à energia nos dias
atuais! Aproximadamente, dois milhões dessas pessoas estão no
Brasil, sendo 750 mil pessoas na região da Amazônia Legal.

Ao todo, um bilhão de pessoas possuem energia poluente, insegura
ou com baixa disponibilidade em todo o mundo.

Os desafios no Brasil são muitos, nosso tamanho territorial, popu-
lações em localidades remotas, dificuldade de acesso aos territórios,
nossa multiculturalidade e suas particularidades.

Menos de 1% da população está sem acesso à energia no Brasil, mas
não é por conta do baixo percentual que podemos tirar o foco desse
importante gap para cobertura energética da população.

O Programa Luz para Todos (PLT), lançado pelo governo federal no
final de 2003, tinha como objetivo fornecer energia sem custo para
famílias residentes em áreas rurais. Mais tarde, em 2020, passou a ser
Mais Luz para a Amazônia (MLA), propondo levar energia limpa e
renovável às famílias que vivem em áreas remotas, com recursos da
Conta de Desenvolvimento Energético (CDE).

As instalações estão a caminho, mas em uma velocidade aquém do
esperado por aqueles que sofrem sem o acesso à energia.

Temos que cobrar mais fortemente por políticas públicas que acele-
rem esse processo de cobertura.

tuando na área da Sustentabilidade com foco em Responsabi-
lidade Social há alguns anos, tenho constantemente me depara-

O acesso à energia como
instrumento de transfor-
mação social e econô-
mica para populações
em localidades remotas
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Após diversas idas ao território afetado e conhe-
cendo comunidades sem acesso à energia em
diferentes localidades, mudei minha percepção
de como a falta desse importante recurso afeta
essas famílias, no seu dia a dia e no desenvol-
vimento geral das pessoas e comunidades.

Fazendo uma relação com os ODS – Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável, pensamos que o
Acesso à Energia Limpa e Segura está conectado
somente ao ODS 7, mas o impacto gerado vai
muito além, existem outros pontos básicos e
críticos que podemos observar:
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Esses são alguns dos pontos observados em cur-
tas imersões no território impactado. As comu-
nidades precisam ser ouvidas e suas necessidades
mapeadas para que as soluções atendam as reais
necessidades das comunidades, não somente
levando energia limpa e segura, mas apoiando o
seu desenvolvimento econômico. 

O ACESSO À ENERGIA COMO INSTRUMENTO DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL E ECONOMICA

ODS 2 – Acabar com a Fome e ODS 3 – Saúde e
Bem-estar: Armazenamento de comida (caça e
pesca são salgadas para estender a possibi-
lidade de consumo e é bem comum ver casos
de pressão alta nas comunidades);

ODS 3 – Saúde e Bem-estar: Eliminação do uso
de lampiões e lamparinas, que além dos riscos
de incêndio, também causam problemas res-
piratórios pela inalação de fumaça;

ODS 3 – Saúde e Bem-estar: Eliminação do uso
de pilhas para lanternas, que são descartadas
incorretamente e que podem gerar poluição
da terra e da água;

ODS 3 – Saúde e Bem-estar: Armazenamento
de vacinas, medicamentos e soros;

ODS 3 – Saúde e Bem-estar: Atendimento mé-
dico – teleatendimento, exames, análises clí-
nicas (como teste da malária), inalação e pe-
quenos procedimentos;

ODS 4 – Educação de qualidade: Funciona-
mento da escola - sem iluminação, recursos
audiovisuais ou ventiladores e bebedouros;

ODS 6 – Água e saneamento: Acesso a água e a
água potável (bombeamento de água de
poços);

ODS 8 – Trabalho digno e crescimento eco-
nômico: Dificuldade de empoderamento eco-
nômico em geral, pois as comunidades sem
acesso a energia não têm como armazenar
produção refrigerada ou automatizar proces-
sos que necessitam de energia.

ODS 11 – Cidades e Comunidades Sustentá-
veis: Falta de comunicação em emergência,
falta de conectividade e inclusão digital.



A
simplesmente manter algo. De forma coloquial, sustentar pode ser
associado a garantir a estabilidade ou, até mesmo, assegurar algo
em sua essência.

Com o passar do tempo, este conceito evoluiu e disseminou inter-
pretações usualmente relacionadas ao meio ambiente em todas as
suas formas.

De fato, sustentabilidade ou <ser sustentável= significa, em sua
amplitude, a garantia de que determinada ação, ambiente, área ou
objeto, crie-se e sustente-se de forma sadia, sem comprometer a
estabilidade do meio. Indo por este caminho, estabilidade se refere
à condição de ser estável, resistindo às mudanças, perturbações e
variações do meio e do entorno. Ou seja, ser sustentável é se manter
sem perturbar o meio em que se encontra, podendo contribuir para
o seu equilíbrio quando este se encontrar variado.

Voltando para as questões ambientais, o termo sustentabilidade
ganhou destaque à medida que a preocupação global por questões
ambientais e sociais aumentaram, além da necessidade do desen-
volvimento econômico. 

Ainda, o conceito foi formalizado e difundido por meio do Relatório
de Brundtland, publicado em 1987 pela Comissão Mundial sobre
Meio Ambiente e Desenvolvimento das Nações Unidas, que trouxe a
definição do Desenvolvimento Sustentável, qual seja <o desenvolvi-
mento que atende às necessidades do presente sem comprometer a
capacidade das gerações futuras de atender às suas próprias
necessidades=.

A partir do ponto acima, correlacionamos – no Brasil, ao Artigo 225
da Constituição Federal de 1988: <Todos têm direito ao meio
ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo
e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público
e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presen-
tes e futuras gerações=. Ou seja, o meio ambiente é direito comum
para todos e desenvolver-se sustentavelmente passou a ser –
aparentemente – a missão mais difícil de todas.

Moana Duarte Sutilo

palavra sustentabilidade deriva do verbo <sustentare=, em
latim, que significa sustentar. Remete à ideia de sustentação ou

Uma reflexão sobre
sustentabilidade

Engenheira Ambiental e Civil;
Especialista em Auditoria, Perícia
Ambiental e Mudanças Climáticas;
Estudante de MBA em Gestão
Estratégica de ESG;
Coordenadora de Processos
Ambientais e ESG;
Autora do livro "Telhados Verdes: e
os benefícios ao meio ambiente
urbano".
 
Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn

A VOZ FEMININA DA SUSTENTABILIDADE 137

https://www.linkedin.com/in/engenheira-moana-sutilo/


Partindo para a reflexão da dificuldade em se
manter em curso a própria sustentabilidade, no
âmago de seu conceito, tem-se que as questões
sociais, ambientais e econômicas precisam estar
entrelaçadas e caminhando por um objetivo
comum, o que, teoricamente, parece simples.

Contudo, por muitas vezes, o meio ambiente na-
tural como conhecemos hoje, referindo-nos ao
conjunto de interações entre organismos ou co-
munidades de organismos vivos, condições do
meio físico e interações - com destaque para a
fauna e a flora - foi visto como entrave para o de-
senvolvimento econômico e, a relação do meio
ambiente com a qualidade de vida e saúde mental
não era considerada relevante e, tão pouco,
estudada.

Expandir-se economicamente resultou, muitas
vezes, na degradação do meio ambiente, por
meio da exploração de áreas verdes naturais, da
redução de habitats para a fauna, no impacto e
degradação da qualidade do ar, na exploração
intensa do petróleo e seus derivados e no desma-
tamento, que segue em níveis alarmantes e assim,
tantos outros impactos ambientais negativos su-
focando a sociedade e, ironicamente, comprome-
tendo a própria economia.

Eis então a dificuldade em ser sustentável e de-
senvolver-se sustentavelmente. Equilibrar todos
os aspectos exige dedicação de todos: governos,
entidades públicas e privadas e sociedade. Porém
nos deparamos com grande desigualdade social
entre nações, estados e cidades, interesses extre-
mamente difusos e princípios individuais e, um
dos principais alicerces para o desenvolvimento
sustentável é a educação ambiental, associada
ainda à educação financeira.

Mas por que associar a educação ambiental à edu-
cação financeira? A resposta está em: se queremos
trabalhar a sustentabilidade, onde há o cruzamento
do meio ambiente, da sociedade e da economia,
devemos entender como essas esferas se relacio-
nam e quais os benefícios do meio ambiente para a
economia e como uma boa educação financeira
pode ajudar a preservar o meio ambiente.
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Não é uma matemática complexa. Talvez caiba
mais como uma regra de três.

Contrapondo os desafios do desenvolvimento e
da educação – pilar social, para justificar ou dar
peso à sustentabilidade, que por anos deixou de
ser considerada importante para a subsistência
de, por exemplo, uma empresa – engrenagem do
poder econômico, chegamos no conceito do ESG
– Environmental, Social, Governance (ambiental,
social, governança), amplamente explorado
atualmente pelas instituições financeiras, ga-
nhando força no período pós-pandemia da COVID
19.

Ainda que sustentabilidade e ESG sejam distintos,
sendo sustentabilidade tudo que envolve o meio e
sustenta o desenvolvimento equilibrado em todos
os seus pilares, não requerendo uma obrigatorie-
dade e sim constando de uma prerrogativa de
dever, visto que um meio ambiente sadio, uma
sociedade justa e uma economia positiva são
direitos de todos e, que o ESG se baliza através de
métricas e indicadores a serem reportados para
organismos de rastreabilidade e instituições fi-
nanceiras, como os bancos, a fim de validar as
ações empresariais para com o meio ambiente e
sociedade e subsidiar financiamentos, ações sus-
tentáveis reais têm sido impulsionadas e cobra-
das no mundo corporativo e a sociedade cobra
resultados.



Categoricamente, o ESG depende e deriva da sustentabili-
dade, o que não ocorre ao inverso quando consideramos a
origem deste conceito. Por um lado, valorizar o meio am-
biente, reconhecendo que dele provemos os insumos para
a nossa subsistência, que dele conquistamos nossa quali-
dade de vida e que por ele devemos brigar, caso queiramos
que nossas presentes e futuras gerações possam continuar
respirando, é dar continuidade ao desenvolvimento susten-
tável.

Por outro lado, entender, seguir e aplicar o conceito de ESG
possibilitará uma gama de ações em prol da sustentabi-
lidade e do desenvolvimento econômico, desde que as
ações sejam reais, não sendo utilizado apenas como estra-
tégia de financiamento e marketing. Implementar o ESG é
demonstrar na teoria, por meio de dados e informações, o
que é feito na prática, fundamentando-se nos princípios da
sustentabilidade.

E, por fim, cabe reforçar sobre a importância da educação
ambiental e financeira para o desenvolvimento sustentável
e, não menos importante, para a implantação e manu-
tenção do ESG.
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D
uma questão importante se faz presente: Qual a diferença entre ESG
e responsabilidade social corporativa e como esses dois conceitos
dialogam na gestão estratégica do negócio? 

Tanto a RSC quanto ESG visam mostrar e contribuir com a mesma
coisa: a responsabilidade e o impacto das ações das empresas em
relação às suas partes interessadas em um contexto financeiro e
extra financeiro, gerando um negócio sustentável a longo prazo. 

Ambos contribuem para a relação de transparência com as partes
interessadas e sustentabilidade da organização. 

Segundo definição da Universidade Wharton da Pensilvania, os pi-
lares ESG são critérios mensuráveis da performance estratégica e
demonstram o nível de desempenho e maturidade da empresa, em
termos de sustentabilidade, para suas partes interessadas externas,
especialmente investidores, auxiliando na tomada de decisão estra-
tégica. A RSC, por sua vez, tem os critérios ESG como seus pilares e
seu objetivo é demonstrar a responsabilidade das ações e da toma-
da de decisões pela empresa e seu impacto para seus stakeholders,
como aplicabilidade dos objetivos do desenvolvimento sustentável
no contexto estratégico empresarial. 

Mas como o management e a governança se relacionam nesse con-
texto de forma responsável, como gestão estratégica inovadora para
o negócio, ao integrar os critérios ESG, em verdadeira ruptura de
paradigma? 

Nathalia Magro
Octaviano Bernis 
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Neste contexto, torna-se evidente que os critérios
ESG e a responsabilidade social corporativa são
indissociáveis da gestão estratégica atualmente.
Sua análise conjunta e integração ao nível estra-
tégico do negócio são imprescindíveis. Pensar em
ESG, em gestão e governança corporativa é pen-
sá-los de forma sistêmica e estratégica para o ne-
gócio. Gerar resultados, lucros, mas sobretudo
impacto positivo, visão a longo prazo e, com isso,
sustentabilidade na cadeia estratégica global. 

Assim, para que haja essa integração dos critérios
ESG e a responsabilidade social de empresas
(RSC) à estratégia do negócio, é preciso analisá-
los nos três níveis gerenciais: 
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Portanto, para que ocorra essa transição de ges-
tão, ou seja, de uma gestão pela RSC para uma
gestão através da RSC, esta precisa ser uma prá-
tica organizacional incorporada à rotina da orga-
nização. 

De acordo com uma análise realizada na França,
para a empresa francesa Rougier, proposta Muri-
elle Natascha M’BOUNA em 2021, e as fases de
maturidade da abordagem de RSC proposta por
H.F. Bellanger, pode-se concluir que, para que a
RSC seja considerada uma prática comum, inse-
parável da governança e da estratégia, é neces-
sária uma evolução da maturidade, na qual as
seguintes fases do processo podem ser listadas: 

GOVERNANÇA RESPONSÁVEL

Estratégico: porque será a visão e os objeti-
vos da empresa, através da integração da RSC
e os pilares ESG, que vão fornecer o roteiro de
durabilidade do negócio a longo prazo. 

Político: é aqui que haverá a governança co-
mo poder decisório, o envolvimento das par-
tes interessadas, a formalização da estratégia.
 

Tático: a relação próxima com os colabora-
dores e outras partes interessadas da empresa
para entender suas necessidades e, principal-
mente, para que sejam integrados e envolvi-
dos na construção da estratégia de RSE. O ma-
nagement sai do contexto estratégico e passa
a integrar um nível de inovação organizacio-
nal. 

É preciso ir ainda mais longe: tornar a responsa-
bilidade social corporativa mais do que institu-
cional. Vê-la como combustível de uma gestão do
negócio mais responsável e, ao mesmo tempo,
como o próprio condutor da estratégia e da
governança: um management por meio da RSC. 

Nesse contexto, ocorre uma mudança da gestão
do negócio reativo e institucionalista, que respon-
de apenas às pressões, interesses e obrigações le-
gais e de suas partes interessadas, para um estilo
de RSC que orienta a estratégia e a governança. 

I. Institucionalização da RSE na governança: O
começo 

Fase defensiva: a governança corporativa
mostra-se defensiva em relação à RSE,
negando-a ou rejeitando-a;

Fase de reação (visão de curto prazo do ne-
gócio): a RSC ainda é baseada em ações vo-
luntárias, onde as empresas optam por ado-
tar boas práticas, visando obter vantagem
competitiva, responder aos desafios sociais,
ambientais e de mercado (financeiros). A RSC
ainda é considerada apenas como custo finan-
ceiro a curto prazo; 

Fase obrigatória: onde a RSC começa a apa-
recer nas legislações como uma obrigação de
reporting extra financeiro por parte das orga-
nizações (CSRD); 

Fase de certificação: Como a empresa já pas-
sou pelas duas fases anteriores, ela considera
estar pronta para um processo de certificação,
a fim de mostrar não apenas que está em con-
formidade com as leis relacionadas à RSC, mas
também que adotou boas práticas no contex-
to global. Aqui, começa a haver um compro-
misso estratégico da governança para reali-
zação de ações concretas e alcançar a certi-
ficação como consequência de um resultado
concreto. 
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II. Rotinização da RSE: gerenciamento por meio da RSE 

Fase de maximização de valor e oportunidades: Neste
estágio, a governança corporativa começa a identificar
seus impactos sociais, ambientais junto aos econômicos
(EESG) e busca minimizar o impacto material negativo,
bem como maximizar os impactos positivos, tornando-
os verdadeiras oportunidades pro negócio, através da
RSC. A empresa vai além de seus interesses em direção
à cidadania corporativa global;

A RSC como vetor estratégico e de governança: há uma
mudança na visão estratégica da empresa. A RSC passa
de uma restrição para uma ferramenta estratégica e de
governança. Os critérios anteriormente vistos como res-
trições são integrados à sua estratégia, onde gerencia-
mento, RSC e governança coexistem na estratégia vi-
sando principalmente um impacto positivo. 

Portanto, a governança passa a ser responsável quando
esta se relaciona com os critérios ESG e à responsabilidade
social corporativa, integrando tais critérios às práticas de
gestão (management) a fim de maximizar o valor do negó-
cio e gerar um impacto positivo à longo prazo. 

GOVERNANÇA RESPONSÁVEL



Q
tentabilidade, enfrentei diversos desafios ao longo da minha jornada
de liderança. E hoje, quero abordar esses desafios de forma aberta e
inspiradora, na esperança de que possamos aprender e crescer
juntas. 

Desde os primeiros passos na carreira até os desafios mais comple-
xos enfrentados nos altos escalões das organizações, cada etapa foi
marcada por uma batalha constante contra as barreiras culturais e
estruturais que moldam nosso ambiente de trabalho. Com formação
em biologia, construí minha carreira em um ambiente dominado por
homens, desde obras de infraestrutura em áreas remotas até
mesmo em ambientes corporativos, como associações comerciais.
Defender meus valores e ideias relacionados à sustentabilidade
exigiu muita coragem e determinação, mas com o apoio e tendo
bons exemplos femininos, foi possível superar esses desafios. 

É fato que nós mulheres, no caminho rumo à liderança em iniciativas
de ESG e sustentabilidade, enfrentamos barreiras culturais e estru-
turais nas organizações. Em um mundo onde o paradigma da lide-
rança ainda é predominantemente masculino, muitas vezes lutamos
contra sistemas e crenças que resistem à nossa ascensão. Essas
barreiras não são apenas tangíveis, mas também internalizadas. 

Priscila Brustin

uero começar este capítulo compartilhando algo pessoal com
você. Como mulher que trabalha há anos na área de ESG e sus-
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Apenas uma mulher compreende quando comentamos que mudamos o estilo de roupa para trabalhar em
uma empresa específica, optando por roupas que mostram menos o corpo e tons menos chamativos, tudo
para evitar se destacar entre os demais. Somente uma mulher entende, quando entramos em um
ambiente, precisamos avaliar o contexto e achar segurança em expressar nossas opiniões. Cuidamos para
nos relacionar com colegas de trabalho para evitar mal-entendidos sobre nossas intenções. Até mesmo
diante da necessidade de um filho ou marido, nos vemos diante da difícil escolha entre continuar a
trabalhar ou atender à urgência familiar. Realidades que apenas uma mulher entende. 

Como consultora, muitas vezes ao chegar em um novo cliente, outras mulheres nos comunicam de quais
homens devemos nos "policiar" ao conversar. Ser interrogada pela minha experiência pessoal ou até
mesmo pela profissional, para atestar minhas competências é algo banal na minha vida.

https://www.linkedin.com/in/priscila-brustin/


Perdi a conta das vezes que tive que levar um co-
laborador do sexo masculino para reuniões, ou
para o fechamento de um contrato, só pelo fato
de demostrar que não somos um time apenas de
mulheres na consultoria. É assustador como isso
faz diferença, mesmo eu sendo a diretora da em-
presa. Como se aquele homem ali, representasse
mais profissionalismo ou seriedade em nossa
equipe. 

Nós mulheres somos constantemente confron-
tadas com estes estereótipos de gênero e precon-
ceitos que nos limitam a papéis secundários,
minando nossa capacidade de influenciar deci-
sões estratégicas, especialmente aquelas relacio-
nadas à sustentabilidade. E um dos principais
obstáculos que enfrentamos é o viés de gênero,
que pode distorcer a percepção de nossas capa-
cidades e competências. Como, por exemplo,
subestimar ou menosprezar o valor do trabalho
realizado por mulheres, mesmo quando é igual ou
superior ao dos homens; ou a velha percepção de
que as mulheres são menos comprometidas com
suas carreiras devido à possibilidade de engra-
vidar e cuidar dos filhos. Estes estereótipos que
ainda prevalecem, criam barreiras para nossa
ascensão e prejudicam nossa influência na toma-
da de decisões relacionadas ao ESG.

Além disso, a ausência de representatividade
feminina nos altos escalões das organizações é
um desafio persistente. A sub-representação das
mulheres em cargos de liderança limita nossa
capacidade de influenciar políticas e práticas
empresariais, incluindo aquelas relacionadas à
sustentabilidade. Muitas vezes, somos excluídas
de círculos de influência e tomada de decisões,
resultando em uma falta de apoio e mentoria para
o avanço profissional. De acordo com a Fundação
Getúlio Vargas, de 2012 a 2022, houve um aumen-
to de menos de 2% de mulheres em cargos de
gerência, e as maiores remunerações continuam
sendo recebidas pelos homens. Sem uma
presen-ça significativa de mulheres nos processos
deci-sórios, enfrentamos dificuldades para
garantir que nossas perspectivas e prioridades
sejam adequadamente consideradas. 
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Atuando como consultora em ESG e trabalhando
diretamente com a alta direção das organizações,
posso afirmar que esse cenário está longe de
mudar. Ao avaliar a maturidade ESG de nossos
clientes, não nos surpreendemos ao constatar
que a alta gestão é predominantemente compos-
ta por homens. Mesmo em empresas familiares,
essa realidade ainda persiste. As esposas e filhas
dos fundadores frequentemente não participam
da direção da empresa e, quando o fazem, ocu-
pam cargos tradicionalmente associados às mu-
lheres, como financeiro ou gestão de pessoas, ou
são subordinadas em cargos de liderança. 

Apesar desses desafios, estamos buscando nos
destacar e quebrar esses estereótipos estabele-
cidos. Mas como fazer isso, sem um autojulga-
mento? Quantas vezes você já controlou o pensa-
mento ou sua voz para evitar conflitos? Como
podemos promover a sustentabilidade e falar de
ESG se sentimos que não somos ouvidas? A res-
posta está na inclusão. À medida que mais mulhe-
res ocupam posições de liderança e demonstram
sua competência e comprometimento, as orga-
nizações estão começando a reconhecer o valor
da diversidade de gênero em suas fileiras. 

À medida que conquistamos nosso lugar de di-
reito nas lideranças, trazemos conosco uma visão
diferenciada e valiosa, que pode impulsionar a
agenda de sustentabilidade para frente. Para su-
perar esses desafios, é de extrema importância
criar um ambiente inclusivo e igualitário, onde as
mulheres sejam valorizadas e respeitadas como
líderes. Isso requer o combate ativo aos estereó-
tipos de gênero e a promoção da diversidade nos
altos escalões das organizações. Se uma orga-
nização diz ter uma estratégia ESG, e não respeita
estes valores, de fato ela vive um greenwashing
estrutural. 



Portanto, é essencial reconhecer que, ao enfrentarmos es-
ses desafios, nós mulheres não estamos apenas avançando
em nossas carreiras, mas também promovendo uma mu-
dança significativa no meio corporativo e na sociedade co-
mo um todo. É crucial que continuemos a nos apoiar e ca-
pacitar outras mulheres em suas jornadas de liderança,
fornecendo as oportunidades necessárias para prospe-
rarem. 

Que esta reflexão sirva como um lembrete do poder e da
importância que nós mulheres temos nas lideranças de
iniciativas de ESG e sustentabilidade, inspirando a todas
nós a continuar trabalhando juntas para construir um
mundo melhor para as gerações presentes e futuras. 
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D
ções Unidas. 

É possível recordar com clareza a força de suas palavras ditas para
uma plateia de pessoas que há muito tempo não tinham a idade de
Greta Thunberg. 

Nesse discurso, Greta criticou fortemente os líderes mundiais pela
inação em relação à crise climática. Thunberg expressou sua indig-
nação com a falta de ação concreta para combater as mudanças
climáticas, repetindo por diversas vezes a frase "Como vocês se
atrevem?!". 

O seu discurso urgente marcou muitos e muitas ao redor do mundo,
porque falar sobre crise climática e sobre a inação de lideranças
globais e corporativas não é falar somente a respeito do meio am-
biente, mas, também, sobre como os impactos das ações dessas
mesmas lideranças e corporações bilionárias estão degradando o
planeta. 

Sim, a crise climática está relacionada às ações predatórias e irres-
ponsáveis de empresas. De várias maneiras sutis, antes da crise cli-
mática existe toda uma cadeia de ações – ou inações – que sustenta
o que vivemos hoje. 

Rafaella Gobbo
aremos início a esse texto a partir desta citação de Greta
Thunberg, proferida na Cúpula do Clima da Organização das Na-
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O mundo está acordando. 
E a mudança está chegando, 
quer você goste ou não.
- Greta Thunberg 
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Não é novidade que a crise climática é resultado
das ações predatórias, voltadas somente para o
lucro. Mas essas ações predatórias serão a nossa
ruína se não agirmos, segundo os relatórios climá-
ticos. Essa ruína se estende a várias áreas: desde o
meio ambiente até no modo como as empresas
criam suas relações com seus funcionários,
clientes e partes interessadas. 

O caso mais flagrante é o de uma vinícola nacio-
nal, a qual ostentava o selo <Great Place to Work=
(GPTW) e foi denunciada por estar sustentando,
por meio da sua cadeia de fornecedores, trabalho
análogo à escravidão.

O selo GPTW é garantido por uma organização
global de consultoria que avalia e reconhece
empresas com base na cultura organizacional,
práticas de gestão de pessoas e satisfação dos
funcionários. As empresas que recebem este selo
são reconhecidas por criar ambientes de trabalho
positivos e inclusivos. Irônico. Para dizer o
mínimo. 

Outra vinícola, também envolvida em casos de
trabalho análogo à escravidão, era signatária do
Pacto Global da ONU – um compromisso firmado
por empresas com intuito de seguir dez princípios
que contribuem para o desenvolvimento susten-
tável e para a promoção dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) da ONU. Outra
ironia. 

Poderíamos nos estender na lista de empresas
que cometem social washing – e até mesmo
greenwashing –, que é o nome apropriado para
essas práticas no contexto dessas certificações e
selos, o que nos leva a um próximo ponto.
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Os dois casos de social washing mencionados
mostram uma triste verdade: mesmo com as
certificações, as empresas não encabeçam um
monitoramento contínuo de suas ações e
tampouco são cobradas por isso. 

Monitorar e acompanhar os seus próprios indi-
cadores traz impactos positivos a qualquer em-
preendimento, pois garante consistência e as-
sertividade nas ações corporativas. Mercados ex-
ternos se fecham para empresas que não prati-
cam o acompanhamento minucioso de suas
ações – e esse fechamento é sentido nos rendi-
mentos da corporação e, em última instância e
dependendo do tamanho da organização, no
âmbito econômico regional. 

Um dos prejuízos que se avizinham é a provável
retirada do selo GPTW garantido a uma das em-
presas e a saída do Pacto Global da ONU pela ou-
tra. Sem mencionar a retaliação e ameaças de
boicote por parte dos consumidores. 

Vejam, as ações predatórias dessas duas em-
presas geraram muitos impactos negativos. Indo
na contramão das tendências do mercado, ambas
sofreram e ainda irão sofrer as consequências
financeiras de suas ações irresponsáveis e não-
sustentáveis. 

O que nos resta, então?

 

O DESPERTAR PARA A AGENDA ESG

A paz não está segura sem
um desenvolvimento
inclusivo e sustentável que
não deixe ninguém para trás.
- António Guterres

Nossa convicção de
investimento é que os
portfólios integrados com a
sustentabilidade e clima
podem proporcionar 
melhores retornos ajustados
ao risco para os investidores. 
- Larry Fink



A famosa carta de Larry Fink aos CEOs de uma das
maiores gestoras de ativos do mundo, teve um
impacto significativo nas estruturas de pensa-
mento das empresas e reverberou em todo o
mundo corporativo de várias maneiras. 

Ele enfatiza em sua carta a importância da susten-
tabilidade e da responsabilidade corporativa, ins-
tando as empresas a considerarem não apenas os
retornos financeiros, mas também o impacto de
suas operações no meio ambiente, na sociedade e
o modo como organizam a sua governança –
quando ela existe. Daí o surgimento da sigla ASG
ou, no inglês, ESG. 

O chairman e CEO enfatiza: a criação de valor sus-
tentável a longo prazo depende da abordagem
holística dos desafios ambientais, sociais e de
governança. É mais do que urgente integrar a
agenda ESG às estratégias de negócios das em-
presas. 

Fink incita as empresas a divulgarem informações
claras e precisas sobre suas práticas ESG. Ele ga-
rante: ao permitir que os investidores avaliem o
desempenho não financeiro das empresas de ma-
neira mais abrangente, as consequências che-
garão em cifras monetárias – isto é, em lucros. 

Larry Fink fala, ainda, em <empreendedorismo
responsável= e <capitalismo transparente=, além
de discorrer sobre o redirecionamento da estra-
tégia corporativa a práticas sustentáveis por meio
de uma perspectiva de rentabilidade a longo
prazo. 

A VOZ FEMININA DA SUSTENTABILIDADE 148

Em outras palavras, empresas responsáveis ge-
ram um mundo melhor, pois criam uma relação
menos predatória para com sociedade e meio
ambiente. A demanda por atitudes sustentáveis,
alinhadas à agenda ESG, vêm de diversos setores:
tanto dos consumidores quanto das partes inte-
ressadas – como acionistas, investidores e comu-
nidades. 

E qual foi a primeira consequência gerada pelo
posicionamento de Larry Fink? 

Bem, a influência de uma das principais investi-
doras institucionais do mundo fez com que outras
empresas e investidores prestassem atenção às
suas recomendações, criando uma pressão adi-
cional para que adotassem práticas sustentáveis e
alinhadas com os princípios ESG. 

E uma parte do empresariado já compreendeu:
ser uma empresa responsável, transparente e
socioambientalmente comprometida é algo lu-
crativo. Resta, portanto, pôr a agenda em prática
e fazer desse debate um paradigma de atuação e
compromisso das empresas.

O DESPERTAR PARA A AGENDA ESG



H
guei aonde estou, quais escolhas fiz, será que tomei as decisões
certas?

Pois bem, utilizarei esse espaço para contar um pouquinho da
minha história.

Em 2020, me graduei em Geografia, tanto no bacharelado quanto na
licenciatura e sempre me questionei e fui questionada sobre a
atuação de profissionais que se formam em áreas da base nacional
de ensino, dentro do ambiente corporativo.

<Geógrafa? Vai ser professora?

<Acredito que suas opções no mercado de trabalho sejam limitadas,
a academia é o seu lugar=.

<Nunca vi nenhuma empresa contratar um geógrafo, você não vai
passar em nenhum processo seletivo=.

É desmotivador não conseguir conectar sonhos, objetivos e expec-
tativas, ainda mais se tratando de sustentabilidade, que por mais
que seja um tema com várias décadas de história, começou a ganhar
relevância e tração em decorrência da pandemia da COVID-19.

E foi então que uma jovem que produzia mapas, ia para o meio do
mato, e era apaixonada por gestão de resíduos, entendeu que um
caminho viável para entrar no universo empresarial, seria através
dos programas trainee, afinal grande parte das empresas não
estavam restringindo nenhum curso de graduação nas candidaturas.
Após aplicar para mais de 100 vagas de trainee durante dois anos,
construir cases sobre ESG nos processos e me preparar cada vez
mais para me destacar nas etapas, meu sim chegou e eu me tornei
uma trainee com foco 100% em implantar a estratégia de ESG e
realizei o sonho de trabalhar com sustentabilidade dentro do meio
corporativo.

 

Rebecca Rigotti
Cavalcante

oje, com 28 anos e atuando como profissional de ESG, reflito
muito sobre a minha trajetória na sustentabilidade, como che-

<Mas filha, 
por que Geografia?=
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Em 2024, refletindo sobre a minha jornada em susten-
tabilidade, percebo que ao longo desse tempo, adquiri mais
maturidade no tema e acumulei uma série de conquistas
profissionais, incluindo uma promoção para especialista
em ESG, conclusão de um MBA em Digital Business, partici-
pação de cursos sobre negócios na Harvard Business
Publishing e sobre ESG na Cambridge Judge Business
School, além de ter executado projetos socioambientais de
impacto, adquiri experiência em ESG dentro do setor finan-
ceiro e do varejo, realizei três mentorias sobre desenvolvi-
mento de carreira, recebi convites para palestras e conquis-
tei uma premiação em ESG. 

Observando esta trajetória, entendo que estou em um
caminho que faz com que eu me apaixone mais pela área a
cada dia, e que as dúvidas que eu tinha lá no começo
podem ser respondidas com uma simples frase: <Eu amo
trabalhar com ESG, porque eu trabalho com propósito. Um
propósito compartilhado entre pessoas, empresas,
comunidades, governos e países.=

E hoje, quase 10 anos depois, ainda me lembro de quando
meu pai questionou: <Mas filha, por que Geografia?= E
minha resposta foi simples: <Pai, eu gostaria de trabalhar
com algo que impacte o meio ambiente e a sociedade, que-
ro fazer a diferença=. E cá estou, grata por tudo que aprendi
e curiosa com o que ainda virá.

A carreira em ESG abraça diversos tipos de profissionais,
enfatiza a importância da diversidade de histórias e expe-
riência e faz com que tenhamos uma visão que contempla
os efeitos que as relações humanas em sociedade causam
entre si e nos ecossistemas. Por fim, abre muitas oportu-
nidades para qualquer pessoa que tenha o objetivo de su-
perar a realidade atual através de ações de impacto
genuíno e sustentáveis. 
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A
te conscientes e com gestões transparentes e corretas a fim de
integrá-los a geração de valor econômico. Podemos compreender
essas iniciativas como o entendimento do mundo pelas novas
gera-ções. Além da expressão financeira há, também, o valor
intangível pela qualidade de vida, que se traduz em busca por
condutas ambientalmente responsáveis; por respeito à diversidade de
raça, social, de gênero entre outras e, por gestões transparentes e
justas das empresas que moldam o sistema capitalista onde estamos
inseridos.   

Um olhar mais amplo nos leva a compreender, então, que as práticas
ESG não precisam ficar circunscritas ao campo corporativo. Adotá-las
para além das empresas é adotar uma postura respon-sável em
sentido comunitário, que abrange a sociedade como um todo.
Desafiador? Muito! Mas é preciso aprofundar este debate.

Falar em comunidade implica, atualmente, em abordar as concen-
trações urbanas. Em um ambiente cada vez mais urbanizado, a busca
pela dignidade e pela qualidade de vida se sintoniza com as condutas
ESG. Como? Em primeiro lugar, devemos lembrar que o direito às
cidades sustentáveis está previsto no artigo 2º, inciso I do Estatuto da
Cidade (Lei Federal nº 10.257/2001) e se define como <direito à terra
urbana, à moradia, ao saneamento ambiental, à infraestrutura
urbana, ao transporte e aos serviços públicos, ao trabalho e ao lazer,
para as presentes e futuras gerações=. 

Além disso, a Organização das Nações Unidas (ONU), em 2015,
idealizou uma agenda mundial para conduzir o desenvolvimento
humano até 2030 e nele incluiu 17 Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS), sendo o ODS 11 referente a Cidades e Comu-
nidades Sustentáveis, no qual estabelece diretrizes para políticas
públicas para tornar as cidades mais inclusivas, seguras, resilientes e
sustentáveis. Diante do teor destes dispositivos é possível observar
que os três critérios ESG estão presentes no planejamento urbano:
ambiental, social e governança. 

Renata Aponte

abordagem ESG tem sido regularmente relacionada às boas
práticas corporativas de condutas mais sustentáveis, socialmen-
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Sob o ponto de vista ambiental, a própria legis-
lação prevê a garantia da qualidade de vida dos
cidadãos para as presentes e futuras gerações, o
que implica em medidas de redução de impacto
ambiental nas cidades, tais como: eficiência ener-
gética, diminuição de gases poluentes, adaptação
urbana para as mudanças climáticas, gestão de
resíduos sólidos entre outras iniciativas.

As questões sociais também são contempladas
visto que o Estatuto da Cidade é claro ao dispor
sobre a importância do acesso à moradia
adequada, aos serviços básicos de qualidade e
oportunidade de trabalho e lazer para todos os
segmentos da sociedade. Neste sentido, Joan
Clos, prefeito da cidade espanhola de Barcelona
(1997 – 2006) e diretor-executivo do ONU-Habitat
(2010-2018) afirmou ao Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada – IPEA que uma cidade in-
clusiva é aquela <capaz de oferecer serviços bá-
sicos e sociais inclusivos, de assegurar condições
de vida seguras e saudáveis para todos, de garan-
tir transporte e energia acessíveis e sustentáveis,
de ter espaços urbanos verdes e seguros. Uma
cidade onde haja acesso à moradia e se geram
empregos decentes=.
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Por fim, para que este mecanismo funcione, é
necessário que haja uma governança pública
transparente, democrática e a favor do cidadão. O
portal do Programa Cidades Sustentáveis escla-
rece que a governança vai além da organização e
da articulação do sistema político-administrativo,
ela envolve os diferentes segmentos da sociedade
civil nos espaços de tomada de decisão. 

O Estatuto da Cidade prevê uma série de instru-
mentos que garantem a participação popular e a
gestão democrática, porém, devemos estar
atentos ao movimento constante da sociedade
que, cada vez mais complexa, necessita que as
ferramentas já existentes sejam respeitadas e que
novos mecanismos de participação popular faci-
litem a abertura de canais de comunicação do
Poder Central com diversos segmentos sociais e
correntes de pensamento.

Portanto, os instrumentos para construção de
uma comunidade mais justa e igualitária estão
disponíveis. O que ainda nos falta é utilizarmos
estes dispositivos em favor da coletividade, afinal,
a falta de transparência, a ausência de planeja-
mento estratégico, a resistência a modernização
dos processos, a ineficiente integração entre de-
partamentos e falta de capacitação dos agentes
do setor público são obstáculos que devemos
superar para integrar toda a agenda ESG na
efetiva construção de cidades mais sustentáveis.

ESG URBANO



N
dança pode ser compreendida de forma isolada. Com o ESG
(Ambiental, Social e Governança) não é diferente. Se num passado
recente a maximização de valor ao acionista era a <razão máxima=
para a existência de uma organização, agora o acionista é apenas
mais um elo importante que precisa ser olhado junto com outras
partes interessadas (<stakeholders=) cujos interesses também
precisam ser levados em consideração. Assim, colaboradores,
comunidade, fornecedores, passam a ser cada vez mais ouvidos na
era do <capitalismo de stakeholders=.

Aliado à essa nova perspectiva, já estamos sentindo as conse-
quências da emergência climática, antes tratada como risco futuro.
Enchentes, queimadas, altas temperaturas do planeta além de afe-
tarem comunidades, fauna e flora, podem impactar de maneira
profunda diversas cadeias de abastecimento. 

Um terceiro fator que vale destaque é a transição geracional. Os
mais jovens estão muito mais atentos às pautas ambientais e
sociais, olhando com cautela a origem dos produtos que consomem,
cancelando empresas que tenham reputação duvidosa em relação à
diversidade e inclusão ou que não comprovem que não testam seus
produtos em animais, para citar alguns exemplos. 

Roberta Coutinho 

os últimos anos, temos testemunhado uma mudança sig-
nificativa no cenário empresarial global e nenhuma grande mu-
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É dentro da perspectiva do capitalismo de stakeholders, emergência climática e transição geracional que o
ESG precisa ser entendido como uma agenda estratégica de negócios e uma questão de sobrevivência e
sucesso no mercado. As empresas que ignoram os aspectos ESG enfrentam sérios riscos, incluindo
regulatórios e operacionais. Mas também é uma agenda que traz inúmeras oportunidades de acesso a
capital e a novos negócios ligados a economia verde, transição energética, mercado de carbono, produtos
sustentáveis, dentre outros. 

ESG gera valor ou é só mais um custo para a empresa? 

Segundo uma pesquisa feita pela EY em 2023, organizações líderes em ESG demonstram que avançar na
sustentabilidade gera valor para os clientes, a sociedade, os funcionários e ao planeta, mas também traz
valor financeiro para a empresa. 

https://www.linkedin.com/in/roberta-coutinho/


Foram citadas melhorias em qualidade do
produto, na percepção da marca, na saúde
pública, nas oportunidades econômicas, no
recrutamento, na retenção e na satisfação dos
funcionários, na redução de emissões de gases de
efeito estufa e no crescimento da receita.

Essa pesquisa corrobora dois estudos indepen-
dentes realizados pela B3 e pela consultoria
McKinsey, que também demonstram que os
pilares do ESG têm emergido como um compo-
nente vital para impulsionar a geração de valor a
longo prazo de empresas de diversos portes e de
várias maneiras: 
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POR QUE ESG DEVE SER ENTENDIDO COMO ESTRATÉGIA DE NEGÓCIOS?

Mas, por onde começar? 

Para aproveitar ao máximo o ESG, é crucial estru-
turá-lo da maneira correta. Isso significa integrar
a estratégia ESG à estratégia de negócios, criar
uma cultura organizacional que valorize a susten-
tabilidade e considerar todos os stakeholders na
tomada de decisão. Importante entender que é
uma jornada que tem início e não tem fim: mesmo
para as empresas verdadeiramente comprometi-
das e que tenham iniciativas concretas alinhadas
ao impacto positivo, o desafio é organizar as in-
formações, executar estratégia e seguir aprimo-
rando a jornada continuamente. 

O papel dos líderes empresariais é crucial para o
sucesso dessa agenda e para a promoção de uma
cultura corporativa centrada no ESG. Eles devem
liderar pelo exemplo, incorporando os princípios
do ESG em todas as áreas de operações e
tomando decisões estratégicas que reflitam um
compromisso com a sustentabilidade e com a
responsabilidade corporativa. 

O ESG não é apenas uma tendência passageira,
mas sim uma abordagem fundamental para cons-
truir empresas resilientes e sustentáveis no longo
prazo. Ao integrar considerações ambientais, so-
ciais e de governança em suas operações e estra-
tégias de negócios, as empresas podem aumentar
seu valor, reduzir riscos e construir relacionamen-
tos mais sólidos com seus stakeholders, gerando
valor sustentável de longo prazo para a empresa,
para as pessoas e para o planeta. 

Geração de Receita Sustentável: As empre-
sas que adotam práticas de negócios susten-
táveis tendem a desenvolver relações mais
sólidas com os clientes, fornecedores e outras
partes interessadas. Isso pode resultar em
maior fidelidade do cliente, novas oportunida-
des de negócios e, em última análise, em uma
receita mais estável e crescente. 

Redução de Riscos Financeiros e Reputa-
cionais: Integrar critérios ESG ajuda as empre-
sas a identificar e mitigar riscos financeiros e
reputacionais. Isso pode incluir riscos relacio-
nados a regulamentações ambientais, litígios
trabalhistas, escândalos de corrupção e danos
à reputação da marca. Ao abordar esses riscos
proativamente, as empresas podem proteger
seu valor de mercado e fortalecer sua posição
competitiva.

Acesso a Capital e Investidores: Cada vez
mais, os investidores estão considerando os
fatores ESG ao tomar decisões de investimen-
to. Empresas que demonstram um compro-
misso sólido com o ESG geralmente têm me-
lhor acesso a capital e podem desfrutar de
custos de capital mais baixos. Além disso, a
integração de considerações ESG pode atrair
investidores que buscam retornos financeiros
e impacto social positivo. 

Atração e Retenção de Talentos: Os funcio-
nários estão cada vez mais valorizando empre-
gadores que demonstram um compromisso
com valores éticos, responsabilidade social e
sustentabilidade ambiental. Empresas que
investem em práticas de trabalho justas, cul-
tura inclusiva e responsabilidade corporativa
têm maior probabilidade de atrair e reter ta-
lentos de alta qualidade. 



A
sua real possibilidade de gerar transformação social, ambiental e
econômica. 

E o setor, de fato, tem um poder inquestionável de gerar valor e
impacto socioambiental positivo, ainda que muitas vezes impul-
sionado prioritariamente pelo cumprimento de requisitos legais ou
pela própria pressão do mercado a nível global, onde empresas
poderão perder competitividade, bem como a sua boa imagem
reputacional, se não adotarem princípios criteriosos de governança,
sociais e ambientais. 

O papel do setor privado também soma lugar de destaque e rele-
vância ao lado de Estados e Municípios na promoção de projetos e
ações focadas em transformação social no território de influência
direta ou indireta de suas atividades e/ou operações. Porém, é sem-
pre válido atentar sobre a necessária consciência de que empresas
não conseguem resolver todos os problemas da sociedade e, nesse
quesito, é de fundamental importância o entendimento da respon-
sabilidade de cada ente, público ou privado. 

Mas, infelizmente sabemos que essa nem sempre é a realidade da
maioria quase esmagadora do nosso país. Ao longo da minha jor-
nada profissional, tive a oportunidade de vivenciar essa realidade na
prática: Municípios que não têm condições econômicas e estruturais
para minimizar todos os desafios da gestão pública e acabam tam-
bém recorrendo à iniciativa privada, para dar vazão às suas neces-
sidades e urgências. E aí, entramos em um círculo vicioso, pois os
recursos das empresas também são finitos, mas os dilemas, todavia,
estão em constante crescente exponencial. 

Como então definir estratégias que norteiam as organizações na to-
mada de decisões diante do seu papel social, respeitando os limites
e responsabilidades de ação entre os setores público e privado? A
resposta está no ESG! 

Roberta Silva 
Santos

iniciativa privada, há muito, vem sendo requisitada no desem-
penho de um papel cada vez mais ativo na sociedade, diante da

A importância da
iniciativa privada na
transformação social 

Bióloga;
Pós-graduada em Gestão e Auditoria
Ambiental. 

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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E para que a agenda obtenha êxito, é mandatório traçar
uma análise analítica, a partir da elaboração de uma matriz
de materialidade e da elucidação de quais temas materiais
podem gerar risco ao futuro financeiro e reputacional do
negócio, a partir da análise de premissas de governança,
sociais e ambientais. 

E quando se fala em investimento e futuro do negócio,
considerar somente a opinião e percepção dos acionistas
ou órgãos regulamentadores, em detrimento dos demais
stakeholders que interagem com a empresa, pode ser a
decadência da organização. Entender quem são os dife-
rentes públicos: institucional e comunitário que a empresa
se relaciona no seu território de atuação e de que maneira
esses se relacionam com os diferentes contextos e cenários;
impactam ou são impactados pelo negócio, é fundamental
na construção da matriz de materialidade e, sobretudo, no
entendimento genuíno de que forma estratégica a empresa
devem se relacionar e direcionar investimentos ao seu pú-
blico, seja por meios próprios ou unindo esforços, inves-
timentos e recursos profissionais, intelectuais e financeiros
com outros atores do território, para amplificar iniciativas
de transformação social. 

Incorporar aspectos ESG na análise dos ativos da empresa,
bem como os temas materiais prioritários para os stake-
holders estratégicos e a organização, é o caminho a ser
trilhado para geração de valor, favorabilidade, confiabili-
dade e longevidade do empreendimento. Afinal, os relacio-
namentos precisam ser benéficos e gerar prosperidade
para todos os atores envolvidos, inclusive a organização.
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A IMPORTÂNCIA DA INICIATIVA PRIVADA NA TRANSFORMAÇÃO SOCIAL 



N
A pergunta que surge é: as empresas estão verdadeiramente pre-
paradas para enfrentar as consequências dessas mudanças? A res-
posta, infelizmente, muitas vezes é não. 

É inegável que as mudanças climáticas já estão impactando os negó-
cios, seja através de eventos climáticos extremos, como tempesta-
des mais frequentes e intensas, secas prolongadas ou inundações
devastadoras, ou através de mudanças graduais, como o aumento
das temperaturas médias e a acidificação dos oceanos. Esses even-
tos têm consequências diretas nos negócios, desde interrupções na
cadeia de suprimentos até danos à infraestrutura e perdas finan-
ceiras. 

Diante desse cenário, é fundamental que as empresas adotem
medidas para mitigar esses impactos. Uma das formas mais eficazes
de fazê-lo é através da adoção de práticas de ESG (Environmental,
Social and Governance) que promovam a sustentabilidade e a
resiliência dos negócios. É necessário realizar uma análise detalhada
dos aspectos associados às operações e às partes interessadas,
desenvolvendo estratégias concretas que contribuam para a sus-
tentabilidade em todos os níveis. Essa etapa é imprescindível para
orientar a gestão dos impactos e para uma abordagem precisa em
relação ao uso mais eficiente dos recursos naturais, à promoção da
inclusão social e à melhoria da governança corporativa. 

Muitas empresas já estão tomando medidas nesse sentido. Desta-
cando aqui a esfera ambiental, muitas estão investindo em energias
renováveis, como solar e eólica, para reduzir sua dependência de
combustíveis fósseis e diminuir suas emissões de carbono. Realizam
também a compensação desses gases e da geração de resíduos.
Outras estão implementando programas de eficiência energética
para reduzir seu consumo de energia e, consequentemente, suas
emissões de gases de efeito estufa. Mas será isso o suficiente? 

Samara Magalhães
de Oliveira Carvalho

o contexto atual, as mudanças climáticas representam um dos
maiores desafios globais para empresas de todos os setores.

Estratégias e 
impactos -
Mudanças climáticas

Engenheira Química;
Pós-Graduada em Engenharia
Sanitária e Ambiental.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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É crucial destacar que ter apenas um plano de resposta pa-
ra eventos climáticos não é suficiente. As empresas tam-
bém devem ser capazes de lidar com esses eventos, o que
significa ter estruturas mais robustas e preparadas para
resistir a eles. Isso envolve, por exemplo, ter infraestruturas
mais resistentes, sistemas de drenagem eficazes e bem
dimensionados, planos sólidos para manter a cadeia de
suprimentos em funcionamento, avaliação e previsão dos
impactos financeiros nos stakeholders e planos de apoio às
comunidades afetadas pela operação da empresa, entre
outros. Isso envolve investir em infraestruturas mais resi-
lientes, sistemas de gestão de riscos mais eficazes e capaci-
dades de resposta mais ágeis. E mais, é necessário também
esse alinhamento entre toda cadeia de fornecedores. 

Em resumo, as empresas precisam adotar uma abordagem
abrangente para lidar com as mudanças climáticas. Não
basta apenas ter planos de contingência; é necessário tam-
bém ser capaz de funcionar apesar dos impactos. As mu-
danças climáticas são uma realidade imposta, e devemos
resistir a elas. É essencial realmente reduzir as emissões de
gases efeito estufa, adotar o pensamento de "lixo zero", em
que nossas ações não se limitem à compensação, mas sim
ao antigo e valioso lema de reduzir, repensar e reutilizar. E
isso inclui não apenas a mitigação dos impactos ambien-
tais, mas também a promoção da resiliência dos negócios e
das comunidades onde operam. Somente assim teremos,
de fato, esperança de melhorar o cenário das mudanças
climáticas.
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ESTRATÉGIAS E IMPACTOS



E
presarial e acadêmica até os movimentos anti-ESG, que buscam
enfraquecer e ofuscar a pauta, considero importante nos amparar-
mos na base teórica que nos auxilia a elucidar o que de fato estamos
falando. Para isso, neste texto, vou me ater ao <G= da governança,
temática na qual tenho me aprofundado na última década.

Conceitualmente, podemos considerar que a governança corpora-
tiva é um conjunto de práticas, controles e políticas aplicado para
garantir uma gestão eficiente e transparente das organizações como
um todo. Ela pode ser aplicada a qualquer perfil organizacional e
tem como principal objetivo proteger os interesses dos proprietá-
rios, investidores, colaboradores e dos demais stakeholders, além
de garantir o cumprimento das leis e regulamentações em seu
segmento de atuação.

Outro fator de extrema relevância às organizações que têm boas
práticas em governança é a geração de valor, por meio de ações de
sustentabilidade, com ética e integridade, o que garante a pereni-
dade dessas organizações, afinal, elas surgem para estarem <vivas e
ativas= por muito tempo e não para sucumbirem logo após a fun-
dação.

O histórico da governança corporativa remonta ao final do século
XIX, quando as primeiras empresas começaram a se organizar como
sociedades anônimas. No entanto, foi somente nos anos 1930 que a
questão da responsabilidade dos conselheiros de administração
começou a ser discutida com mais ênfase, justamente pelo fato do
agigantamento das empresas, o que ocasionou a separação entre a
propriedade e a gestão e a necessidade de maior controle.

Na década de 1950, o modelo de governança corporativa desenvol-
vido pelos Estados Unidos começou a ser adotado por outras em-
presas no mundo todo. Esse modelo consistia na separação entre os
cargos de CEO e presidente do conselho de administração, bem
como na introdução de comitês independentes para monitorar a
gestão financeira das empresas. 

Schirlei Freder 

m tempos de ESG e das mais variadas discussões a respeito do
tema, desde os defensores para que o assunto ganhe a pauta em-

Governança: Do que
trata o <G= do ESG 

Administradora;
Doutora e Mestre em Gestão Urbana;
Pós-graduada em Gestão Social e
Desenvolvimento Sustentável;
Professora e pesquisadora nas áreas
de gestão (pública e privada) dentro
das temáticas de governança, ESG,
sustentabilidade e novas economias
(cidades e organizações);
Finalista na categoria microempresa,
do Prêmio WEPS da ONU: <Mulheres
que empoderam mulheres= (2014);
Recebeu o <Prêmio Mulher
Empreendedora= da Câmara
Municipal de Curitiba (2020).
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Com essa separação, as funções ficaram cada vez
mais claras e houve muitos avanços positivos no
sentido de fortalecer cada vez mais as organi-
zações.

A década de 1980 foi marcada por uma série de
escândalos corporativos nos Estados Unidos, que
levaram à criação da Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM, SEC em inglês) e à promulgação de
diversas leis para a proteção dos investidores. A
criação de instituições de proteção de investido-
res se estendeu para vários países. Nesse período,
também se iniciaram as discussões sobre o con-
flito de agência, que, entre tantas definições, po-
demos citar a divergência na execução de delibe-
rações. Por exemplo, o conselho de administração
delibera sobre determinada pauta e autoriza de
uma determinada forma, entretanto, a diretoria
executiva executa de modo diferente do que foi
deliberado, gerando um conflito que pode trazer
prejuízos ou problemas para as partes interes-
sadas.

Já na década de 1990, a governança corporativa
se tornou um tema cada vez mais importante para
o setor empresarial, levando à criação de códigos
de melhores práticas e ao surgimento de agências
de classificação de risco. Nesse mesmo período,
se fortalecem as discussões acerca da responsa-
bilidade socioambiental das empresas e o tema
começa a ser atrelado à gestão. É importante
destacar também que o tema é ampliado a qual-
quer perfil de organização, não apenas ao ramo
empresarial.

Atualmente, a governança corporativa é um tema
de grande importância para as organizações co-
mo um todo, que buscam se adequar aos melho-
res padrões e práticas do mercado para garantir
sua sustentabilidade econômica e socioambien-
tal, conciliando essas pautas com a competitivi-
dade e mantendo níveis de reputação. 

Mais recentemente, um marco relevante advindo
de um movimento do mercado financeiro ocor-
reu. Foi em 2018, quando Larry Fink começou a
publicar suas cartas aos CEOs, momento em que
se potencializaram os debates sobre ESG. 
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Desde então, vemos um desdobramento de
iniciativas em vários países e em diferentes tipos
de instituições para responder como andam as
práticas ligadas à sustentabilidade com seus
indicadores em ESG.

Podemos entender, então, que uma organização
que implementa a governança busca maximizar
seu valor, manter sua lucratividade com propósito
e, consequentemente, atrair mais investidores e
interessados, garantindo assim a perenidade de
seu negócio. Isso é possível por meio da criação
de estruturas de controle interno, definição de
papéis e responsabilidades claras, transparência
na divulgação de informações financeiras e contá-
beis, entre outras ações, que conhecemos como
os fundamentos e princípios da governança.

Dessa forma, a aplicação da governança corpora-
tiva traz benefícios para todos os envolvidos, uma
vez que ajuda a aumentar a confiança no merca-
do, aprimorar a gestão organizacional e reforçar
sua reputação, assegurando sua perenidade. 
 

GOVERNANÇA



O
de sustentabilidade corporativa, incentiva empresas em todo o
mundo na adoção de práticas comerciais socialmente responsáveis
e a alinhar suas operações com os Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS), incluindo o ODS 7, que visa assegurar o acesso
confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia para
todos. 

Na transição energética, o Pacto Global da ONU desempenha várias
funções importantes: 

Silla Motta 

Pacto Global da ONU desempenha um papel fundamental na
promoção da transição energética global. Como uma iniciativa

A importância do Pacto
Global da ONU na
transição energética

Administradora de Empresas com
MBA em Marketing; 
Atua no Setor Elétrico desde 1997;
Fundadora da Donna Lamparina
(2016), para estruturar e desenvolver
comercializadoras de energia no
Brasil;
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Embaixadora do Canal Energia,
Climatempo, Carbono Zero e HL
Soluções;
Mentora dos Programas de Inserção e
Desenvolvimento de Liderança
Feminina: <Interligadas= da GIZ e <Elas
na Indústria= da FIESP;
Vencedora do Prêmio <Cubi Awards
2023= na categoria <Embaixadora do
Mercado Livre de Energia=.
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Engajamento empresarial: Mobiliza empresas a se comprome-
terem com a redução das emissões de gases de efeito estufa, a
promover fontes de energia renovável e a aumentar a eficiência
energética em suas operações. 

Advocacia e sensibilização: Por meio de suas redes globais,
promove a conscientização sobre a importância da transição
energética e incentiva empresas a adotarem práticas susten-
táveis no uso e na produção de energia. 

Colaboração e parcerias: Facilita o diálogo e a colaboração en-
tre empresas, governos, sociedade civil e outras partes interes-
sadas para promover soluções inovadoras e colaborativas para
os desafios relacionados à energia sustentável. 

Diretrizes e boas práticas: Fornece orientações e diretrizes para
ajudar as empresas a integrar princípios de sustentabilidade em
suas estratégias de negócios, incluindo questões relacionadas à
energia. 

https://www.linkedin.com/in/silla-motta%C2%AE%EF%B8%8F-313a8549/


As empresas aderem ao Pacto Global da ONU por
várias razões importantes: 
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A IMPORTÂNCIA DO PACTO GLOBAL DA ONU NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

Algumas das empresas estão mais engajadas com
o Pacto Global da ONU, incluindo grandes corpo-
rações multinacionais, bem como empresas de
médio e pequeno porte em diversas regiões do
mundo. Aqui estão algumas empresas notáveis
que demonstram um forte compromisso com os
princípios do Pacto Global: 

A Unilever é conhecida por seu compromisso com
a sustentabilidade e é uma das empresas líderes
no Pacto Global da ONU. A empresa tem metas
ambiciosas em áreas como redução de resíduos,
uso de energia renovável e promoção da
igualdade de gênero. 

A Siemens é uma empresa global de tecnologia
com uma forte presença no Pacto Global. Eles são
reconhecidos por seus esforços em promover a
eficiência energética, inovação em energias
renováveis e tecnologias limpas.

Como uma empresa brasileira de cosméticos, a
Natura é reconhecida por seu compromisso com a
sustentabilidade e a responsabilidade social. Eles
têm uma longa história de práticas comerciais
sustentáveis e são ativos no Pacto Global da ONU.
 

O Banco Itaú, uma das maiores instituições finan-
ceiras da América Latina, está comprometido com
a sustentabilidade e é signatário do Pacto Global.
Eles têm iniciativas para promover a inclusão
financeira, reduzir sua pegada de carbono e
apoiar o desenvolvimento sustentável. 

A Danone é uma empresa global de alimentos e
bebidas com um forte compromisso com a sus-
tentabilidade. São ativos no Pacto Global da ONU
e têm metas ambiciosas em áreas como redução
de resíduos, uso responsável de recursos naturais
e promoção de práticas agrícolas sustentáveis.

Essas empresas são apenas alguns exemplos de
organizações que estão liderando o caminho em
práticas comerciais sustentáveis e estão forte-
mente comprometidas com os princípios do Pac-
to Global da ONU. Existem muitas outras empre-
sas em todo o mundo que também estão fazendo
contribuições significativas para promover a sus-
tentabilidade e o desenvolvimento sustentável. 

Compromisso com a sustentabilidade:
Demonstra o compromisso da empresa com
práticas comerciais socialmente responsáveis
e sustentáveis. Isso ajuda a fortalecer a repu-
tação da empresa, aumentando sua credibi-
lidade e atraindo clientes, investidores e talen-
tos que valorizam a responsabilidade social
corporativa. 
Alinhamento com os ODS: As empresas se
comprometem a alinhar suas operações com
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
(ODS) da ONU, incluindo o ODS 7 sobre ener-
gia acessível e limpa. Isso ajuda as empresas a
contribuir para metas globais de sustenta-
bilidade e desenvolvimento, enquanto promo-
vem o crescimento econômico responsável.
Acesso a recursos e conhecimento: Oferece
às empresas acesso a recursos, orientações e
boas práticas para ajudá-las a integrar princí-
pios de sustentabilidade em suas estratégias
de negócios, incluindo questões relacionadas
à energia. Isso pode incluir diretrizes, ferra-
mentas de medição de impacto, estudos de
caso e oportunidades de aprendizado cola-
borativo. 
Participação em redes globais: Conecta as
empresas a uma rede global de outras orga-
nizações comprometidas com a sustentabi-
lidade. Isso proporciona oportunidades de
colaboração, compartilhamento de experiên-
cias e aprendizado conjunto com outras
empresas, organizações da sociedade civil,
governos e agências da ONU. 
Gerenciamento de riscos e oportunidades:
ajuda as empresas a identificar e gerenciar
riscos relacionados a questões sociais, am-
bientais e de governança (ASG), incluindo
questões relacionadas à energia, ao mesmo
tempo em que abre oportunidades de ino-
vação e crescimento em mercados emergen-
tes e sustentáveis. 



S
tes ambientes de contexto desse tema. 

Quando consideramos a representatividade feminina, devemos
pensar no aspecto da responsabilidade social do ESG, onde a
diversidade e inclusão devem ser observadas, visto estarem correla-
cionadas com os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
(ODS), mais especificamente com o ODS 5, que trata da equidade de
gênero. 

Entretanto, para além da diversidade e inclusão, precisamos pensar
no papel das mulheres nos aspectos ambientais e de sustentabi-
lidade. E nesse contexto, gostaria de destacar o relatório da ONU
Mulheres <Justiça climática feminista: Um modelo para ação= de
2023, que destaca como as mudanças climáticas amplificam crises
ao redor do mundo, que vão desde a desigualdade econômica até o
impasse geopolítico, todas com impactos desproporcionais sobre
mulheres e meninas.

Este relatório apresenta uma visão estratégica de justiça climática
feminista, destacando a integração das mulheres na luta global con-
tra o efeito das mudanças climáticas. 

Silvana Pereira
Rempel

im, são elas que podem transformar a cultura de ESG na socieda-
de, especialmente por sua presença e representação nos diferen-

Como falar de ESG sem
falar de mulheres? 

Engenheira de Materiais;
Mestre em Engenharia e Ciência dos
Materiais;
Analista do Sistema de Gestão da
Qualidade.
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A ideia de justiça é que todos possam usufruir completamente dos direitos humanos, livres de discrimi-
nação, num planeta saudável e sustentável. Essa visão é desdobrada nos quatro R’s:

Reconhecer os direitos, o trabalho e o conhecimento das mulheres

As políticas devem reconhecer que as mulheres podem oferecer conhecimentos e experiências únicas 4
incluindo as populações indígenas, rurais e jovens 4 que podem ser usadas para apoiar uma ação
climática eficaz, através da vanguarda no ativismo climático, na formação de cooperativas e grupos para
fortalecimento da produtividade e renda. Além disso, recursos financeiros de fomento a projetos
desenvolvidos por mulheres podem melhorar o processo de inovação, gerando sustentabilidade e
incremento de novos negócios para a sociedade.

Em termos de sustentabilidade, aspectos de uma agricultura regenerativa, voltada para se alcançar
melhores práticas agrícolas com relação a saúde do solo, a biodiversidade, o ciclo da água e os
ecossistemas locais, apresentam-se como um desafio para a sociedade, especialmente no que se refere as
mudanças climáticas. Enquanto a agricultura convencional depende fortemente de insumos externos,
como fertilizantes químicos e pesticidas, a agricultura regenerativa se concentra em trabalhar com a
natureza e criar sistemas agrícolas mais sustentáveis e resilientes.

https://www.linkedin.com/in/silvanarempel


Nesse sentido, gostaria de destacar aqui meu
projeto de mestrado que foi reconhecido por di-
ferentes programas de incentivo para mulheres
nas áreas STEM. Em 2019 fui selecionada para
participar do programa Mulheres na Ciência e Ino-
vação do British Council no Brasil e, em 2021, fui
reconhecida como uma das 25 Mulheres na Ciên-
cia - América Latina pela 3M. Na pesquisa realiza-
da, desenvolvi um nanopolímero para atuação na
liberação controlada de feromônios e outros prin-
cípios ativos que podem ser utilizados no controle
de pragas na agricultura, em substituição aos
sistemas tradicionais baseados em agroquímicos.
 
Redistribuindo recursos econômicos

As políticas devem garantir que a transição para
uma economia verde ajude as mulheres no acesso
a oportunidades de emprego, terra, educação e
tecnologia. Para reverter as mudanças climáticas,
será necessário retirar recursos de atividades ex-
trativas e ambientalmente prejudiciais e realocar
naquelas que priorizam o cuidado com as pessoas
e o planeta.

Representando as vozes e a agência das
mulheres

Atualmente, as mulheres estão sub-representadas
tanto no setor público como no privado. Para que
políticas, ações e abordagens específicas de ESG
possam ser eficazmente aplicadas em todos os
setores, necessitamos de uma abordagem sensí-
vel ao gênero, ou seja, de maior representativi-
dade feminina.

Reparando desigualdades e injustiças his-
tóricas 

Os compromissos financeiros para combater as
mudanças climáticas devem focar nas pessoas e
países com maior risco. O relatório convoca os
países ricos a cumprirem seus compromissos de
financiar programas climáticos e garantir que os
fundos cheguem aos países mais vulneráveis e às
organizações femininas de base.
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Desafios das mulheres em ESG

Estamos no século XXI, em pleno 2024, e ainda su-
portamos os desafios relacionados ao convenci-
mento das lideranças empresariais sobre o que
precisa ser feito e a urgência em relação a agenda
ESG. Esse trabalho tem sido feito em sua maioria
por mulheres que atuam nas áreas de sustentabi-
lidade e ESG e precisam ser ouvidas quando estão
sendo porta voz de assuntos estratégicos e que
tratam da sobrevivência do negócio e da própria
humanidade, considerando que já estamos convi-
vendo com as consequências da emergência
climática.

Se as mulheres são a maioria tentando convencer
sobre o óbvio, os homens seguem sendo a maio-
ria nos principais cargos de decisão das empresas.
De acordo com pesquisas, 72% das empresas com
alto desempenho de ESG possuem uma ou mais
mulheres atuando no conselho de administração,
e 52% possuem uma ou mais mulheres em direto-
ria, em controvérsia a esses resultados as compa-
nhias que apresentam baixo desempenho ESG
esse número cai para 62% e 46%, respectivamen-
te. É impossível criar resultados diferentes fazen-
do o mesmo de sempre 3 homens majoritaria-
mente brancos e mais velhos. Quando as estrutu-
ras de poder se alteram, com mais diversidade e
mais mulheres, consequentemente os resultados
serão diferentes. Estar em posições de privilégio é
ter na mão a chance de gerar oportunidades, de
expandir, de provocar. Combater as desigualda-
des é traduzir a ambição das agendas globais em
ações locais concretas, é medir ESG com quem
está sendo impactado, é traçar metas ouvindo as
pessoas.

Cada vez mais interligados, os temas de desenvol-
vimento sustentável e liderança feminina seguem
lado a lado como forças motrizes para mudanças
significativas na sociedade e no mundo corpora-
tivo. A valorização e incentivo de mulheres em
todos os setores da sociedade é fundamental para
que mulheres tenham voz e representatividade
também em posições de poder e influência.

COMO FALAR DE ESG SEM FALAR DE MULHERES? 



E
nal é uma área de conhecimento que está se desenvolvendo para
deixar um mundo melhor para esta e para as próximas gerações, o
que só será possível se <respeitarmos o meio ambiente, sem deixar
as pessoas para trás= segundo a Diretora de Sustentabilidade &
Direitos Humanos da L’oreal, Maya Colombani. 

Os critérios de ESG adotados pelas empresas visam garantir o com-
prometimento com questões ambientais, sociais e de governança, e
não são apenas complexos, mas também relevantes e urgentes afi-
nal estamos muito acelerados no consumo e, as mudanças climá-
ticas, a perda de biodiversidade e a escassez de recursos naturais
representam uma grande ameaça não só para o mundo corporativo,
mas para toda a humanidade. Além disso, temos a questão da desi-
gualdade social, que só aumenta no mundo inteiro, numa veloci-
dade assustadora.

Porém, não podemos romantizar o tema, pois o que move o merca-
do em direção à agenda ESG são as exigências dos stakeholders,
especialmente dos investidores e financiadores que não estão fo-
cando somente nos resultados financeiros de curto prazo, mas tam-
bém estão atentos à forma como a empresa está estruturada e aos
impactos que seus negócios e operações podem causar nas pessoas
e no planeta a longo prazo. 

Além disso, o mercado financeiro e os reguladores nacionais e inter-
nacionais estão responsabilizando cada vez mais as empresas não
apenas por suas próprias ações, mas também pelos impactos causa-
dos por toda a cadeia em que estão envolvidas, ou seja, seus clien-
tes, fornecedores, parceiros, empregados e demais relacionamen-
tos. 

Nesse sentido, não basta apenas realizar um bom processo de due
diligence e/ou exigir certidões, certificados, licenças ou quaisquer
outras comprovações de práticas sustentáveis de quem se relaciona
com a empresa, é preciso cooperação e compartilhamento de res-
ponsabilidade e de valor para evoluir verdadeiramente. 

Silvia Ferreira
Netto 

SG - Environmental, Social and Governance (ou ASG - Ambien-
tal, Social e Governança) é uma jornada e não um destino, afi-

ESG, uma jornada
desafiadora e complexa

Consultora Sênior de Riscos,
Compliance e PLD/FT;
MBA em Gestão de Riscos
Corporativos;
Certificada em Compliance
Financeiro / CPC-F.

Clique aqui para acessar o perfil no
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https://www.linkedin.com/in/silvianetto/


Importante destacar que as gigantes do mercado mundial
têm sido catalizadoras dessa mudança e com potencial
para transformar e impactar a sociedade e o meio ambiente
de forma mais significativa, pois ocorre uma espécie de
efeito cascata, que um exige do outro, que exige de outro...
e assim mais e mais empresas e pessoas se envolvem com o
tema e buscam ter boas práticas de ESG, como uma espécie
de <contágio=. 

No entanto, apesar de relevante e urgente, muitas empre-
sas ainda resistem à agenda ESG por questões ideológicas,
outras por dificuldades em estabelecer políticas e práticas
relacionadas às questões ambientais, sociais e de gover-
nança com o mesmo grau de importância e comprometi-
mento. Existem, ainda, àquelas que usam o tema apenas
como uma <jogada de marketing=, mas que na verdade só
estampam seus sites com belas políticas escritas e não
praticadas. 

A empresa que não fizer essa virada de chave, ou seja,
continuar focada somente nos resultados financeiros de
curto prazo, sem considerar a agenda ESG e sem implemen-
tar estratégias sustentáveis de uma forma concreta, pode
sofrer diversas consequências negativas tanto no curto,
como no longo prazo, o que afetará a sua reputação, seu
desempenho financeiro e operacional, podendo inclusive
ter problemas com sua conformidade regulatória, o que
também impactaria nos seus negócios.

Além disso, conforme destacado por Brian Moynihan, CEO
do Bank of America, "as empresas que priorizam a respon-
sabilidade ambiental, social e de governança estão mais
bem posicionadas para prosperar em um mundo onde a
transparência e a responsabilidade são cada vez mais
valorizadas". 

Enfim, por mais desafiadora e complexa que seja essa jor-
nada, é imperativo que as empresas, independentemente
de seu tamanho e segmento, adotem e fortaleçam esses
compromissos para construção de um mercado mais ético
e mais sustentável, o que resultará em benefícios para toda
sociedade.
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A JORNADA ESG 



O
como uma novidade para os profissionais da área ou investidores. 

Afinal, a iniciativa ganha força a cada dia por um movimento cada
vez mais pulsante no cenário corporativo. Segundo a pesquisa da
PwC, Global Investor Survey 2023, os investidores consultados
buscam entender como as empresas incorporam a sustentabilidade
na tomada de decisão, gerenciamento de riscos e até nas suas de-
monstrações financeiras. 

Entre 2022 e 2023, houve um aumento de 25% na proporção daque-
les que querem saber o impacto que a organização provoca na so-
ciedade e no meio ambiente. 

Construir um relatório, entretanto, não é uma tarefa fácil. Trata-se de
um projeto multidisciplinar. Envolve várias etapas, gerenciamento
de cronograma e consultas com diversos públicos, internos e exter-
nos da organização. 

Abrange ainda levantamento de dados, revisões, conciliar agendas
para entrevistas e a demonstração do tempo com qualidade, que é
necessário para a leitura do presidente, diretores e demais pessoas
responsáveis pela validação do conteúdo. 

O fato é que um projeto tão robusto e estratégico como esse não
merece ficar apenas como um arquivo para prestar contas ou no
caso da edição impressa, como um item a mais no armário ou na
gaveta. Os relatórios merecem ser lidos, desdobrados, consultados e
transformados em outros conteúdos. 

Na experiência que tive, coordenando os dois últimos Relatórios de
Desempenho de uma startup em que trabalhei, percebi o quanto
esse projeto tem um potencial para engajamento. 

s Relatórios de Sustentabilidade ou Relatos Integrados vem
tomando cada vez mais espaço no mercado. Isso pode não soar 

Mais do que escrever, 
é preciso engajar: 
O desafio dos 
Relatórios de
Sustentabilidade
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Para o lançamento do Relatório do ano base de
2022, me envolvi também no planejamento de
comunicação e algumas ações para envolver os
públicos-alvo foram: 

Separar estratégias de comunicação para
cada público-alvo 

Provavelmente, os temas de interesse de um
investidor não são os mesmos focos principais da
comunidade. Segmentar as mensagens e planejar
conteúdo para cada público é importante. Para
auxiliar no engajamento e repercussão do relató-
rio, uma ideia é criar templates e sugestões de
legendas para os principais stakeholders, poten-
cializando a divulgação. 

Antes do lançamento, planejar em quais
conteúdos o relatório poderá ser desdo-
brado 

O relatório vai além do material em si e antes de
lançá-lo, é possível já preparar os materiais em
diversos formatos, que caibam no orçamento e
disponibilidade da equipe, é claro. O mais impor-
tante é que os formatos e canais escolhidos façam
sentido para a organização. As alternativas vão
desde vídeos, webinares, postagens com depoi-
mentos, publicações com os principais dados,
blogposts com os casos de sucesso, modelos de
slides com mais detalhes para atingir o público
interno e potenciais clientes, entre outros.

Idealizar o lançamento prévio para o públi-
co interno primeiro 

Uma valiosa lição aprendida é que o público in-
terno merece receber em primeira mão as infor-
mações. Hoje, já se fala em liderança comunica-
dora e engajamento desse perfil, que tem contato
direto com os colaboradores e poderá alcançar
diferentes níveis hierárquicos, o que é essencial.
Tornar esse lançamento inédito e gerar curiosi-
dade contribui muito para o engajamento. 
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Fortaleça o senso de pertencimento do
Relatório
 
Complementando a última boa prática, os
principais públicos-alvo consultados e que lerão o
relatório, devem se sentir representados. A cone-
xão com a cultura corporativa se faz necessária.
Os projetos e resultados descritos não devem
parecer distantes, mas sim parte do dia a dia da
organização. 

Continue a falar sobre o tema ao longo do
ano 

Um material tão rico, e geralmente extenso, como
o relatório não deve ter foco apenas no lançamen-
to, mas sim ao longo de todos os próximos meses.
Independente do cargo, qualquer pessoa pode
consultá-lo e deve ser incentivada a isso, para que
o conteúdo se torne uma referência das ações,
desafios e conquistas mapeados. 

O Reporting Matters, um trabalho robusto cocria-
do pelo Conselho Empresarial Brasileiro para o
Desenvolvimento Sustentável (CEBDS) e Grupo
Report, analisou 77 relatórios de grandes empre-
sas com atuação no Brasil, considerando 16 crité-
rios e 81 subcritérios, trazendo recomendações
práticas para facilitar esse processo de cons-
trução dos relatos de sustentabilidade. 

Como exemplo, o material orienta a garantir que
o conteúdo de sustentabilidade seja disponibi-
lizado de forma acessível na página inicial do site
da organização. Outra boa prática é a utilização
de indicadores, que possam ser atualizados em
tempo real, facilitando o monitoramento pela
empresa e a divulgação para os stakeholders. 

MAIS DO QUE ESCREVER, É PRECISO ENGAJAR
 



O design também faz parte dos tópicos levantados. Se-
gundo o Reporting Matters, cores, tipografia, gráficos, ilus-
trações, entre outros, são fundamentais para a navegação e
acessibilidade do relatório. 

Em resumo, a forma importa e não apenas o conteúdo. O
jeito de se escrever, diagramar, divulgar e engajar faz a
diferença. As palavras-chave para os relatórios de susten-
tabilidade como transparência e responsabilidade social
hoje vêm acompanhadas de outras como: inclusão, comu-
nicação e coerência. 

O ESG, mesmo que em roupagens diferentes, veio para
ficar! A pergunta é: você e a sua empresa estão preparados
para mensurar e divulgar da melhor forma o que realmente
importa?
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MAIS DO QUE ESCREVER, É PRECISO ENGAJAR
 



Q
Se voltarmos no século 20, facilmente iremos relembrar as histórias
que nossas mães e avós nos contavam, que precisavam cuidar da
casa, dos filhos e, muitas vezes, dependendo financeiramente de
seus esposos. Estou mencionando uma época em que as mulheres
começaram a querer a revolucionar <esses costumes=, a época em
que as mulheres lutaram para adquirir sua independência finan-
ceira. 

Se nos transportamos para o ano de 1911, logo iremos lembrar da
tragédia ocorrida na fábrica de roupas femininas, Triangle Shirtwaist
Company, em Nova York, que pegou fogo, e morreram aproxima-
damente quinhentos funcionários, e a maior parte destes, mulheres
imigrantes. Após este acontecimento, ficou evidente os riscos que as
mulheres enfrentavam, desde salários menores que os dos homens
até condições de trabalho insalubres. Este marco iniciou uma revo-
lução feminina para que hoje, nós mulheres, pudéssemos ter melho-
res condições de trabalho.

Entretanto, quando mencionamos ESG (sigla em inglês que significa
ambiental, social e governança), entenderemos qual o seu papel na
diversidade e inclusão. Mesmo após relembrarmos dos nossos
antepassados, ainda temos muito a evoluir. As mulheres continuam
enfrentando alguns desafios no mercado de trabalho como o eta-
rismo, a desigualdade de gênero, o machismo, o sexismo, a discrimi-
nação e a desigualdade salarial. 

O ESG é fundamental para que as empresas tenham a consciência de
melhores práticas ambientais, sociais e de governança. Uma vez que
o ESG é do interesse de consumidores e stakeholders, as empresas
estão tentando adequar sua cultura a esses pilares, admitindo
profissionais qualificados para orientar, implantar e executar essas
práticas. 

Sunamita Reis

uerido leitor (a), quando olhamos para o passado é perceptível
identificarmos a mudança que o mercado vem tendo. 

A importância do ESG 
no segmento da
diversidade de gênero 
e inclusão
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No entanto, vale ressaltar que é necessária uma abordagem
de gestão top-down, em que a estratégia inicial da alta
gestão é escalonada até que as informações cheguem para
os subordinados. A partir do momento que a empresa tem
esta visão estrategista, mencionar a consciência da alta
gestão sobre a necessidade de inclusão de gênero faz com
que seja possível moldar a cultura da organização e
reeducar todos os funcionários. 

Você deve se perguntar: como implantar essa cultura de
diversidade de gênero? Conforme mencionado, a alta ges-
tão precisa tomar a decisão de apoiar a inclusão e a diver-
sidade de gênero. A partir disso, setores como compliance,
recursos humanos e jurídico, podem atuar desde a implan-
tação de políticas de diversidade e transparência de cargos
e salários, manual de conduta, canal de denúncia e treina-
mento de políticas relacionadas ao tema.

Portanto, não basta apenas a empresa contratar mulheres
e incluí-las em cargos de destaque, para levantar a ban-
deira dizendo <temos mulheres em nossa empresa=. É ne-
cessário um preparo e uma cultura moldada para melhorar
o ambiente de trabalho das mulheres, pois, infelizmente, o
que mais vemos hoje são mulheres sendo contratadas em
determinados cargos e sofrendo situações como machis-
mo, etarismo, entre outros. 

Quando a empresa tem esse olhar estratégico, a corpo-
ração tem impactos sociais e econômicos positivos, como
enriquecimento cultural, demonstrando aos clientes o
compromisso com o papel de diversidade e inclusão e,
consequentemente, trazendo o impacto positivo no merca-
do. Além disso, atrai novos talentos profissionais, melhora
a autoestima das funcionárias e, ao se sentirem reconheci-
das profissionalmente e respeitadas, há uma também me-
lhora no clima organizacional e diminuição da rotatividade. 

Desta maneira, a empresa tem o papel fundamental na
transformação do mercado e no impacto positivo na socie-
dade, destacando a importância mútua de diversidade e
inclusão de gênero. 

A VOZ FEMININA DA SUSTENTABILIDADE 171

A IMPORTÂNCIA DO ESG NO SEGMENTO DA DIVERSIDADE DE GÊNERO E INCLUSÃO



G
ta as questões ambientais. Para eles, também, ganham relevância os
temas e iniciativas ESG na definição de alocação de recursos finan-
ceiros para investimentos. O conjunto de critérios visa orientar ativi-
dades, negócios e investimentos em direção à sustentabilidade, en-
globando os critérios ambientais, sociais e de governança que de-
vem ser levados em conta ao avaliar riscos, oportunidades e os im-
pactos correspondentes, seu propósito é orientar atividades, negó-
cios e investimentos em direção à sustentabilidade (ABNT, 2024). Pa-
ra isso, é essencial garantir consistência, segurança técnica e proces-
sual e agilidade adequada nas análises de licenciamento ambiental.

No campo ambiental, fazem toda a diferença os olhares sobre
proteção ambiental, recursos renováveis, ecoeficiência, gestão de
resíduos e gestão de riscos. Na perspectiva social, os direitos huma-
nos dos trabalhadores, a participação das comunidades, a ética e a
transparência são aspectos relevantes. 

Susana Costa 

randes corporações e fundos internacionais analisam as possi-
bilidades de investimento com um olhar sobre como o país tra-

Licenciamento
ambiental e uma
perspectiva ESG
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E, sob olhar pragmático, combinando com os demais, o resultado econômico dos empreendedores, os
direitos dos acionistas, a competitividade saudável e a adequada relação com clientes e fornecedores,
fecham o conjunto que deve encontrar harmonia para ser sustentável. 

Direcionando para as obrigatoriedades ambientais, que é essencial para promover investimentos susten-
táveis, existem desafios significativos a serem enfrentados. O licenciamento ambiental constitui proce-
dimento que pode gerar ato administrativo de natureza jurídica vinculada, como a emissão de licenças
ambientais, ou ato jurídico de natureza discricionária com caráter precário, como autorizações ambien-
tais. Através desses atos, o Poder Público, pelo seu órgão ambiental competente, autoriza a localização, a
instalação, a ampliação e a operação de empreendimentos/indústrias e atividades utilizadoras de recursos
ambientais, sejam elas efetiva ou potencialmente poluidoras, ou que possam causar degradação
ambiental, de acordo com as disposições legais, regulamentares e as normas técnicas aplicáveis. 

Desde a promulgação da Resolução CONAMA nº 237/1997, e especialmente em Santa Catarina, o Instituto
do Meio Ambiente (IMA) assume a responsabilidade legal pelo licenciamento, que pode ocorrer em
modalidade trifásica, envolvendo a emissão de Licença Ambiental Prévia (LAP), Licença Ambiental de
Instalação (LAI) e Licença Ambiental de Operação (LAO), ou em modalidade unificada, por meio de
Autorização Ambiental (AuA) ou Licença Ambiental por Compromisso (LAC), conforme estabelecido pela
Resolução CONSEMA 98/2017. Além disso, a lista de atividades sujeitas ao licenciamento ambiental (LAP,
LAI, LAO, LAC, AuA) é definida pela mesma reso-lução (IMA, 2024). 

https://www.linkedin.com/in/engsusanacosta/


A classificação do impacto ambiental em peque-
no, médio ou grande, dependendo do setor, re-
quer a adoção de práticas sustentáveis para miti-
gar os efeitos negativos. Isso pode incluir o consu-
mo significativo de recursos naturais não renová-
veis, a geração de resíduos em grande quantidade
e a emissão de gases de efeito estufa durante a
operação. Essas considerações ressaltam a impor-
tância de uma abordagem criteriosa e integrada
no processo de licenciamento ambiental, visando
não apenas a conformidade legal, mas também a
promoção efetiva da sustentabilidade. 

Entretanto, a ausência de dados robustos e aná-
lises abrangentes pode dificultar a avaliação pre-
cisa dos potenciais impactos ambientais de um
empreendimento, levando a atrasos no processo
de licenciamento. A morosidade da emissão da
Licença, muitas vezes deve-se a estudos técnicos
com frequentemente pecam pela falta de conexão
entre o diagnóstico, a Avaliação de Impacto Am-
biental (AIA) e as medidas mitigadoras e compen-
satórias. Essa lacuna constitui uma perturbação
relevante que, muitas vezes, passa despercebida.
Além disso, muitas vezes deve-se à falta de infor-
mações por parte do empreendedor. 

Essa falta de alinhamento entre os estudos téc-
nicos e as exigências legais, que pode resultar em
licenças ambientais concedidas com base em
informações incompletas ou imprecisas, repre-
senta um risco significativo para a sustentabili-
dade ambiental a longo prazo. Além disso, a au-
sência de transparência e comunicação eficaz en-
tre as partes interessadas pode minar a confiança
no processo de licenciamento e gerar conflitos
entre os diversos stakeholders envolvidos. 

Infere-se, desta maneira, que apesar de ser um
instrumento relevante para o alcance do desen-
volvimento sustentável, o licenciamento ambien-
tal possui desafios/problemáticas que merecem
atenção, precisando de soluções para o alcance
de seus objetivos, principalmente no que con-
cerne a qualidade da gestão ambiental e a
proteção do biossistema. 

A VOZ FEMININA DA SUSTENTABILIDADE 173

Além da obrigatoriedade de licenciamento am-
biental para empresas e indústrias, deve-se consi-
derar outras questões relevantes para a gestão,
como a utilização de Certificações e ferramentas e
padrões reconhecidos internacionalmente. Por
isso, verifica-se que a implementação dessas cer-
tificações e ferramentas atuam como um ótimo
meio de comunicação entre as organizações em
face de seus consumidores e clientes, promo-
vendo uma imagem de consciência ambiental,
bem como incentiva tal atenção. Assim, pode-se
citar como exemplos: NBR ISO (International
Organization for Standardization) 14.001; Selos
Verdes ou Rótulo Ambientais; CERFLOR; Processo
AQUA, etc. Incluindo também ferramentas o Glo-
bal Reporting Initiative (GRI), o GHG Protocol,
indicadores-chave de desempenho (KPIs), e Polí-
ticas Específicas como a PE-351 – Rotulagem
Ambiental. 

Em síntese, apesar dos mecanismos mencionados
e uma legislação ambiental robusta, persiste uma
considerável dificuldade na consecução de um
equilíbrio entre a preservação ambiental e o de-
senvolvimento econômico almejado. Portanto, é
imperativo que os instrumentos existentes sejam
continuamente avaliados e aprimorados, visando
aperfeiçoar os resultados de sua implementação.
Além disso, é essencial incorporar as inovações
tecnológicas disponíveis para avaliar e mitigar os
impactos ambientais, conduzindo estudos deta-
lhados e gerenciando de forma eficaz, analisando
sua lista de verificação conforme necessidade,
planejar atividades e manter as evidências docu-
mentadas.

LICENCIAMENTO AMBIENTAL E UMA PERSPECTIVA ESG



O
mudança sustentável e ética em toda a cultura corporativa e
financeira. No entanto, a sua evolução como uma classe de ativos e
o seu papel cada vez mais proeminente na decisão de investimentos
trazem à tona uma questão pertinente: está o ESG sendo utilizado
para causar um impacto positivo real ou se transformou em um
mero instrumento para maximização de lucros?

Importante frisar que os benefícios financeiros, incluindo a redução
de custos e a atração de investidores, não são antagônicos aos
princípios ESG; ao contrário, podem ser considerados como frutos
de um genuíno compromisso com a cultura organizacional da
empresa.  

A adoção de práticas mais eficientes e responsáveis, por exemplo,
pode resultar em economias significativas no consumo de matérias
primas e recursos ao longo do tempo. Da mesma forma, uma abor-
dagem centrada no bem-estar social e na governança pode cultivar
um ambiente de trabalho mais saudável e com isso mais produtivo.
Esses benefícios financeiros acabam acontecendo como consequên-
cia de uma estratégia ESG autêntica e bem implementada.

A padronização e mensuração de critérios ESG são fundamentais
para avaliar a sustentabilidade e o impacto social de empresas e
fundos de investimento. Diversas métricas e padrões, como Global
Reporting Initiative (GRI), Sustainability Accounting Standards Board
(SASB) e Task Force on Climate-related Financial Disclosures (TCFD),
oferecem diretrizes distintas para capturar esses aspectos.

Talita Martins ESG tem a potência de ser mais do que um mero critério de a-
valiação empresarial, ele pode ser um verdadeiro catalisador de

A importância da
evolução e padroni-
zação de métricas ESG
na tomada de decisões
de investimento e
gestão corporativa 

Mestre em Direito Ambiental e
Desenvolvimento Sustentável;
Especialista em Estudos de Impacto
e Licenciamento Ambiental;
Engenheira Ambiental;
CEO da Equos Consultoria ESG.

Clique aqui para acessar o perfil no
LinkedIn
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A existência de múltiplos padrões reflete tanto a
complexidade do campo quanto a necessidade de
adaptação às especificidades de diferentes seto-
res e regiões, sendo a evolução contínua dessas
métricas crucial para uma integração mais eficaz
dos critérios ESG na tomada de decisões de
investimento e gestão corporativa.

O cenário ESG está em constante evolução, com
estas métricas se tornando progressivamente
mais padronizadas e abrangentes. Essa evolução
é uma resposta bem-vinda aos desafios de avaliar
o comprometimento genuíno das empresas com a
sustentabilidade. 

A elaboração de critérios cada vez mais refinados
e quantitativos proporciona um terreno mais fir-
me para investidores e outras partes interessadas
avaliarem o desempenho sustentável das orga-
nizações. Ainda assim, a necessidade de um siste-
ma mais coeso e universalmente aceito perma-
nece, a fim de evitar o risco de informações infun-
dadas e assegurar que o capital seja direcionado
para as iniciativas mais impactantes.

À medida que os padrões ESG se tornam mais ma-
duros e mais integrados ao ambiente de negócios,
cresce também a oportunidade de alinhar de for-
ma mais eficaz os objetivos financeiros com as
metas de sustentabilidade. Empresas que adotam
uma abordagem ESG genuína e bem fundamen-
tada, alinhada a uma cultura organizacional com-
prometida, estão descobrindo que os benefícios
financeiros são tangíveis e passíveis de serem
obtidos. Eficiência operacional, tecnologia, resi-
liência e gestão eficiente de recursos, são apenas
alguns aspectos, que levam ao aumento da atra-
tividade para um crescente grupo de investidores
focados em sustentabilidade.

A evolução dos padrões e métricas ESG também
sugere um futuro em que a abordagem se tornará
cada vez mais estratégica e baseada em dados
reais sobre as finanças. A aquisição e análise de
dados relevantes permitem às empresas não só
demonstrar sua conformidade com os critérios
ESG, mas também identificar oportunidades para
inovação e melhoria contínua. 
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Essa abordagem não beneficia apenas a empresa
em termos de eficiência e eficácia, mas também
aumenta a transparência e a responsabilidade,
tornando mais fácil para os investidores avalia-
rem o verdadeiro impacto social e ambiental de
suas escolhas de investimento.

Neste contexto dinâmico, a integração efetiva de
critérios ESG na cultura corporativa vai além da
simples adesão a padrões externos, pois ela tam-
bém envolve o desenvolvimento de uma menta-
lidade interna voltada para a sustentabilidade.
Esse comprometimento genuíno com princípios
ESG não só contribui para o alcance de metas
sociais, ambientais e de governança, mas também
alimenta um ciclo virtuoso. Ele atrai mais inves-
timentos conscientes, impulsiona a inovação em
práticas de negócios sustentáveis e, em última
instância, reforça a resiliência e a competitividade
da empresa em um mercado cada vez mais
consciente dos desafios ambientais e sociais.

A evolução contínua dos padrões e métricas ESG é
um passo positivo para a melhor alinhamento
entre o mundo financeiro e os imperativos de
sustentabilidade. No entanto, para maximizar o
impacto desta abordagem, as empresas devem
buscar não apenas cumprir com os critérios em
constante atualização, mas também integrá-los
profundamente em sua cultura e estratégia. Tal
integração não apenas aprofundará o impacto
positivo que podem ter sobre a sociedade, mas
também oferecerá benefícios financeiros sus-
tentáveis a longo prazo.  

A IMPORTÂNCIA DA EVOLUÇÃO E PADRONIZAÇÃO DE MÉTRICAS ESG



H
ano de 1760. Este movimento ocorreu sobretudo pela escassez de
mão de obra gerada pela ausência dos homens que precisaram estar
em campos de guerra. Sendo assim, a necessidade da indústria pro-
moveu um gargalo de oportunidade em uma época em que as mu-
lheres se tornaram força braçal e, a partir deste momento, foi eviden-
ciada a divisão sexual do trabalho como tema de estudo pela acade-
mia e pelo mercado. Deste período em diante, vários processos de
democratização da mulher foram promovidos durante a história,
destaque importante para a promulgação na Constituição de 1934,
quando as mulheres passaram legalmente a ter o direito de voto. 

Falar sobre a inserção e a superação de obstáculos das mulheres até
o alcance das lideranças é um tema ainda sensível. Atualmente, não
só no Brasil, mas no mundo, são promovidas pautas de diversidade,
equidade e sustentabilidade que defendem seus direitos e fortale-
cem a figura da mulher de modo mais atuante no alcance de postos
de gestão e liderança. Neste contexto atual, a ascensão feminina e
presença das mulheres em posições de lideranças amplia a visão que
vem sendo cada vez mais destacada na sociedade sobre cultura
inclusiva. 

Mesmo na contemporaneidade dos dias atuais, é preciso levantar
com clareza as barreiras existentes a lideranças femininas, conhe-
cidas pela metáfora do <teto de vidro= (glass ceiling), retratando os
desafios que as mulheres enfrentam na busca de cargos estratégicos.
Dentre os obstáculos, destacam-se: preconceito; resistência à lide-
rança feminina; estilo de liderança; responsabilidades familiares; e
capital social. 

istoricamente, o processo de ascensão da mulher no mercado
de trabalho deu-se principalmente na Revolução Industrial, no

Ascensão feminina:
Superando obstáculos 
de gênero para 
alcançar a liderança
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Importante destacar que esses obstáculos fazem
parte de um senso geral onde a ascensão da
mulher surge em um contexto a sua inserção em
ambiente o qual o gênero feminino é supervalo-
rizado, o que se observa nos indicativos de repre-
sentatividade da mulher em estruturas organiza-
cionais. De acordo com pesquisas, a participação
das mulheres nos cargos de Alta Administração no
país saltou de 10% para 21% entre 2017 e 2023. 

Outro aspecto inerente é a disparidade salarial
em posições de liderança entre homens e mulhe-
res, pois mesmo com a ascensão no mercado, mu-
lheres que alcançaram esses cargos ainda enfren-
tam a desigualdade salarial, tornando-se mais
uma das dificuldades enfrentadas pelas mulheres
no mercado de trabalho. 

Segundo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), a diferença salarial entre homens e
mulheres no país atingiu 22% em 2022, isso sig-
nifica que uma brasileira recebe, em média, 78%
do que ganha um homem. 

Em 2023, entrou em vigor a Lei de Igualdade
Salarial, n° 14.611, impondo novas obrigações às
empresas, as quais devem se adequar às suas
disposições legais, sob pena de multa, e cumprir
as seguintes medidas: implantação de mecanis-
mos de transparência salarial e critérios remune-
ratórios; fiscalização contra discriminação salarial
entre mulheres e homens; canais específicos para
denúncias acerca deste tema; programas de di-
versidade e inclusão no ambiente de trabalho; e
fomento a capacitação e a formação de mulheres
para ingresso, permanência e ascensão no mer-
cado de trabalho. 

No contexto atual, os movimentos globais dos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
e Environmental, Social and Governance (ESG)
desempenham um papel fundamental na pro-
moção da diversidade, equidade e inclusão das
mulheres em ambientes organizacionais e esferas
de liderança. 
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Como impulsionadora do avanço socioeconômico
e sustentável, a Lei de Igualdade Salarial sinaliza
uma mudança de paradigma em direção a um
cenário mais igualitário. Essa legislação motiva as
organizações a adotarem práticas mais éticas,
transparentes, com protagonismo feminino, e a se
comprometerem com o desenvolvimento susten-
tável e a responsabilidade corporativa.

A liderança feminina continua a enfrentar desafios
em sua jornada de desenvolvimento, marcada
pela superação contínua. Embora as mulheres
tenham conquistado avanços significativos, ainda
há caminhos a percorrer e obstáculos a vencer. A
evolução do tema e progresso até o momento,
demonstram ainda a necessidade do apoio insti-
tucional e a conscientização como fator essencial
para criação de um ambiente organizacional ver-
dadeiramente inclusivo e favorável à igualdade de
gênero e à ascensão das mulheres na liderança. 

Olhar para o futuro é um compromisso coletivo e
contínuo das empresas, governos, sociedade e
indivíduos e somente assim será possível trans-
formar verdadeiramente não só os ambientes de
trabalho, mas toda uma cultura, para que mu-
lheres ocupem espaços ainda não alcançados e
possam liderar com igualdade, respeito e ética. É
o nosso papel impulsionar e promover a ascensão
feminina na liderança, não apenas como uma
questão de justiça social, mas também para o
crescimento, a inovação e o sucesso sustentável
das organizações e de toda uma sociedade.

ASCENSÃO FEMININA 



O
senvolvimento de negócios com impacto social e ambiental positi-
vo. Mas afinal, o que é empreendedorismo social? O que temos a ver
com isto? Neste artigo, exploraremos o conceito de empreendedo-
rismo social, suas características distintivas e suas perspectivas para
o futuro dos negócios. É uma abordagem que busca equilibrar a
geração de valor econômico com a promoção do bem-estar coletivo.

Diferente do empreendedorismo tradicional, que prioriza principal-
mente o lucro, o empreendedorismo social tem como objetivo prin-
cipal resolver problemas sociais ou ambientais, buscando impactar
positivamente a sociedade. Saber como seu negócio pode ser um
agente de transformação social com consciência ambiental, que
assume um com compromisso colaborativo com o consumo cons-
ciente e preservação ambiental faz com que, muito além de pros-
perar, é ter um propósito que faça sentido para o mundo através do
seu produto ou serviço. Saiba quais são as características do
empreendedorismo social: 

Vanessa Conceição
de Paula

empreendedorismo social tem ganhado cada vez mais
destaque como uma abordagem inovadora para a criação e de-

Afinal, o que é
empreendedorismo
social e suas
perspectivas para o
futuro dos negócios?

Educação Corporativa - Economia
Criativa;
Tecnóloga em Processos Gerenciais;
ION - Instrutoria Online - Orientação
Profissional e Serviços
Administrativos.
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Missão social: Os empreendedores sociais têm como objetivo principal resolver problemas da
sociedade e do meio ambiente através dos seus produtos ou serviços com soluções comprometidas
com impactos positivos junto à sociedade como um todo.

Inovação: A busca por soluções inovadoras é uma característica essencial do empreendedorismo
social. Essas soluções podem envolver novas tecnologias, modelos de negócios ou formas de
organização. A inovação é fundamental para encontrar abordagens eficazes e sustentáveis para os
desafios sociais, buscar analisar seus processos de desenvolvimento e produção de projetos que
realmente auxiliam no desenvolvimento humano, da sociedade e planeta para que garanta o futuro
para novas gerações. Elaborar projetos de impacto social e ambiental faz com que todos envolvidos
nesta causa, entendam que podem utilizar de sua arte e habilidades técnicas para mudar a vida das
pessoas e desenvolvam a consciência ambiental em todas as etapas criativas em seus planejamentos. 

https://www.linkedin.com/in/vanessa-concei%C3%A7%C3%A3o-de-paula/
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AFINAL, O QUE É EMPREENDEDORISMO SOCIAL E SUAS PERSPECTIVAS

Sustentabilidade: Os negócios sociais devem
ser financeiramente sustentáveis, ou seja, ca-
pazes de gerar receita para se manterem e
crescerem ao longo do tempo. Eles podem
adotar diferentes modelos de financiamento,
como venda de produtos ou serviços, cap-
tação de recursos de doadores ou parcerias
com organizações públicas ou privadas. O
mercado está em busca de profissionais que
saibam elaborar projetos comprometidos com
a sustentabilidade em suas corporações.
Outra pauta que você precisa analisar é sobre
gestão sustentável dos recursos naturais que
são utilizados no seu processo de produção e
no dia a dia do seu negócio, pequenas atitudes
e consciência da sua equipe sobre o tema, faz
toda a diferença no manejo e descarte de resí-
duos que também podem cooperar para o be-
neficiamento das finanças em relação a estes
processos quando são bem elaborados e
aplicados.

Medição de impacto: A mensuração do im-
pacto social é fundamental para o empreende-
dorismo social. É necessário avaliar se as
ações estão realmente gerando resultados po-
sitivos e contribuindo para a solução dos pro-
blemas propostos, a mensuração de impacto
pode incluir indicadores como redução da po-
breza, melhoria da qualidade de vida, preser-
vação ambiental, entre outros. Saiba quais são
as perspectivas para o futuro dos negócios. 

Aumento da conscientização: A sociedade
está cada vez mais consciente dos problemas
sociais e ambientais e busca por empresas que
se preocupam com essas questões. Você em-
preendedora (or) pode ser uma resposta a es-
sa demanda, oferecendo soluções inovadoras
e sustentáveis, avalie como tudo o que faz e
oferta pode realmente entrar nestas pautas
como solução e bora fazer esta ideia alcançar
cada vez mais pessoas e parcerias. Espera-se
que a conscientização sobre a importância do
impacto social e ambiental continue crescen-
do, impulsionando o crescimento do empre-
endedorismo social no Brasil e no mundo. 

Colaboração entre setores: O empreende-
dorismo social promove a colaboração entre
setores, como empresas, governos e organi-
zações da sociedade civil, fazer parcerias com-
prometidas com estas pautas que é de mútuo
interesse é fundamental para enfrentar os de-
safios complexos e alcançar resultados signi-
ficativos. No futuro, espera-se que haja uma
maior integração e colaboração entre esses
setores com o objetivo de promover mu-
danças sociais relevantes, reduzindo às desi-
gualdades e com nosso meio ambiente garan-
tido para futuras gerações.

Investimento de impacto: O investimento de
impacto, que busca gerar retorno financeiro e
impacto social ou ambiental positivo, tem
ganhado destaque. Você empreendedora (or)
social pode se beneficiar desse cenário atrain-
do investidores que compartilham dos mes-
mos valores e objetivos. Estima-se que o in-
vestimento de impacto continue crescendo,
proporcionando mais recursos para o empre-
endedorismo social. Se prepare para novas
parcerias, você faz parte de uma nova geração
de criativos e experts de inovação com propó-
sitos de transformação.

Mudança de paradigma: O empreendedoris-
mo social desafia o paradigma de que o lucro
é o único objetivo das empresas. Ao colocar a
missão social no centro de suas atividades,
esses negócios mostram que é possível con-
ciliar lucro e impacto positivo. Espera-se que
essa mudança de paradigma se torne mais
comum no futuro, com mais empresas ado-
tando práticas de negócios socialmente res-
ponsáveis. Precisamos juntos fazer com que a
garantia de emprego, renda e recursos natu-
rais estejam presentes para nossos filhos e
netos e nós fazemos parte deste momento
crucial do mundo onde não dá mais tempo de
consumir, trabalhar e gerar lucro sem refletir e
agir sobre estas pautas, é a nossa hora de fa-
zer a diferença e consequentemente gerar
lucro e prosperar com nosso negócio. 



O tema empreendedorismo social é uma abordagem pro-
missora para enfrentar os desafios sociais e ambientais do
mundo contemporâneo. Com sua ênfase na inovação, sus-
tentabilidade e medição de impacto, os empreendedores
sociais têm o potencial de transformar a sociedade e im-
pactar positivamente o futuro dos negócios.

A conscientização crescente, a colaboração entre setores, o
investimento de impacto e a mudança de paradigma são
tendências que indicam um futuro promissor para o em-
preendedorismo social. É fundamental que mais pessoas se
engajem nesse movimento, seja como empreendedores
sociais, investidores de impacto, governos ou apoiadores
dessas iniciativas, para construir um futuro mais justo e
sustentável.
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O
o anúncio da Revista Realidade. Junto da figura interposta sobre o
mapa do Brasil, o slogan do Ministério do Interior: <Chega de lendas,
vamos faturar=. A campanha patrocinada pelo Banco da Amazônia,
no período ditatorial, destacava a ideia de desenvolvimento econô-
mico como antagonista da preservação e proteção de recursos na-
turais.

Era comum ver na imprensa cenas de tratores no meio da mata co-
mo sinal de que o país estava <vencendo a floresta=, que represen-
tava <atraso= em comparação aos países industrializados, salientan-
do a importância de deixarmos de ser um país <tupiniquim=, conhe-
cido por árvores e fauna tropical para ampliarmos as fronteiras agrí-
colas, com mais estradas pavimentadas, exploração de minério, ma-
deira e recursos hídricos, que passam a ser vistos apenas enquanto
insumo produtivo. A exploração indiscriminada da natureza tem um
preço e a conta chegou em forma de alterações climáticas severas e
dias cada vez mais quentes.

Exatos 20 anos depois, o Brasil sedia a primeira, maior e uma das
mais importantes conferências mundiais de meio ambiente: a ECO-
92, que reuniu representantes de 179 países na cidade do Rio de Ja-
neiro. O mundo passou a olhar para o Brasil e para as questões am-
bientais sob uma nova perspectiva, para além das fronteiras nacio-
nais, adotando uma visão global quanto aos efeitos decorrentes dos
impactos ambientais que afligiam, de forma indistinta, países e po-
vos de todos os continentes e demandavam a construção de
solu-ções conjuntas, integradas.

Com isso, a partir da década de 90, a pressão de ONGs e governos
sobre financiadores de atividades que provocavam a destruição das
florestas e a degradação do ambiente fez com que os bancos vissem
na questão ambiental, ao mesmo tempo, uma oportunidade e um
desafio: a possibilidade de criação de <fundos verdes e fundos soci-
ais= e o estabelecimento de políticas e restrições para financiamento
de atividades e empresas poluidoras que não atendessem a critérios
de prevenção e mitigação de riscos socioambientais.

Verônica Pacheco

ano é 1972. A imagem de torres de energia, obras e gado sobre
a região amazônica e a porção centro-oeste do território ilustra
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Bancos firmam pacto ESG 

Em outubro de 2003, representantes dos dez
maiores bancos do mundo, detentores de 70%
dos investimentos em caráter global criaram os
<Princípios do Equador=. Eles foram categoriza-
dos pelos Padrões de Desempenho sobre Susten-
tabilidade Socioambiental da International Finan-
ce Corporation (IFC) e servem como referência do
setor financeiro para identificar, avaliar e geren-
ciar riscos sociais e ambientais em projetos que
demandem investimento bancário.

Revisados em julho de 2020, os dez princípios são
aplicáveis globalmente a todos os setores indus-
triais e consideram os seguintes aspectos para
financiamento de projetos: 1. Revisão e Catego-
rização; 2. Avaliação Ambiental e Social; 3. Nor-
mas Ambientais e Sociais Aplicáveis; 4. Sistema de
Gestão Ambiental, Social e Plano de Ação dos
Princípios do Equador; 5. Envolvimento das Par-
tes Interessadas; 6. Mecanismo de Reclamações;
7. Revisão Independente; 8. Convênios; 9. Monito-
ramento e Relatórios Independentes; 10. Relató-
rios e Transparência.

Até o momento, 114 instituições em todo mundo
são signatárias dos Princípios do Equador, inclu-
sive instituições brasileiras como o Banco do Bra-
sil, a Caixa Econômica Federal, o BV, o Itaú, o Bra-
desco e o BTG Pactual. No preâmbulo do docu-
mento, as chamadas Equator Principles Financial
Institutions - EPFIs, se comprometem a observar,
exigir e garantir as seguintes ações:

Nós, as EPFIs, adotamos os Princípios do Equador
com o intuito de garantir que os Projetos que fi-
nanciamos e orientamos sejam desenvolvidos de
forma socialmente responsável e reflitam práticas
seguras de gestão ambiental. As EPFIs reconhe-
cem que a aplicação dos Princípios do Equador
pode contribuir para o alcance dos objetivos e re-
sultados dos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da ONU. Especificamente, acre-
ditamos que os impactos negativos de Projetos
sobre os ecossistemas, as comunidades e o clima
devem ser evitados sempre que possível. 
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Se esses impactos são inevitáveis, eles devem ser
minimizados e mitigados e, caso haja impactos
residuais, os clientes devem oferecer soluções para
os impactos nos direitos humanos ou compensar os
impactos ambientais, conforme apropriado. Nesse
sentido, ao financiarmos Projetos: cumpriremos
com a nossa responsabilidade de respeitar os Di-
reitos Humanos de acordo com os Princípios Orien-
tadores para Empresas e Direitos Humanos da ONU
(UNGPs, na sigla em inglês) mediante a realização
de uma diligência prévia (due diligence) para
direitos humanos; apoiamos os objetivos do Acordo
de Paris de 2015 e reconhecemos que as EPFIs têm
um papel a desempenhar no aumento da dispo-
nibilidade de informações relacionadas com o
clima, como as Recomendações da Força Tarefa
sobre Divulgações Financeiras Relacionadas com o
Clima (TCFD, na sigla em inglês), na avaliação dos
riscos potenciais de transição e físicos dos projetos
financiados nos termos dos Princípios do Equador;
e apoiamos a conservação, incluindo o objetivo de
aprimorar a base de evidências para pesquisas e
decisões relacionadas com a biodiversidade.

Sem S não tem $

Em 2022, o Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) renovou sua parceria
com a International Finance Corporation (IFC),
membro do Grupo Banco Mundial, para intensi-
ficar a temática ESG e irão atuar conjuntamente
para promover a melhoria das práticas no cofi-
nanciamento de projetos de infraestrutura no
Brasil, de acordo com padrões internacionais com
o objetivo de atrair capital para setores priori-
tários=.

Quando falamos em padrões do IFC é importante
lembrar que nas operações estruturadas pelo
Banco Mundial quanto ao atendimento dos re-
quisitos para concessão do crédito, vale o regra-
mento mais rigoroso, ainda que a norma nacional
seja mais branda. 

ESG: S DE ENGAJAMENTO, REPUTAÇÃO E FINANCIAMENTO 



A liberação do recurso do empréstimo, e estamos falando,
só em 2021, em US$ 31,5 bilhões para empresas privadas e
instituições financeiras nos países em desenvolvimento de-
pende do cumprimento dos Padrões de Desempenho sobre
Sustentabilidade Socioambiental.

Dos oito Padrões do IFC publicados em 2012 com notas
orientativas de revisão em 2021, pelo menos seis são pre-
dominantemente sociais: Avaliação e Gestão de Riscos e
Impactos Socioambientais; Condições de Emprego e Tra-
balho; Saúde e Segurança da Comunidade; Aquisição de
Terra e Reassentamento Involuntário; Povos Indígenas e
Patrimônio Cultural e dois dizem respeito a aspectos mais
especificamente ambientais: Eficiência de Recursos e Pre-
venção da Poluição; Conservação da Biodiversidade e Ges-
tão Sustentável de Recursos Naturais Vivos.

Além do BNDES em parceria com o IFC, o Conselho Mone-
tário Nacional e o Banco Central do Brasil reforçaram os
riscos sociais em seus normativos. A resolução 4.944/2021
mudou sua classificação de riscos de socioambiental, para
social, ambiental e climático de forma isolada. Isso denota
uma tendência do ESG para os próximos anos: o fortale-
cimento dos critérios, requisitos e indicadores sociais como
fundamentais para obtenção de crédito para implantação e
ampliação de negócios. No fim das contas, quem não cui-
dar do S, vai ficar sem $.
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N
cimento  e conscientização.

Os impactos inerentes à ética corporativa na perspectiva ESG
incluem a necessidade de transparência, responsabilidade social,
gestão ambiental sustentável e governança sólida. As empresas que
adotam práticas ESG tendem a enfrentar pressões para alinhar suas
operações com esses princípios, o que pode afetar sua reputação,
acesso a capital e relacionamento com as partes interessadas.

A adoção da cultura ESG implica em mudanças significativas nas
operações empresariais, a necessidade da transparência torna-se
fundamental para os stakeholders (investidores, consumidores e
outras partes interessadas) em relação a prestação de contas e seus
impactos ambientais, sociais e de governança. A falta de transpa-
rência pode resultar em perda de confiança e reputação, afetando
negativamente o relacionamento com o público-alvo interessado.

Além da transparência, a responsabilidade social torna-se de suma
importância a prioridade para as empresas adotarem a cultura ESG.
Envolvendo assim, considerações de impacto das operações nos
setores, sejam eles, funcionários, clientes, dentre outros que bus-
cam ativamente maneiras de promover o bem-estar social contri-
buindo para o desenvolvimento sustentável e econômico, promo-
vendo o direito humano na prática de maneira inclusiva e diversifi-
cada, sendo estes aspectos fundamentais da responsabilidade
corporativa na percepção ESG.

A gestão ambiental sustentável também é um pilar essencial da
abordagem ESG. As empresas são cada vez mais pressionadas a
reduzir seu impacto ambiental, adotando práticas de conservação
de recursos naturais, minimizar a emissão de carbono e mitigar ou-
tros efeitos prejudiciais ao meio ambiente. A mudança climática, a
escassez de recursos naturais e outros desafios ambientais globais
destacam a urgência de ações concretas por parte das empresas
para enfrentar essas questões.

Vitória Pereira 

os tempos atuais, vemos que o ESG tem se tornado cada vez
mais relevante no mundo dos negócios, impulsionando o cres-

Implementação ESG 
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Por fim, a governança sólida é fundamental para garantir
que as empresas operem de forma ética, transparente e
responsável. Isso envolve a adoção de melhores práticas de
governança corporativa, a implementação de políticas e
procedimentos robustos de conformidade e a promoção de
uma cultura organizacional baseada na integridade. Uma
governança sólida ajuda a mitigar riscos, evitar crises e
fortalecer a confiança dos investidores e outras partes.

Diante desse cenário, a mensuração permite que as empre-
sas demonstrem seu desempenho em relação à integração
da cultura ESG em suas operações. Isso inclui a identifi-
cação de oportunidades de melhoria, o gerenciamento
proativo de riscos, a melhoria da eficácia operacional e a
criação de valor a longo prazo. Ao mensurar seus impactos
ESG, as empresas podem identificar áreas de sucesso e
áreas que precisam de aprimoramento, orientando assim
suas estratégias e iniciativas futuras.

Podemos citar ainda, que a mensuração também é essen-
cial para comunicar o progresso da empresa aos stake-
holders. Ao adotar práticas ESG e mensurar seus impactos,
as empresas podem não apenas atender às expectativas
crescentes dos stakeholders, mas também impulsionar a
inovação, fortalecer sua posição competitiva e contribuir
para um futuro mais sustentável e inclusivo.

Todavia, a abordagem ESG está se tornando uma parte
indispensável do panorama empresarial moderno. Os pi-
lares da sustentabilidade (ambiental, social e governança)
não apenas refletem uma mudança nos valores corpora-
tivos, mas também representam uma oportunidade de
crescimento e diferenciação no mercado. A transparência,
responsabilidade social, gestão ambiental sustentável e
governança sólida não são apenas princípios éticos, mas
sim pilares essenciais para a construção de empresas con-
sistente e orientadas para o futuro. A integração desses
princípios na cultura empresarial não é apenas uma esco-
lha ética, mas também uma estratégia inteligente para ga-
rantir a relevância e a competitividade a longo prazo. Por-
tanto, a mensuração dos impactos ESG não é apenas uma
prática recomendada, mas sim uma necessidade para as
empresas que desejam demonstrar seu compromisso com
a sustentabilidade, gerenciar os riscos e criar valor dura-
douro para todas as partes interessadas envolvidas. 
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